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INSTITUTO 
ARCHBOLOGICO E CEOCRAPRICO 


PERNAMBUCANO 
SESSA0 SOLEMNE EM ASSEMBLÉA GERALDE 
6 DE MARCO DE 1996 


Presidencia do Exm. 8r. Conselheirc Joao José Pinto Junior 
Assete horas da noite, achando-se presentes os Exms. 


Ses. Revm. Bispo Diocesano e sen seeretario, commandan- 
te do districto militar, representado por seu ajudante de 


 ordeus, o eapifüo Neves, diversos officiaes dos bata- 


Ihóes de linhaeestaduaes, presidente do Superior 'Tribunal 
de Justica, inspector da Hygiene Publica e substituto do 
proeurador da. Republiea, o consul do Peráü, o Dr. Emilio 
bilion, commissóes de sociedades, 2erande numero de se- 
nhoras e eidadàos de todas as classes, verificou-se igual- 
mente a presenca dos seguintes socios : 

Conselheiro Joáo José Pinto, 3* vice-presidente do 
Instituto, senador Dr, J'oào Baptista Regueira Costa, 1* se- 
cretario, major José Domiugues Codeceira, 2* secretario, 
commendador Antonio Gomes de Miranda. Leal, thesourei- 
ro, Dr. Euzebio Martins Costa, conselheiro Francisco Luiz 
Correia. de Andrade, Dr. Luiz Anselmo da Fonseca, Dr. 
Pedro Celso Uchóa Cavaleauti e major Jeronymo Emiliano 
de Miranda. Castro. 

Presidiu o Exm. Sr. conselheiro Pinto, o qual proferiu 
um bem elaborado diseurso. declarando aberta a sessio. 
Em seguida o Sr. Dr. 1: secretario, senador Regueira Cos- 
ta, procedeu a leitura do seu relatorio, referindo todo 0 mo- 
vimento administrativo, economico e litterario do Instituto 
no biennio de 1893 a 1895. 
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Beguindo-se na tribuna o 8r. Dr. Pedro Celso, comme- 
morou em um eloquente diseurso as duas datas de 1651 e 
1817, e eoncluin fazendo um elogio historico dos socios fal 
lecidos naquelle periodo. 

Fallou por ultimo, eumprimentando e felieitando o 
Instituto o orador da. eommissüo da Sociedade Propagado- 
ra da Instruecio Publica da Bóa-Vista, Dr. Alfredo Freire 
Junior. 

Nào havendo quem mais quizesse usar da palavra, o 
Exm. Sr. presidente agradeceu a S, Exe. Revm. o Sr. Bis- 
po Diocesano, ao representante do Exm. commandante do 
distrieto militar, ís Exmas. familias, ás commissóes das 
differentes sociedades e ás mais pessóas presentes o seu com- 
parecimento fquella festa e encerrou a sessio. 

O Sr. vice-consul de Hespanha dignou-se de commu- 
niear que por encommodos de saude deixava de comparecer. 

Dentro e fora do edificio, illuminado a luz electrica. 
toenram as duas bundas de musieas mareiaes do 2*e L4- 
batalhóes de infantaria. 


DISCURSO PRONUNCIADO PELO CONSELHEIRO JoXo JosE' 
PrNTO JUNIOR NA SESSAÀO MAGNA DO IN&TITUTO AR- 
CHEOLOGICO E GEOGRAPHICO PERNAMBUCANO, CELE- 
BRADA A 6 DE MARGO DE 1595, 


Senhores.—Inda uma vezme concedeis a immerecida 
honra de presidir a sessio magna de vossas recordacóes his 
torieas, sessio duplamente iimportante pelo assumpto quea 
determina, concretisando dois feitos dos mais avultados que 

f a historia pernambucana registra nos fastos da luta pela. li- 
berdade: heroismo na lueta contra o estrangeiro invasor, e X 
ainda mais heroismo na lucta contra o tyranno eompressor. 
Quero referir-me ás datas de 27 de janeiro de 1854 e de 6 
de marco de 1817 que o. Instituto por motivos ponderosos 
resolveu desta vez commemorar simultaneamente. 

Duas datas gloriosissimas que nos relembram o vigor, o 
denódo e a eoragem do brasileiro quaudo vé. perigar a sua 
liberdade ; duas datas que, mesmo em falta. de outras tan- 
tas que nos glorifieam, sio mais que bastantes para eonser- 
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var no animo de todos nós, ufanos pela patria, a. firmeza e 
constancia com que sabemos em toda as épocas manter illesa 
à sagrada heranca que recebemos de. nossos illustres. ante- 
passados. 

Os illustrados secretario e orador, em seus diseursos, 
vos fario a exposicáo dos faetos mais significativos, eujas 
datas fazem o objecto desta sessio, e com à eloqueneia que 
Ihes é usual vosmostrarüo em córes vivas, tangidas por pin- 
cel de mestres, as phases enthusiasticas daquellas Iuctas, 
que, ennobrecendo seus ügentes, continuam ainda a revigo- 
rar o sangue pernambueano. 

Si em 1654 por essa expansiüo das foreas. naturaes do 
povo eonquistado vimos 0 flamengo poderoso e soberbo de 
suas cohortes fugir assombrado pelo ingente esforco de um 
punhado de bravos multiplieados pelo impulso de heróes, 
como Vieira, Negreiros, Henrique Dias e Camaráo, iiber- 
tando-nos da invasio desses barbaros modernos : em 1817 a 
tyrannia affrontosa do arrogante governo eolonial se aco- 
bardou perante as irradiacóes do sol da. liberdade, sque aos 
tyrannos mata e àos povos dotados de civismo reanima e 
vivifica. 

Si o Instituto Archeologico e Geographico Pernambn- 
cano tivesse tido por fundadores os homens da actualidade, 
certamente seria o dia de hoje o escolhido para a data me- 
morayel de suafundacüo.  Esi niáoo foi no tempo de. sua 
organisac&o, c6 que sob regimen diverso n&o era possivel afa- 
gar outro enthusiasmo que nào fosse bafejndo pelo respei- 
to 4s instituicóes, e a associacüo nascente nào podia nen de- 
via ser reaceionaria. 

O dia de hoje relembra à. concurrencia. de forcas que, 
latentes e esparsas por motivos conhecidos, tornaram-se en- 
to convergentes pela cohesào que Ihes é propria em todos 
os tempos, quando esse vulcaüo eliaimado patriotismo, sem- 
pre sopitado, mas sempre crescente, proeura irromper, 
abrindo lirgas fendas nos mesmos logares em que mais 
forte é a eompressáo. 

Já n&oé para mim tào pequena honra dirigir-vos a pa- 
lavra no dia em que pela vez primeira, depois de tantos an- 
108 de existencia, o Instituto celebra a. sua. festa magna re- 
memorando o faustoso 6 de marco de 1817. 

Já me parece ouvir as vozes pressurosas de Barros 
Lima, Domingos Theotonio. Pedroso e tantos outros entoa- 
rem o. hymno da liberdade em signal de vivo reconhecimen- 
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io ao Instituto Archeologico e Geographico Pernambuca- 
n0, e ver espavoridas correrem as sombras eseuras e. infor- 
mes de Caetano Pinto e seus sequazes a esconder-se nos an- 
tros da tyrannia. 

Sando, portanto, o Instituto pela. devida homenagem 
prestada aos heróes de 1654 e aos martyres de 1817. 

Está aberta a sessio. 

Recife, 6 de marco de 1895. 


DR. Joào JosE PINTO JUNIOR. 


DisCURSO PROFERIDO PELO DR. PrEpRO CELsO UcHoa CaA- 
VALCANTI, ORADOR DO INSTITUTO. 


Nüo tendo os dignos oradores deste Instituto podido 
comparecer á presente sessio magna, que eommemora nota- 
vel data da historia pernambueana, coube-me a missio hon 
rosa, mas sobremodo ardua, de dirigir-vos a palavra em no- 
me desta respeitavel assoeiacio. 

Devo dizer-vos antes de tudo. (e valha a. deelaracio 
vossa indulgencia) que acceitando o presente encargo, bem 
que reluetantemente e no unico intuito de concorrer por 
minha parte para. que nio prevaleeessem  diffieuldades as- 
surgentes,—nào me attravessou o espirito, um. momento se- 
quer, a pretencào de virhoje fascinar-vos eom os fulgores 
de uma linguagem tersa e vibrante, marehetada de arroubos 
e eoncepceóes grandiosas. 

Nào! vos declaro que nio. Se conseguir fazer que a 
individualidade do orador se oblitere e desapparega na ma- 
gnificencia da tela em que se debuxa aos olhos do espirito 
a presente solemnidade... ; terei aleancado muito. 

Ainda assim, meussenhores, vejo diante de mim uma 
travessia que me enche de justos temóres, e se me. é dado 
pedir á opulenta e feeunda. imaginacüo oriental e xpressivo 
simile, direi que vejo a meus. pés, al-sirat, aquella. maravi- 
lhosa ponte da crenca musulmana, tenue fio atravessado. so- 
bre o abysmo, «uique nio venee o gume de subtil espada. » 

A firmeza e veloeidade dos que a pereorrem é propor- 
cional ao. mereeimento que os exorna : uns passum eom a 
rapidez do relampago, deixando após si vivaz fulguracio,— 
outros com a celeridade do corsel indomito das selvas, em 
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vertiginosa carreira, —outros e outros.em marcha qual mais 
veloz, qual menos, até a passo lento e mal seguro, até z 
queda fatal no burathro iusondavel, 

"Talentos de escól, tém trazido e háo de trazer ainda ás 
solemnidades deste Instituto as galas deslumbrantes da elo- 
quencia illuminadas pelos raios do saber. 

Esses sio os que passam coma velocidade do raio, on 
com a eceleridade do corsel sobre o tenue fio que acima. do 
abysmo se destende. 

Possa o humilde orador, ajudado de vossa benevolencia, 
' aligeirado pela. conseiencia do dever que eumpre, passar 
por sua vez inda que eom tardo e vagaroso pé! 

Mas passar emfim ! 

Meus senhores, O Instituto Archeologico e Geographico 
Peramnbucano tem, pelos seus estatutos, o dever de festejar 
9 dia 27 de Janeiro, anniversario desua fundacáo, e data glo- 
riosa que relembra os heroicos feitos da restauracao de. Per- 
nambuco do dominio hollandez,—faeto capital em  nossa 
historia, pois veio determinar a feic&o definitiva de nossa 
nacionalidade. 

N&o tendo sido possivel ainda este anno celebrar a. sua 
sessáo magna eommemorativa, o Instituto resolveu entre- 
tanto nào deixar quese passasse outro longo periodo, sem 
uma justa expressáo de sua vitalidade, sem uma publica e 
solemne demonstracüo de que nào se arrefeceram o ardor, 
zelo e perseveranea por esta corporacio sempre revelados 
na proseeucáo de seu alevantado mister. 

Eis a razáo porque abre elle hoje assuas portas de par 
em par, recebendo-vos festivamente para dar-vos conta pelo 
autorisado orgáo de seu digno secretario dos esforcos que 
coutinüaa empregar na realisacto de seu escópo, e procu- 
rando haurir, como o Antheu da fabula, novas e poteutes 
energias no amplexo em que ora se estreita com 0. povo 
donde emanou. 

Benhores! Bem quizera esbocar- vos inda que a largos 
tragos 0 quadro do importante acontecimento que a. data de 
hoje eonsubstancia, estudando-o em suas antecedencias e 
consequencias, com 0 criterio seguro e imparcial que deve 
presidir ao ingente trabalho da critica historica. 

Quizera vos mostrar eomo os sentimentos da. indepen- 
deneia e da liberdade alli se patenteiam energieos e vivazes, 
urdeutes e eommunicativos, transpondo as fronteiras das 
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provineias, ateiando-se até o oceano de fogo do anceio ge- 
'al, que. derretem as. eadeias que nos acorrentavam á metro- 
pole. 

'"'al esboco, porém, quando mesmo nio me fallecessem 
08 recursos que a sua execucio exige, nio eaberia nos preci- 
natos deste trabalho. 

Seria imperdoavel, entretanto, deixar de proferir aqui, 
20 menos os nomes do padre José Ignacio de Abren e Lima, 
do padre Miguel Joaquim de Almeida Castro, de.José Luiz 
de Mendonca, Antonio Henriques Rabello, Domingos Theo- 
tonio Jorge, Domingos José Martins, victimas abnegadas 
que regaram eom o seu sangue a arvore da liberdacde. 

As memoraveis palavras de Domingos Martins: «eu 
morro pela liberdade !» resumem emsi a grandeza do movi- 
mento revolucionario que hojese commemora. 

Meus senhores! Que de reflexóes se nào apoderam 
do espirito ao contemplar os dramas sanguinolentos das re- 
volucóes, em seu fatal desenvolvimento, onde como nas tem- 
pestades da natureza o horrivel hombreia eom o sublime, 
onde ha fusilacóes extensas de relampagos, etetricos pios 
agoirentes a sibilarem no espaco ! 

O mytho de Prometheu acorrentado ao Caucaso, de Si- 
sSipho a rolar eternamente a pedra a0 ein da montanha, de 
Ixion a volver a mortificante roda em. intermino gyrar, será 
por ventura o mytho definitivo e irrevogavel da. humani- 
dade? 

Inquietadora e pungente interrogacüo ! 

A areheologia e a historia, propondo-se tracgar o quadro 
do estado social antigo pelos documentos de pedra e monu- 
mentos dos archivos, proeuram lér na esphinge do passudo a 
verdade dos destinos da hiumnanidade. 

Penetrando nesse «mundo estranho de baixos relevos, de 
obeliseos, de sarcophagos, de hypogeus e de hierogly phos.» 
a primeira seeundada. pela ultima, desearola ao nosso olhar 
attonito o quadro, eloquente em sua mudez, das grandes ei- 
vilisacóes roladas uma a uma como outros tantos blocos de 
Bisipho. 

Quaesquer, porém, quesejam os destinos que a omnisei- 
eucia divina nos reserve ; uma verdade preeiosa nos rediz a 
seienein de Winekelman e Visconti; de par com a eritiea his- 
toriea : à vidada civilisacio 6 tanto mais longae duradour: 
quanto nella mais predominam os prineipios da justice da 
moral, da sabedoria e da liberdade, 
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Senhores! O espirito da liberdade, verdadadeira li- 
berdade, que nào se confunde com a. demagogia e eom a irre- 
ligiio, (como a bravura n&o se eonfunde com à ferocidade ) 
uma vezeneadeiado e jugidoa poweo e pouco eolhe a forea 
irresistivel de »balar, e derruir por fim 0 edificio da eivili- 
sucio em que o encareeram ; mas differente do Sansáo bi- 
blieo, surge por entre os escombros, e. vóa altaneiro de po- 
vo em povo, e de raca em raca a escolher nova pousada. 

Assim o vemos emigrar das margens do Tigre e do Eu- 
phrates. derruira civilisacto Egypeia, a civilisacáo Hel- 
lenica, a civilisac&o Romana, para n&o fallar de tantas ou- 
tras eivilisacóes extinctas, eujos monumentos mutilados em- 
mudecem ao interrogatorio da historia. 

Entretanto o profundo eusinamento vae sendo repeti- 
do inutilmente, entre todos os povos, em todas as linguas, e 
em todos os elimas. com a fatalidade das leis physieas, até 
que a humanidade, libertando-se do guante das paixóes 
desordenadas que a degradam, queira ouvil-o afinal, ce- 
dendo aos incitamentos da eonscieucia moral e da justica. 

E' tempo de deter-me.  Arrastado pela corrente de 
minhas impressóes, posso. emfim tomar pé, e passo a desem- 
peuhara parte mais importante de minha missio, lugindo 
assim, se ainda é tempo, do risco de exeeder os limites rz 
zoaveis deste trabalho, e tambem... os de vossa indulgenei 

Meus senhores!  O Instituto Archeologico impóe ao 
seu oradora inennibencia de, na. sessdo magna. commenio- 
"tiva de sua fundaeüo, recordar os nomes dos socios. fal- 
lecidos, no deeurso do anno social. expondo seus fracos 
biographicos, e relembrando os servieos que enaltecen sua 
memoria. 

Nào tendo se realisado sessto commenmorativa nestes 
dous ultimos annos, resolveu o. mesmo Instituto «que fosse 
eumprido na presente, este inesquecivel dever, penoso por 
lerir dolentes notas, neste concerto de justas alegrias,—econ- 
solador porque aviva em nossa retentiva osaetos meritorios 
daquelles que foram hontem nossos companheiros, batendo- 
se pelo mesmo ideal, consumindo suas foreas em prol da 
mesma causa. 

A brevidade do tempo de que pude dispor, e. a defici- 
eneia dos dados que consegui colligir, nio permittem que 
essas memorias tenham. o desenvolvimento que a sua iui- 
portaneia reelama,—e exeluem de piano a decisio e esmero 
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que earacterisam os trabalhos dos competentes deste. Insti 
Luto. 

Nüo me sendo dado observar em sua integridade o 
ceonselho de Plinio a Fuseus, seu discipulo : multum. uon 
mulla, procurarei seguil-o ao nienos em parte : «non 
multa.» 


Marechal José Semeao de Oliveira. 


Louge dos patrios lares, na Republica dos Estados Uni 
dos da. A meriea do Norte falleceu em 21 de Junho de. 1893 
9 eminente brazileiro, inolvidavel socio honorario deste 
Instituto, marechal José Seme&o de Oliveira. 

"TTendo nestes ultimos tempos occupado entre. nós eul- 
minantes posicóes politicas, o illustre militar eonsegira at 
trahir sobre o seu vulto venerando e sympathico a solicita 
attencào de seus compatriotas. 

Nào preciso, pois, fazer mais que registrar aqui as 
principaes datas e factos. de sua vida, deixando que elles 
porsi evoquem em vossos espiritos a recordacio dos meri- 
tos e virtudes que 0 exornavani. 

Nusceu o mareclial José 8cmeiüo no Rio Grande do Sul. 
1 26 de Setembro de 1838, 

Ainda bem joven. mal contando 17 aunos de edade, as- 
senton praca 10 exereito, para. acertadamente iniciar uma 
"arreira honrosa e feliz, que havia de assegurar-lhe à. pu- 
blica estima. e consideracüo que em vida 0 cercou, e. tào 
espontanea e sincera. ex paudiu-se a beira de seu tumulo. 


Percorrendo a escala hierarchica militar, vemol-o alfe- 
res em 31 de Marco de 1860 ; tenente em 2 de Dezembro de 
1562 ; capitào em 1 de Janeiro de 1867 ; major graduado em 
14 de Abril e efectivo em 21 de Dezembro de 1871 ; tenente 
coronel em 25 de Julho de de 1880; brigadeiro eri 25 de 
Abril de 1885; marechal de campo em 30 de Janeiro de 
1590 : mareehal graduado em 19 de Marco, e. por fim, effe- 
etivo em 7 de Abril de 1892. 

Alliando ao ardor marcial, o. desejo vehemente de il- 
lastrar o espirito, nio se contentou o eonspieuo militar em 
elevar-se unicamente por feitos d'arma; mas fez com a 
maior distinecio o eurso de Estado Maior de 1" elüsse, e 
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titulou-se como baeharel em seiencias mathematicas e phy- 
sieas, na antiga Escola Central. , 

N'aquella longa, mas honrosa. pugna. sustentada pelo 
Brazil eontra o. Pa lay, prestou elle relevantes servicos, 
attestados pela distinecóes honorifieas que Ihe foram  mere- 
cidamente eonferidius. 

Ornavanm-Ihe 0. peito as medalhasseguintes: a commnie- 
morativa do rendimento da divisio do exercito paraguayo 
que oecupava Urügaayana: a commemorativa da termina- 
cào da guerra do Paraguay: a de merito militar, a concedi- 
da ao exereito em operacóes na Republiea. do Uruguay, fi- 
naliente a concedida ao exereito brazileiro pela Republica 
Argentina. 

Foram-lhe concedidas tambenm, pelo governo da mo- 
narchia, as veneras de esvalheiro das ordens de Christo, 
Rosa e Cruzeiro. 

Entre as commissóes militares que desempenhou foram 
as mais importautes : oommando da. Eseola Militar do Rio 
Graude do Sul, e da fabrica da. polvora na. Estaneia,—e o 
commando geral da: A rtilharia. 

O advento da republiea reservava, entretanto, papel 
mais saliente, nào ao militar, mas ao eidadáo a. quem 0 In- 
stituto rende ainda hoje este modesto tributo. 


Pelo governo central Ihe foi eonfiada a. administ racio 
de Pernambuco em 1891, em periodo bastante melindroso,— 
e nào é mais que mera justica á sua memoria, registraraqui 
que na medida das eireumstaneias foi essa uma administra- 
cio ealma, prudente justa eanimada de intuitos de paz e 
congracamento. 

O . corpo eleitoral de Pernambuco, em reconhecimento 
de t&o assignalndo. servico, elegeu-o senador ao Congresso 
l'ederal. 

Do senado sahiu o illustre marechal para gerir a. pasta 
da guerra no ministerio organisado logo apósa quéda do 
primeiro presidente da Republiea. 

Deixando este ultimo posto, em que breve tempo se de- 
moron, veiu a oeeupar por ultimo o eargo de presidente da 
cominissio do Brazil na Exposicào Universal de Chicago. 

Foi no desempenho dessa missio, e quando muito ha- 
via ainda aesperar desuas luzes e patriotismo, que impi- 
edosa morte o colhenu. 


FA 
[4 
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Conselheiro Silverio Fernandes de Araujo Jorge 


^o integerrimo magistrado. conselheiro Silverio. Fer 
nandes de Araujo Jorge, fallecido nesta eidade a 9 de Jnlho 
de 1893, se applieam ajustadamente as palavras: «elarum 
et venerabile nomen. » 

Com etfeito, a eorreectio sem falha de sua longa judi 
"atura, a esclareeida. comprehensáo dos deveres de seu alto 
ministerio, a austeridade temperada de. affectos delicados. 
que formavam, para assim dizer, o fundo de seu caracter. 
—iudo contriluia para eerear 0 seu nome de estima. e res 
peito publico. 

Nasceeu o conselheiro Araujo Jorge em Alagóas, no 
dia 20 de Junho de1817. 

Inieiou os seus estudos academicos neste Estado, e con- 
cluiu-os no de 8. Paulo, regressando depois para o seu Es- 
tado natal. 

Em 1842 foi nomeado promotor da comarca de Maceió. 
cargo que exereeu até 1845. 

Dous annos depois serviu como procurador fiscal da 
'"hezouraria de Alagóas. 

Desenipeuhou as funecóes de. juiz munieipal da capi- 
tal do mesmo Estado, entào provincia, até que em 1851 foi 
nomeado juiz de direito de Cuyabá, onde serviu como che- 
fe de policia. 

Foi ainda ehefe de policia na Parahyba,—e juiz de di- 
reito das eomareas de Atalaia, Alagóas e Maceió. 

Perseverando, com a tenacidade das verdadeiras de- 
dicacóes, na missáo, ou antes, sacerdocio que escolhera. 
conseguiu por fim sua justa elevacüo ao cargo de desem- 
bargador, em 1872. 

Nesta qualidade prestou servicos de relevancia, no Ma- 
ranháo, Ceará e Pernambuco. 

Já enfraquecido  physicamente pelos annos de labóres 
que em grande numero contava, attingiu finalmente a meta 
de sua earreira de magistrado, tendo ingresso no Buprenio 
"Tribunal de Justica. 

Aos setenta annos de edade obteve à. sua aposentado- 
ria, quando máo impiedosa cerrava-Ihe o reposteiro do nmun- 
do externo. 

areee que a natureza fazendo-o penetrar nos porticoe 
da posteridade, vendado como a propria justicn que ells 
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representava, quiz offerecel-o. como um exemplo, ás gera- 
coes futuras, do verdadeiro sacerdote de Themis. 

Nào foi, entretanto, somente como magistrado que esse 
respeitavel socio honorario do Instituto se fez credor do re 
conhecimento de seus compatriotas, 

Na politiea e na administracto preston tambem apre 
cinveis servicos: foi deputado provincial, e depois geral 
pela provineia de Alagóds, que por vezes administrou. 

Ein todas essas comnissóes sempre revelou bem orien- 
tado patriotismo. 

Como nota final e que o. recommenda. especialmente a 
este Enstituto deixarei aqui registrado, que o notavel Ala- 
goano euja biographia tentei esbocar, foi um dos socios in- 
stalladores do Institute Archeologico de Maceió, ao. qual, 
alem disso, teve oecasi&o de fazer doacáo de valiosos doeu- 
mentos. 


Dr. Manoel Joaquim Silveira 


Sensivel perda deplora o Instituto, recordando o falle- 
cimento do socio effectivo Dr. Manoel Joaquim Silveira, no 
dia 21 de Julho de 1895. 

Naseido neste Estado, esse prestimoso eidadàáo aqui 
cumpriu os seus dias, prestando assignalados servicos á sua 
terra, nos diversos eargos publicos que Ihe foram confiados. 

Formeu-se em nossa Academia uo anno de 1562. 

Foi promotor publico desta capital, e exereeu o officio 
com inexcedivel zelo e aptidáüo. 

Consideravel parte de sua. vida, desempenhou-a occn- 
pando os lugares de official de gabinete da Presideneia, 
de official maior da Seeretaria, e por ultimo de secretario 
do Governo. 

Nos ultimos tempos exerceu o cargo de eurador geral 
de Orpháos e Ausentes. 

Advogado habil e experimentado, pois contava 25 annos 
de fruetuosa pratiea, o Dr. Silveira gozava de elevados 
creditos, e era ouvido com solieitude nas grandes questóes 
lorenses. 

Como funecionario publico, pedia mecas aos mais zelo- 
sos no eumprimento do dever. 
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Dr. ÀAyres de Albuquerque Gama 


O illustre professor que, no nefasto dia 12 de Agosto de 
l5 após luta porfinda, exanime tombou do. alcantil da 
vida, merecia de certo palavras encomiastieas mais repas- 
sadas de eloqueneia, mais vibrantes e impressivas que 
uquellas que ]he póde tributar o mais humilde de sens 
discipulos. 

Por maior que seja, entretanto, 2 pobreza dos eonceitos 
destinados à. emmoldurar à. memoria. daquelle espirito pri- 
vilegiado, os meritos indisputaveis que tanto o encareeiam 
4 nossa estima e respeito, hio de forcosamente eommunicar 
a0 projeetzdo quadro estranho e irresistivel brilho. 

De estirpe nobre e illustre, o provecto educador eujo 
nome o Instituto hoje rélembra, viu os primeiros albóres da 
vida no Rio de Janeiro aos ? de Marco de 1833. 

Depois de esmerada educacüo infantil, partiu aos nove 
annos de edade para a Frauca onde em rapido e brilhante 
tirocinio academico conquistou o gráo de bacharel em Bellas 
Lettras. 


E! obra. de simples justica. reconhecer que para apri 
morar a sua educacio nào pouceo contribuiu o Senhor D. Pe- 
dro IT, —de ineseurecivel memoria- , facilitando-Ihe. 0 
emprehendimento dessa viagem & Europa, e anxiliando-o 
eflicazmente duraute os annos de sua permanencia alli. 

Voltundo para o. Rio, nio tardou o illustre homem de 
lettras eni revelar os eminentes dotes de seu espirito largo e 
culto, obtendo em 1851 o gráo de bacharel em lettras pelo 
Collegio Pedro EH. 

No anno seguinte aportou a Pernambuco, eu; euja Fa- 
celdade de Direito matrieulou-se, iniportando esse acto ver- 
dadeira naturalisacào de pernaumbueano, pois desde entào 
nos pertenece o venerando miestre, que dest'arte assentou 
aqui a sua tenda de trabalho para. nào mais levantal-a, até 
que 5e partiu de nós. 

Formado em direito, foi despachado promotor publico 
para a comarca de Rio Formoso, onde por algum tempo 
esteve, deixando ao retirar se as mais lisongeiras tradicóes 
de talento e probidade. 

Nomeado, mais tarde, professor da Eseola Normal, foi 
ahi que lancou a. fundacáo definitiva sobre que havia de 
arehitectar o bello edificio de sua; reputacào litteraria. 

Nesse estabeleeimento de instruecüo prestou elle as 
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signalados servicos á causa do ensino publico, esgotando 
as suas mais validas energias vitaes uo desempenho de tào 
nobre e fecundo ministerio. 

Além do eargo de professor, exereeu ainda 0 de secre 
lario e por fim o de direetor da mesma. Escola. 

Por 8. Exc. o Sr. governador do Estado lle foi acerta- 
damente confiada a reitoria do Instituto benjamin Constant, 
que de vida t&o breve Ihe sobreviveu comtudo. 

Em politica, filiou se o Dr. Ayres Gama. á escola libe- 
ral, eujos principios eom maseulo devotamento advogou no 
parlamento provineiul, por diversas legislaturas. 

Sob a vigencia do regimen passado, foi por eurto espaco 
secretario do governo da. provincia do Pará. 

Em todo o decurso de sua vida, desenpenhou sempre a 
contento de todos e eom applausos dos competentes as eom- 
inissóes que Ihe foram em boa hora confiadas, —sobresahindo 
dentre os seus pares, no Conselhio Litterario deste Estado, 
onde deixou indeleveis tracos de dedicada e fructuosa. €ol- 
laboracàüo. 

'lal 6 em rapido escorco a historia de umma grande 
intelligeneia e de um grande coracio. 


Deste, por inuito tempo restará, a memoria respeitosa- 
inente receolhida e zelada pelos numerosos discipulos, amigos 
»admiradores de sen mallogrado seuhor ; daquella, perdu- 
rarào por mais dilatado espaco como attestadosirrefragaveis: 
multiplas e variadas composicóes litterarias de innegavel, 
subido valor. 

Dentre estas reclaman: especial mencio as obras de 
bellas-artes, physica, ehimiea e agrieultara, por serem tra- 
balhos de mais longo folego e eoneretisarem avultada somma 
de conheeimentos clara e despreteuciosunente expostos.* 

Esse. modo despreteneioso de eserever, de fallar e de 
ensinar, constituindo uma feicio earacteristiea do illustre 
vulto ora offerecido em effigie biographiea á vossa eontem- 
placáo, eingia-o em vida de uma aureola de estima e gym- 
pathia, queaos olhos de minha imaginacào parece perdurar 
como inextiuguivel eoróa de luz, a derramar docee ineffavel 
claridadesobre a campa daquelle lutador sereno e bondoso. 

Zm summa, meus seuhores, —robusta intelligencia, 
servida por eopiosae variadaerudicáo,governadaporaffeetos 
generosos e justas : —eis o que foi, e nio queria parecel-0, 0 
prestimoso socio effectivo eujo nome o Instituto nesta ocea- 
siio, compungido relembra. 
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Dr. Francisco Magarinos de Scuza Loe&o 


"'ambem algumas palavras em memoria do presado 
soeio Dr. Franeiseo Magarinos de Souza Le&o, inopinada- 
mente abatido na seiva e vigor ile seus 41 annos de edade. 

Era filho do barào de Villa-Bella, chefe politico. de 
extenso prestigio. em. epochas passudas, e em seu tempo 
representaute mais autorisado da importante familia Souza 
Leüo., 

lFormou-se em direito no anno de 1876. 

Foi deputado provincial em mais de uma legislatura. 

Durante alguns annos desempenhou as funecóes de 
procurador dos feitos da Fazenda Geral, até que pela ces- 
saco do cargo, foi addido ao 'Thesouro Nacional, como 
funecienario da. Fazenda. 

Intelligente, de fina educaciüo e trabalhador, era geral- 
mente apreeiado pelos seus eoneidadàaos. 

O seu merecimento pessoal, e a eireumstaneia favora- 
vel que Ihe ereavam as relacóes de familia, faziam que se 
Óhe antevisse papel mais saliente no scenario politico ; a 
profunda transformacio por que passou o paiz nio permit- 
tiu, porém, que se convertessem. em faeto essas razoaveis 
previsóes, 

Sellado hoje o seu destino irrevogavelmente, eumpre 
apenas deplorar, eom o Estado de Pernambuco que foi seu 
berco. a. perda. de eooperac&o tào valiosa. 


Dr. José Austregesillo Rodrigues Lima 


No dia 26 de Marco de 1894 finou-se após pertinaz nio- 
lestia. 0 preclaro soeio correspondente deste Instituto, Dr. 
José Austregesillo Rodrigues Lima. 

"endo nascido no Ceará, veiu em sua juventude cursar 
à Faeuldade de Direito deste Estado, entào provincia, e 
aqui, contrahindo matrimonio, fixou a sua resideneia de- 
finitiva. 

Defendeu theses perante s» eongregacito da. mesma. Fa- 
ceuldade, e submetteu-se a. diversos eoneursos, revelando-se 
nessas provas publieas um espirito bastante esclarecido e 
de penetracio pouco communi. , 

Foi por muitos annos lente da. Escola Normal, sempre 
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estimado pela sua. Haueza de earacter e respeitado pela sua 
intelligeneia e saber. 

Oceupou em mais de uma administ 'acio o eargo de 
chefe da secretaria do governo, com honra para si e van- 
tagem para 0 servico publico. 

Gosava de elevado eonceito entre seus pares como advo- 
gado e como jornalista. 

E' grande pena que nüo tivesse elle tido o tempo e o 
descanso preciso para eserever duradoura obra , digoa de si, 
—porquanto a pericia. e a facilidade eom que manejava a 
penna asseguravam-lhe o exito no emprehendimennt. 

Infelizmente nàolhe foi dado fruir esse repouso ereador 
€ tranquilidade fecunda, que era bem lle fossem proporeio- 
"ados, para proveito das lettras patrias. 

Desejaria relembrar neste lugar outros faetos e datas 
impcrtautes da. vida deste distineto homem de lettras: a 
carencia de dados e a urgencia da. occasio me inhibem de 
fazel-o. 

Fique, entretanto, registrado aqui o seu nome, como o 
de um advogado, jornalista e professor —da. melhor nota. 


Commendador Miguel José Alves 


Nào me é possi vel, infelizmente, fallar-vos coma devida 
largueza, sobre os meritos do distineto eidadào portuguez, 
socio deste Instituto, commendador Miguel José Alves. 
fallecido a 30 de Junho de 1894. 

Os dados de que disponlio habilitam-me apenas a exarar 
aqui os seguintes coneeitos. 

Foi negociante honrado. laborioso e emprehendedbr, 
pelo que gosuva em nossa praca de elevados ereditos e 
extensas sympathias. 

Attribue-se-Ihne. o mereeimento de haver sido uim dos 
fundadores do Gabinete Portuguez de Leitura, uma das 
mais uteis instituicóes de que justamente se ufana o nósso 
Estado. 

Exerceu as funecóes de viee-consul de Portugal, o que, 
até certo ponto, reyela a grande confianca de que era depo- 
sitario. entre portuguezes e brazileiros. 

"endo despendido eonsideravel parte de sua. vida e 
loreas entre nós, havendo estabelecido aqui a sua familia e 
lar, identificando-se portanto, com os nossos interesses de 
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progresso e aspiracóes de liberdade, 6 de justiqa. render- 
ihe à homenagem de nossa gratidào. 


Marechal Beaurepaire Rohan 


O estudo biographico d» distincto militar e homem de 
lettras mareehal Henrique Beaurepaire. Rohan offerece 
margen a apreciacóes e conimentarios que, certo, udo se 
coneiliam eom a brevidade eonvinhavel a um trabalho da 
natureza do presente. 

Simples tracos, notas suecintas, eis tudo quanto póde e 
deve ser aqui ex posto. 

Naseeu esse brazileiro notuvel, na cidade de Nietheroy 
uo dia 12 de Maio de 1812. 

Encetando ainda muito eedo (1819) a sua. carreira imi- 
litur, brilhante e honrosamente. pereorreu à. segninte serie 
de promocóes. 

Foi elevado a alferes em. 18 de Ontubro de IS29: a 
tenente em. 18 de Junho de 1835; a capitào em 11 de &We- 
tembro de 1837 ; a major graduado a. 7 de Setembro de 
1842 ; effectivo a 2:de Jaueiro de 1847 : a teuente-eoronel 
em 13 de JJulho de 1852 : a coronel ein 2 de Dezembro de 
i858; a brigadeiro em 29 de Julho de 1864: a marechal de 
campo graduado em 10 de Junho de 1874; effeetivo em 285 
de Junio de 1876; tenente-general graduado em 7 de Agosto 
de 15850; effeetivo em 27 de Junho de 1888, e finalmente a 
murechal do exercito pouco tempo depois desta ultima data. 

Servindo-me de apontamentos que me foram obseqnio- 
sumente ministrados, posso aecrescentar ainda : 

* pe 1828a i exerceu as fvnecóes de seeretario e 
ajudante de ordens do eommaudo das armas do Piauhy. 

Foi presidente do Ceará, do Pará (onde foi tambem 
commandante das armas) e da Paraliyba. 

Exereeu o cargo de ministro da guerra de Agosto de 
1564 a Fevereiro do auno segninte, 

Em 1574 desempenliou as. fünecóes de membro da i» 
seecüo da. commissio de exame da legislacào do exereito ; 
de presidente do conselho de compras da intendencia de 
guerra ; de eonselheiro de guerra do Supremo Tribunal 
Militar e de Justica ; de commandante geral do corpo de 
estudo maior de 2* elasse, continuando no exereieio destes 
cargos por mais ou menos longo periodo. 
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O governo da monarchia em reconhecimento de suas 
seleetas qualidades. de activo. € operoso homem publico, e 
dos servicos valiosos que se esforeava. por prestar em larga 
copia, distinuguiu-o eom a grü-eruz da ordem de S. Bento 
de A viz, coma dignataria da Rosa, à commenda de Christo, 
com a medalha. da rendicàio de Uruguayana, e por ultimo 
com o0 titulo de visconde, que nelle symbolisava a fidalguia 
do sentimento e do talento. 

Agora o homem de lettras, o feenndo eseriptor, o sci- 
entistae o litterato : membro effeetivodoInstituto Historico, 
Ethnographieo e Geographico Brasileiro, socio honorario 
deste Instituto, e de diversas sociedades scientificas e litte- 
rarias da Europa e America. 

Entre as suas produecóes e traballios literarios. men- 
cionamos na ordem de suas datas : 

A Viagem de Cuyabá ao Rio de Janeiro, pelo Para- 
guay, Corrientes, ete., em 1845 : o Campo de Ipiranga, 1855; 
Consideracóes acerca dos melhoramentos relativos ás seccas 
do. norte do Brazil, 1860 : a ha de Fernando e sna adaptacdüo 
a uma colonia agrieola penitenciaria, 1865 ; Projecto de 
organisacio do corpo de saude, 1867; 0 importante Rela- 
torio da. commissáo geral do imperio, 1875 ; os excellentes 
Estudos aceerea | da. organisaeto da carta geographica e 
historiea do Brazil, 1877 : o Futuro da grande lavoura e 
da grande propriedade no Brazil, 1875; o0 Primitivo eactual 
Porto-Seguro, 1881 : a Emancipacüo do elemento servil, 
1885, e finalmente os trabalhos philologieos para os quaes 
volvera a. sua attencio na ultima quadra da sua existencia 
e dos quaes se destacam : o Diccionario das palavras em- 
pregadas nas obras de €, Salustio Crespo, e o de voeabulos 
brasileiros, vindosá lume o 1: em 1822e 0 2* em 1889. 

Tanto basta para dar uma ideia da vasta esphera sobre 
que se dilatavam os talentos e habilitacóes do Marechal 
Beaurepaire Rohan. 

O Instituto Archeologico de Pernambuco registrando 
em seu necrologio fào respeitavel nome, lamenta eom as 
lettras patrias a perda de um indefesso lutador. 

Resumindo o seu elogio n'uma sentenca do senador 
Christiano Ottoni, bem se póde dizer com verdade e justica: 

«* Intelligencia eulta, espirito recto, patriotismo sem 
maeula, dedieacáo ao estudo, o visconde de Beaurepaire 
prestou ao progresso do paiz e á sua. administracio nota- 
bilissimos servicos. » 
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Bachare] Antonio Maria de Faria Neves 


Synthetisando numa phrase a vida meritoria do presa- 
do socio effectivo deste Instituto, Dr. Antonio Maria de 
Faria Neves, poder-se-hia dizer que ella foi o dever ea be- 
neficeneia em aecio. 

De facto, como funceionario que foi por muitos annos; 

raros o teráo egualado, na constaneia e zelo com que traba- 
lhava por dar fiel. e satisfactorio desempenho aos seus de- 
veres, 

Oceupando o lugar de contador do 'hesouro Estadal. 
deixou alli tradicüo de devotamento ao trabalho, que ha. 
de perdurar por dilatatado espaco. 

Como. particular, grangearam-Ihe. vasto cireulo de a 
feicóes, as finas qualidades de um eoracio amoravel e ifa 
fazejo. 

Membro da Santa. Casa de Misericordia do Recife, foi 
dos mais distinetos, trazendo-lIhe o eontingente de seus me- 
lhores esforcos, e compenetrando-se perfeitamente da su- 
blimidade da grande eausa que ella tio galhardamente 
advoga. 


De&o Dr. Joaquim Francisco de Faria 


Como o viajante extenuado, depois de longa travessia 
por sobre frescos valles e areiaes candentes, despe: 18 poeiren- 
tas sandalias para deseancar de vez ;—assim após dilatados 
annos de uma existencia entremeiada de prazeres e dis 
bores finou-se na cidade de Olinda, o conspieno socio hono- 
rario deste Iustituto, deà&o Dr. Joaquim Francisco de Faria. 

Como marcos milliarios de sua jornada terrena, eum- 
pre assignalar as seguintes datas e factos. 

Nase eu na cidade de Goyauna no auno de 1807. 

Bem moco ainda rec ebeu asordens de presbytero, as 
quaes Ihe foram conferidas, com supprimento de edade pelo 
sempre lembrado arcebispo da Bahia, D. Romualdo, mar- 
quez de Santa Cruz. 

A suu precocidade de talento, e o seu entranhado amor 
ao estudo proporeionaram-Ihe a honra de ser nomeado pro- 
essor de theologia dogmatiea, e vice-reitor do Seminario 
de Olinda, antes mesmo de sua elevacto a. presbytero. 
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Proseguindo na earreira das lettras para que o tallara 
a sua natural capaeidade, cursou a Academia de Olinda 
onde com brilhantismo eonquistou o gráo de bacharel em 
sciencias juridieas e sociaes. 


Em 1840 defendeu thesese recebeu o gráo de doutor de 
borla e capello. 

Essa defesa de theses foi uma das mais brilhantes de 
que ha: memorin nos annaes aeademicos. 

Impellido pelas tendeneias de seu espirito ardente e 
impetuoso, dedicoa parte consideravel de sua vid: 4 politi- 
1 em eujo scenario desempenhou papel bastante saliente, 
puguando pelos principios da escola liberal. 

"'eve assento na. Assembléa Provincial, e mais tarde 
na. Camara "TTemporaria, chegando a oeeupar a. presideneia 
desta. ultima. . 

Foi honrado com os suffragios de seus comprovincianos 
para o elevado cargo de senador do. Imperio, conseguindo 
entrar na lista triplice, que entào se offerecia 4 escolha do 
chefe da. nacao. 

De certo tempo a esta. parte, retirara-se completamen- 
te da politica aetiva, que Ihe havia eustado tào erande som- 
ina de energías, e onde eorrera. riseos de graves aventuras ; 
haja vista, por exemplo, o 1novimento revolucionario de 
1548. 

Em edade em que seu espirito havia attingido comple- 
ta madureza, coube-Ihe dirigir a diocese de Pernambueo, 
na qualidade de vigario eapitular : foi nesse tempo que deu 
a Inme notavel earta pastoral, sobre o Syllabus. 

Pelo seu ineontestavel merecimento, foi galardoado com 
as distinecóes de de&o da cathedral de Olinda, conego da 
Capella Imperial e commendgador da ordem de Christo. 

Entre as commissóes de caracter nio sacerdotal que exer- 
ceu, oecorre mencionar a. regedoria do Gymnasio Pernam- 
bueano, que por duas vezes Ihe foi entregue. 

Ahi tendes eursivamente expostos os tracos biographi- 
cos de um respeitavel pernambucano, que muito honra a 
nossa cultura social. 

O seu saber em consonancia com seus selectos dotes 
intelleetuaes, reclama para elle, sem razoavel contradita, 
lionroso lugar em nossa galeria de mortos illustres. 
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Dr. Mancel do Nascimento Machado Portella Junicr 


Quiantoseria para desejar que os verdadeiros paladinos 
da seiencin, tivessem contra os golpes da morte, ao sor- 
prendel-os ainda em meio da jornada, o elmo eavalleiresco 
de Mambrino a que Ariosto attribuia a. virtude imirifica de 
tornar invulneravel o seu feliz possuidor ! 

O illustre socio effectivo deste Instituto, Dr. Manoel 
do Nasceimento Machado Portella Junior, foi um desses sor 
prendidos da morte :—ainda em plena pujanea de energias 
mentaes, quando as promessas de sua. cultura intellectual e 
dedieacto ao trabalhio apenas comecavum a fruetificar, quan 
do bem longe estava. de depor as armas do. combate para 
adormecer na consciencia da missio cumprida,-—eis que dei 
xa pender a fronte inanimada, ao bafejo glacial da morte. 

"endo se retirado para a Capital Federal em Agosto de 
1594 afim de tentar novos recursos contra o implacavel mal 
que com desalentadora tenaeidade minava-Ihe a existencia. 
0 distincto professor de direito, alli exalouo suspiro derra- 
deiro no dia ?0 de Dezembro seguinte, 


Nasceu a 24 de Dezembro de 1859, dos respeitaveis pro- 
genitores : couselheiro Dr. Manoel do Nascimento Macha- 
do Portella, emerito lente de direito e provecto homem de 
estado do regifnen transaeto, e a Exma. Sra. D..Joanna Fran 
celina Pinto Portella. 

Matriculou se na Faeuldadede Direito desta cidade em 
1577, baeharelando-so 3 8 de Dezembro de 1881. Em sua 
vida academica. soube captar sempre a estima e apreco de 
seus mesires pela suu applicacio ao estudo e aproveitamen- 
io: a amizade de seus collegas pelos dotes moraes que afor- 
nioseavanm o seu caraeter. 

Em 1853 desposou a. Exina. Sra. D. Maria Clementina 
Moreira Portella, deixando dessé consorcio duas filhas. 

Defendeu theses perante nossa Faculdade, e recebeu o 
gráo de doutor, a 22 de Agosto de 1885. 

Cedendo aos impulsos de sua natural vocacio para o 
magisterio, e firmando-se em suas. incontestaveis aptidóes, 
logo no auno subsequente i0 de sua formatura submetteu-se 
a dons eoneursos para provimento de vagas existentes na 
corporacào docente da. Faeuldade de Direito do Recife. 

Nào obstante. revelar capacidade e habilitacóes satis 
torias n&o logrou a justa satisfacto deseu intento ; mas eom 
4 perseveranca que constituia uma de suas bellas qualida- 
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des de espirito, continuon a apresentar-se i concurso, to- 
mando parte no de Setembro de 1385 e no de Julio de 1851, 
que por fim valeu-Ihe a nomeacio eom que foi distinguido 
em 13 de Outubro deste ultimo anuo. 

Passou a lente eathedratico a 21 de Fevereiro de 1891, 
empossando-se no eargo a 12 de Mareo., 

Como professor de direito, o Dr. Portella Junior, hon- 
rando as tradicóes de seu. venerando pae, distinguio-se 
pelo seu ior ao. estudo e ao cumprimento dos deveres, 
merecendo de seus collegas a significativa prova de con- 
fianea que Ihe deram na congregacio de 4 de Maio de 1893, 
elegendo-o para fazer parte da. commissio encarregada de 
dar parecer sobre 0. projeeto do € 'odigo Civil do conselheiro 
Coelho! Rodrigues. 


Da correccio do. desempenlio dessa ardua. tavefa, dào 
testemunho todos quantos acompanharam as diseussóes en- 
to travadas, 

De Maio n Agosto de 1892 esteve no exercieio da direc- 
toria da Faculdade, e neste posto revelou ainda o maior 
criterio e cireumspeccüo. 

Espirito trabalhador e atilado, sabia. distribuir a sua 
actividade de modo feeundo e proveitoso. 

Foi um dos fundadores e secretario tambem do Institu- 
to Commercial que comecou a funecionar noannode 1891. 
Prestou bons servicos ao Lyceu de Artes e Officios, 4 Socie- 
dade Propagadora de Instruecio Publica, e egualmente a 
este Institute, ao qual jamais reeusou o contingente de seus 
desinteressados esforcos. 

Como manifestacóes duradouras de sua eulta intelligen- 
ci: deixa bem elaborados trabalhos de advogado, (que tam- 
bem o era dos mais eompetentes), as dissertacóes que apre- 
sentou á Faeuldade, e um livro de direito de bastante me- 
recimento, intitulado Legislacáo hypotheearia e operagóes. de 
credito movel. 

Quanto ás qualidades pessoaes que o recommendavam 
ao apreco de seus conterraneos, repetirei aqui as palavras 
de um seu amigo, a quem deveis osapontamentos desta nota 
biographieca : 

* Bom eidadào, bom filho, bom irmio, bom amigo, bom 
esposo e bom pae » o Dr. Portella Junior «nào podia deixar 
de tornar-se notavel na sociedade pernambuecana.» 

Uma outra qualidade, que à men ver, por lionra. sui, 
nào deve ser passadi em sileneio, foi a/sua coherencia de 
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prineipios, a sua. firmeza de conviecóes, sem eontumaeia ou 
mal cabida intolerancia.  Seja-me permitido, senhores, fe- 
char este esboco comas palavras pronunciadas neste recin 
fo, em oceasido egual a esta em. referencia a seu mestre e 
amigo Dr. "avares Belfort, pelo mesmo biographado : 

« Nunea suppuz que elle desapparecesse tào cedo desto 
vida, e que para min estivesse reservada a dolorosa missio 
de fazer seu elogio ! 

Obedeco a. nossu regra»...... 


E assim dou, metus senhores, por terminada a. romaria 
que o Instituto me impoz, ao eampo santo donde illustres 
companheiros, deixando o carcere da materia, emprehen- 
deram anysteriosa viagem a regióes ignotas, buscando, na 
expressio do genio : « that undiscovered eountry, from wo- 
hose bourn no traveller returns». 

A mim .a grata, mas penosa larefa de assignalar 0. por- 
tico de seu egresso com a grinalda. entretecida de violetas 
que eram suas virtudes, ou a immareessivel eoróa. de ama- 
rantho, que é o symbolo da immortalidade. 

O brilho de vossas preseneas, iriado pelos eneantos e 
gracas de gentis senhoras, as irradiacóes da. eloquencia dos 
que me precederam na palavra e dos que uella me hào de 
sueceder, completaráo os desejos do Instituto dando á pre- 
sente sessito os esplendores féerieos de uma apotheóse. 

Exm. Revm. Sr. Bispo ! 

O Instituto desvanece-se de haverinereeido a honra de 
vosso eompareeimento 4 sess&o magna que hoje celebra, e 
20 agradecer-vol-o, eonfia que derramareis sobre elle os ef- 
fluvios suavissimos e fecundantes de vosso paternal coracto. 
abencoando a sua. obra de paz, de justica e de progresso. 


Dixi. 


Me dee 


| 


CARTA IMPORTANTE — ^ 


Caraeas: 16 de enero de 1896. 
Senor J. Arturo Montenegro. 
Rio Grande del Sur, Brasil. 

Sefior : 

Recibi su carta de 25 de setiembre ultimo que eontes- 
to com mucho gusto, después de haberle enviado oportu- 
namente un eyemplar de la. Gn Hecopilaeion. Geográfica 
Estedistiea y Historica de Venezuela que publiqué en 1889. 

"También le remiti, tres de los diez y siete libros y fol- 
letos que he publieado desde 1889 hasta hoy, que son los 
üuicos que he encontrado, por haberse agotado las edieio- 
nes de los outros. 

Reeibiré con placer, y eonservaré eomo merecen, las 
obras que usted me ofrece, para lo. eual puede enviarme- 
las por el eorreo á esta eiudad. 

Adjunta a su earta ha venido el recorte de un periódi- 
co de esa Repübliea, que.se apoya en mi dieho t 'abajo, es- 
tadístico que le remiti, para corroborar más y más los ser- 
vicios prestados á la antigua Colombia, porel General de 
Brigada José Ignacio de Abreu y Lima ( Pernambueano ) 
todo en atención á las polémieas, que dizqueaquel tuvo de 
sustentar para comprobar su gerarquia militar que aleanzó 
enestos paízes, durante el emaancipación polítiea de la. ma- 
dre Patria. 


———— M ÁÉ E A ———À ee i e 


(*). A interessantissima carta eseripta pelo. illustrado. historiador 
de Venezuela, doutor Manoel Landaueta itosales, contem taes esclareei— 


mentos sobre a vida deum cidadiüo distincto, como era. o general José 
lgnaei» de Abreu e Lima, de quem só ligeiramente nos pudemos oeeu- 


pur na pagina 256 do numero 47, que julgamos acertada. sua transcri- 
pedo em nossa Her sia, Ao muito intelligente o operoso eseziptor 
J. Arthur Montenegro, nosso digno socio correspondente no Rio 
Grande do. Sul, ineancavel em obsequiar nos, agradecemos mais osse 
valioso servico que nos prestou remettendo-nos o numero de !6 de 
jaueiro do corrente anno, do Dicrio de Caracas, no qual foi publieada 
u referida carta. 


4 
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El nombre de aquel brazilero me fue siempre tan sim 
pátieo, que desde que me oeupé de trabajos históricos y 
estadísticos, fice un estudio especial de él, que en resumen 
es como sigue : 

Enlas páginas 427 á 494, tomo [ dela. obra titulada 
« Biografias de hombres notables de Hispano América » por 
Ramon Aspurüa, publicada en Caracas en 1877, aparece 
una earta de Abreu y. Lina feehada en. Pernambuco. el 13 
de setiembre de 1568, dirigida al. General José Antonio 
Páez, euando éste se hallaba en la. Repübliea Argentina eu 
aquella feeha, earta que. es easi la autobiografia. del diclio 
Abreu y Lima, y queni Páez, ni ningün otro Prócer de los 
que existían entonces le eontradijeron ; pero si. se llegara á 
dudar del relato histórico de aquél eminente. Pernambuca- 
no, voy á eitar aquí loque he hallado respecto. de los ser- 
vicios de aquél, en todo lo que he leído y que pone de ma- 
nifiesto la verdad de su narración. 

En los libros del "Pribunal de euentas de esta Repübli- 
va, existe uno de 1825 4 1827, donde se anotaron los despa- 
ehos militares y títulos de empleados civiles. expedidos en 
aquella época y en dicho libro y en la. página 6, está zno- 
tado con fecha 27 de junio de 1825, un documento ex pedi- 
do por el General Franeiseo de Paula Santander, Vice-pre- 
Sidente de Colombia, doeumento fechado el. 7 de octubre 
de 1824, en que reconoce en el coronel de artillería de Co- 
lombia José de Lima, la. antigíídad de capitán de artille- 
ría de la misma aria desde el 18 de. febrero. de 1819, por 
habérsele extraviado 4 dieho eoronel el despacho de Capi- 
tán. De conseguiente esto prueba, que De Lima estuvocomo 
dice él, al lado de Bolfvar y Soubiette el 2 de abril de 1819 
en la margen derecha del Arauca, presenciando el. tremen 
do y singular combate. de las Queseras. del Medio, en que 
el intrepidísimo Páez, com 150 hombres, puso en derrota á 
los 13 batallones de infantería y los 17 eseuadrones de. ea- 
ballería, con que Morillo contava er aquel. dia, montantes 
á 7.500 hombres; y como aquellas mismas tropas de. Bo- 
livar á pouco fueron. á libertar á li Nueva Granada, no 
es de dudarse que De. Lima se eneontrara en Boyacá y 
combates que precedieron á esta batalla que iudependizó 
la. eitada Nueva Granada. 

En 1821 aparece De Lima en la: batalla. de. Carabobo, 
donde fue herido ya con el grado de "Tenieute. Coronel. 
Véase lo que diee el General Páez en le primer tomo de su 
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Autobiografía al hablar de. esta. batalla, por lo que al le- 
vantar-se én. Valeneia Ia columna que commemora este fe- 
cho de armas, se fijó en ella entre otros nombres, el de De 
Lima, como uno de los jefes que asistió á aquel. 


En la Gaceta de Caracas, nümero 26 de 29 noviembre 
de 1821, corre inserta la sentencia librada por la Corte Sn- 
prema de Justicia de Venezuela, eontra el. Coronel realista 
Antonio Ramos, que fue condenado á muerte y ejecuta- 
do el. 1* dieiembre siguiente, y allíf aparece el Coronei De 
Lima eomo uno de los conjueces del Tribunal mareial. 


En 1822 aparece De. Lina como Jefe de Estado Mayor 
del Ejército eon que el General Páez sitiaba á Puerto Ca- 
bello. Véanse las páginas 376 4 379 del tomo VII de la 
Compilaeión de « Documentos. para la historia de la vida 
pübliea del Libertador de Colombia, Per y Bolivia, » pu- 


blieados por Blaneo Aspurüa en 1876 yt. 


En noviembre de 1823 De Lima figura como uno de Ios 
asaltadores de Puerto Cabello, con. el. General Páez. como 
puede verse en la Autobiograffa de éste, tomo I y en la 
obra de O' Leary. 


En junio de 1825 se hallaba De Lima en Caraeas, euan- 
do hizo anotar en el "Tribunal de Cuentas, el doeumento 
que hemos mencionado de Santander, por el cual aparece 
como Coronel de Artillería. 

En la carta de De Lima al General Páez de que hemos 
hecho mención, anteriormente, aparece que en aquella épo- 
ca (1825 á 26 por lo que se colije) tuvo un serio disgusto 
con una persona que no indica, pero que confiesa que acu- 
chilló; orlo que se le puso en. Consejo de guerra que le 
contdenó á eonfinamiento en el Zulia ó sea Maracaibo. 


Solieitando quien sería la persona á quien De Lima 
hirió, supeá horasiete afios que habia sido al sefio: Don A n- 
tonio Leocadio Guzmán, pero por más esfuerzos que he 
lhiecho no he podido obtener los periódicos de aquella fecha, 
donde debe estar inserto el fallo eondenatorio de De Lima, 
ni he hallado tampoco el. espediente que debió levantar 
el Consejo de guerra, todo lo eual debe estar en el archivo 
del Ministerio de la Guerra de la. antigua Colombia, esis- 
tente en. Bogotá, pero hay muchas personas que existen en 
esta eapital (Caracas), que no sólo eonocieron 4 De. Lima. 
sino que son sabedoras, de que éste le dió un sablazo al 
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dieho Sefior Guzmán en la esquina de La Palma en esta 
ciudad. — (5*) 

Dice De Lima en su ya eitada carta 4 Páez, que des- 
pués de estar en el Zulia se erroló de nuevo en la política 
y militó allí, en el Magdalena y en Bogotá, todo lo. enal es 
cierto, pues en la página 27 tomo XXXI de las Cartas 
del Libertador, obra del General O' Leary, figura uua 
que por ser tan corta insertamos á continuación, diee asi : 

«Senor General Mariano Montilla. 

Bogotá, 7 de febrero de 1828. 

Como es necesario repeller la. mentira con Ia. verdad y 
no tenemos en Maracaibo quien eseriba, suplieo á usted ine 
mande & De Lima, Á contestar todo en aquel lugar que tan- 
to necesita de opinión y calor. 

Espero este nuevo servieio de usted y en tanto, soy su 
almo. amigo, 

DOLIYAR ». 


jn 1820 figura De Lima muchas veces en los tomos I 
y II de los documentos para los Anales de Venezuela, pu- 


(*) Esse episodio desagradavel da vida de nosso. compatriota ncla- 
se narrado minneiosumente em 0 numero 695 do Diario de. Caracas de 
28 de janeiro d'este anno. 

Por oceasifio da reforma do coronel Jorge Woodverry, que oceupa 
va o eargo de chefe do. estado maior, foi Abreu e Lima que era entáo 
tenente coronel, convidado pelo general Soublette, ministro da gmerra, 
para esse eargo, em. que já servira interinamente nositio de Puerto 
Cabello. 

Conhecida a inteneio do governo. El Argos em. sun edicio de 6 de 
setembro de 1825, publicou uma verdadeira catilinaria. nào só eontra. o 
general Soublefte, como eontra nosso distineto eonterraneo qne nio 
podia deixar de ter inimigos, creados por sna indole nobremente altiva 
e pela inveja da. posiciio a que o elevaram seus grandes. servicos á terra 
que o recebera tào genero-amente,quando fugiu espavorido de sua patria 
entregue aos algrozes, assim como os prestados 4 Bolivar.o benemerito li- 
bertador da Colombia, 

Encontrando-se Abreu e Lima, na noite de 8 na esquina. de. Pal- 
ma, em Caraeas, com Antonio Leocadio Guzman, redaetor do periodico 
em que fóra atacado de modo descommnunal, n$o póde dominar a indi- 
gnacio e deixando de dar ouvidos 4 prudencia, atacou 0, feri.o e o fez 
fugir! 4 

Submettido a conselho de guerra, nào podia deixar de soffrer a 
pena imposta pelas leis militares; foi desterrado para Maracaibo: po 
rem terminado o praso designado na sentenea condemmatoria, voltou 
a tomar parte nu politien, sustentado por um partido e am parado por 
pessou muito conjuncta a Bolivar, que bem sabia apreciar os mereci- 
mentos do digno pernambucano. 
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bliceados en Caraeas porla Academia Nacional de la His- 
toria en. 1890, donde se ve que militó en aquellas eampa- 
fias del Magdalena en defensa de la integridad de Colom- 
bia, que sostuvo con las armas en una alta. eseala. militar. 

Aunque De Lima figura á fines de 1830 como Coronel, 
uo es de dudarse que el general Urdaneta lo ascendiese, como 
€l dise, á'Geneal de Brigada, pues para entonces ya tenía 
miás de seis afios de Coronel, militando en defensa de la. in- 
tegridad de Colombia y del Padre de la Patria, eon lealtad 
digna de premiarse.. Además. sabemos que Urdaneta otorgó 
grados, como erà natural, á los que militaron en aquellos 
ültimos dias en que desaparecía Colombia. 


EI hecho de no figurar De Lima en la lista militar de 
Venezuela consistió. en que el Congreso de 1833 fue que 
ordenó agregar á la dicha lista los nombres de los jefes 
y oficiales que estaban ausentes para entonees, con motivo 
de la disolución de Colonibia, y para esa época ya De Lima 
uo estaba. por estos países, notándose que en el euadro in- 
serto en la Memoria de Guerra y Marina de Venezuela en 
1874, hay Jefes eomo el. Padre Blanco, que sólo figuran, 
como Coronel, euundo en la eampafia que hizo en el Magda- 
leua en 1830, era ya.General, y aün fne reemplazado por 
De Lima en el mando en Jefe de una división. Esto depen- 
dió que Venezuela no reeonoció los grados militares que dió 
Urdaneta en Bogotá en 1830. 

Debo hucer eonstar que todo lo escrito en que figura 
el Gral. José Ignacio de Abreu y Lima, no parece sino 
con el sólo nombre de José De Lina, y Páez al hablar de él 
en su autobiografía dice, que era portugués, quizá por ha- 
blar este idioma que es el del. Brasil, de donde era. 

En 1876 el General Guzwán Blanco oidenó coloear. en 
el Panteón Nacional los restos de los Próceres de la Patria 
y de los eiudadanos eminentes, y entre los dela lista, no 
figura De Lima, no sabemos si fne porolvido ó por lo que 
había pasado con su padre. 

Sigo solicitando las Gacetas de 1825 4 1830 de laantigua 
Colombia y los periódieos de aquel quinquenio, donde de- 
ben aparecer el juieío seguido á De Lima de 1825 a 1826 y 
sus otros servieios de 1826 á 1831. 

Ya al terminarla presente, llegó 4 mi conoeimiento que 
Á lacarta de Abreu y Lima á Páez de que he hablado ante- 
riormente le faltaba un párrafo interesantísimo ; y como 
la original fué publicada por el General Páez em Buenos 
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Aires, la solicité y encontré ; que es eierto Ia supresión del 
dieho párrafo y que preeisamente es aquel donde Abreu y 
Lima atirma loaconteeido con el seüor Antonio Leocadio 
Guzmán. 

Para terminar debemos decir, que euando el General 
Abreu y Lima eserebia 4 Páez su carta de. Pernambuco er 
1568, en que easi face su autobiografía, an no se habían 
publieado las obras de Blanco Azpürua, O'Leary ni las de 
la Academia de Ia Historia. Soy su seguro servidor—.Ma- 
nuet Landaeta. Rosales. 


z -- xm. 


COLONIA SOCCORRO 


Te NM 


Achava-se o doutor Manoel Clementino Carneiro da 
Cunhba na administracio, quando nesta provincia se fizeram 
sentir os primeiros effeitos du seeca. de 1877. 

No anno de 1876 o inverno tinha sido eseasso, e em 
1877 faltaram inteiramente as ehuvas no interior. onde 
perderam-se as plantacóes e ceomecou a morrer o gado. 
Mesmo na zona mais proxima á costa e nos logares mais 
frescos, o inverno nào foi o do eostume nem houve a abun 
dancia de generos dos outros annos. 

"T'ornando-se, portanto, impossivel a permaneneia dos 
habitantes do sertüo, para onde só muito tardinmente se 
lez a primeira remessa. de soecorros, principiou, eomo no 
Ceará e nas provincias visinhas, a emigracio foreada, atra- 
vessando. os retirantes euminhos inteiramente abandonados 
e abrasados pelo ealor intenso. da estacàüo, perseguidos pela 
fome e em estado tal de nudez, que lhes era impossi vel 
apresentar-se. de dia, nos logares a que os conduzia x. des- 
graeca. 

Nessas miserandas condicóeso governo procurou eum- 
prir o dever que Ihe era imposto pela constituicào, dispen- 
sando os soccorros de que careeia a. populacàáo desvalida. 
Foi immediatamente nomeada uma commissio central com- 
posta do honrado magistrado doutor Joaquim Gonecalves 
Lima, do visconde do Livramento e do abastado negoeiante 
Joào Ignacio de Medeiros Regc, a qual se enearregou de 
distribuir esses socorros pelos emigrantes que em grande 
numero já se achavam. na capital e remettel-os para as 
localidades do interior, onde commissóes especiaes os repar- 
tiria pelos necessitados. 

Os soceorros cousistiam em: esmolas e donativos aos 
invalidos, incapazes de servico ; aquelles que nào se acha- 
vam nessas deploraveis condicóes, eram empregados em 
traballios publicos, remunerados, para que por suas proprias 
máos proeurassem recursos de vida. 
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Para esse fim, t&o louvavel, autorisou a presidencia a 
constrüecio de aeudes em Ourieury, Granito, Villa Bella, 
Flores, Bom Jardim e Sào Bento ; dos ceiniterios de Leo- 
poldina, Villa Bella, Limoeiro, Caruará, DBebedouro e 
Aguas Bellas ; das matrizes de "acaratá, Floresta, Leopol- 
dina, Villa Pella, Bom Consellio, Pesqueira, Garanhuns e 
do eollegio Bom Conselho ; das estradas de Lagoa do Carr 
à Limoeiro, de Palmares a Bonito, eda Gloria e o embarrea- 
mento da estrada do norte ; concerto das eadeias de Ouri- 
eury, Limoeiro e 'acarat e o aterro do passeio publico da 
capital. 

A eommissáo eentral dispendeu de abril a 31 de outu- 
bro 548:1188106, com a alimentacáo dos retirantes, com a 
compra de generos remettidos, por ordem do governo geral, 
para as provincias da Parahyba, Hio Grande do Norte, 
Ceará e Piauhy, dinheiro enviado para o interior para 
compra e transporte de viveres e para salario dos desvali- 
dos empregados nas obras acima indicadas. 

Já existia nesse tempo em Pernambueo grande numero 
de retirantes do alto sertào da Paraliyba, do Rio Grande do 
Norte e do Ceará ; apezar dessi populacio adventieia, na 
qual eneontravam-se homeus de todas as condicóes, nào 
havia até entàáo sido alterada a tranquillidade publica; a 
salubridade, porém, ressentiu-se immediatamente dessa 
inconvenientissima agglomerac&o de tantos infelizes tlagella- 
dos elaseeca. — Em diversos logares appareeeram as febres, 
o Suraupo e outras molestias. — Os estabelecimentos de ea- 
ridade tiveram tal aecreseimo de pensionistas, que para sua 
manutencào eareceu o governo de eoneorrer eom uma quota 
tirada da verba destinada para os socceorros publicos, 

Ao honrado desembargador Manoel Clementino Car- 
neiro da Cunha succedeu em 15 de novembro de 1877 0 
desembargador Francisco de Assis Oliveira Maciel. Em- 
bora já tivessem eahido chuvas mais ou menos abundantes 
no centro da provincia, ainda se faziam sentir os horriveis 
effeitos da secca desoladora que contimuava a exigir à 
distribuicio de soceorros publicos á populacio indigente. 
Nu eommissào central foi o.commendador Jogo Ignaeio do 
Rego Medeiros supstituido pelo doutor Augusto Frederico 
de Oliveira. 

No intuito de nào tornarsse inteiramente improductiv: 
à despesa feitu com a assistencia publiez, e evitar os effeitos 
pernieiosos da oeiosidade, eontinuaram, na administragüo 
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do novo presidente, a ser empregados em obras publieas, 
tanto os retirantes do interior de Pernambueo, como os do 
Ceará, Parahyba e Rio Grande do Norte, 

Além das obras encetadas na administracào anterior, 
foram autorisadas a abertura dos rios Agua Fria e Jacaré 
na Tamarineira e a do rio Jordáo na Bóa Viagem, bem 
como o embarreamento da estrada da estacio dos Prazeres 
a0 povoado Focinho do Boi, a construecáo de um raioe uma 
enfermaria no hospital Pedro II e mais um raio na easa 
dos expostos. 

"ara combater o espirito gananeioso dos que especula- 
vam eom a miseria publiea, foi autorisado um emprestimo 
de dez contos de réis á camara. municipal do Recife para 
abater, por sua conta, o numero de rezes precisas para ali- 
mentacáo da populacáo desvalida. 

Continuava a distribuicio de soecorros, tanto aos reti- 
rantes do centro desta provincia eomo aos das provincias 
visinhas, eujo numero erescia de dia em dia. Para esse 
fim eontinuou a presideneia a abrir ereditos extraordinarios 
pela verba —socceorros publieos. — A" disposigào da com- 
inissáo central foi posta a quantia de sete eontos oitoeentos 
e um mil e oitocentos réis, importancia de donativos ; egual 
destino havia tido a de vinte oito contos setecentos e no- 
venta e sete mil oitocentos e noventa réis, importancia dos 
donativos arreeadados na adiministracio passada. 

Ainda neste periodo nào soffreu alterac&o a tranquilli- 
dade publica ; augimentou, porém, eonsideravelmente o nu- 
mero de doentes do hospital Pedro II e o de ereancas des- 
validas recolhidas. ao eollegio dos orpháos e 4 colonia 
Isabel. 

Nào dispondo a santa casa de misericordia de recursos 
para fazer face a despesa extraordinaria resultante desse 
aecrescino de pensionistas, foi posta á sua disposigio a 
quantia de trinta e quatro eontos de réis, tirada da verba 
—soccorros publicos. 


Ao desembargador Francisco de Assis Oliveira Maciel, 
que já nào pertenece ao numero dos vivos, assim como mui- 
tos dos eavalheiros a quem nos temos referido e que tio 
bons servicos prestaram na na quadra ealamitosa eni que se 
acharam Pernambuceo e suas irmüs do norte, suecedeu 
uquelle que esereve estas limhas despreteneiosas, no intuito 
de prestar mais um servicoá historia de sua patria querida. 
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Já disse alguem, e eom summa razáo, que os homens 
que ehegam a certa edade, voltam-se de preferencia para o 
passado, euja. historia proeuram estndar eom solicitude ; o 
futuro, pouco Ihes podendo prometter, nào tem mais attra- 
elivos para elles. Eis o motivo pelo qual, depois de uma 
vida já bem longa, dedienda á magistratura de que fizemos 
um sacerdocio, nos temos entregado ultimamente ao eult ivo 
das tradicóes de nossa terra. 

Muito a contra. gosto fomos afastado da. vida obseura 
de magistrado, á qual, exelusivamente, nos tinhamos votado 
depois da administraeto da. provincia do Piauliy. — Nossi 


n 
reluetaneia foi eustosqmmente veneida pelas mais ponderosas 
consideracóes a que nio podemos deixar de attender. 

Quantas occasióes nào tivemos depois de nos arrepen- 
der dessa nossa condescendenecia, provocada, é certo, por 
um movel nobilissimo ?. Quantas contrariedades, quantas 
tlecepeóes dolorosas nào nos advierum do exereicio de unm 
cargo elevado, porém arriseadissimo porque eontra nossa 
humilde individualidade vinham quebrar-se as ondas re- 
voltus dos partidos agitados pela mudanca qne naquelle 
tempo se havia operado na politiea do paiz? 


Como primeiro vice-presidente da provincia de Per- 
nambuco, assuminos, pela primeira vez, a administracaio 
em 21 de fevereiro de 1875. Pela segunda. vez Oceupanmos 
a presidencia em 18 de setembro de. 1879 e pela tereeira e 
ultima em 9 de abril de 1880. 

O que mais preoeenpava nesse lempo a attencaio do 
governo, era o estado ealamitoso em que se achava a pro- 
vincia, em eonsequeneia da secca que devastava as regióes 
do norte, fazendo agelomerar-se em. Pernambneo uni po- 
pulacáo adventieia que morria de fome e da peste que Ihe é 
inseparavel, 

As ehuvas, mais ou menos abundantes que haviam ca- 
hido no principio do anno de 18785, parecendo indicadoras 
da estacio invernosa, eessaram logo, tornando mais inteuso 
o flagello pela. perda da esperanca de melhorar a: sorte dos 
desgraeados habitantes do alto sert&o. — ..Já era espantoso o 
numero dos que havian enmigrado para. esta capital e loga- 
res proximos, quer do interior de Pernanmbuco quer do das 
provincias visinhas. 


Podia-se ealeular entào em sessenta mil a populacio 
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desloeada, enr consequeneia da secca, de suas antigas resi- 
deneias. 

A distribuicào de soccorros continnava a cargo da com- 
missio eentral; — No proposito de aproveitar os servicos dos 
emigrantes quese achavam em bóas condicóes, tinham sido 
emprehendidos. dive trabalhos de utilidade publica, 
como fiea expostoacima. — Dessasobras estavam eoneluidas 
4s seguintes: acudes de Ouricury, Villa Bella, Floresta. 
Limoeiro e Bom Jardim ; os eemiterios de Villa Bella, 
Leopoldina, Caruará, Bebedouro e Limoeiro : as matrizes 
de Leopelding e Villa Bella e parte da de Taearatü : o cal- 
camento das ruas dessa ultima villa e das de Bom Jardim. 

Avultando de modo extraordinario as despesas eom 
esses melhoramentos, para eujo pagamento em dia a the- 
souraria já nào dispunha dos recursos necessarios, tomou o 
vice- presidente a resolncio de mandar suspender : as obras 
do hospital Pedro IT, logo que estivessem cobertas, apezar 
de reeonhecer, na. visita que fez ao estabelecimento logo no 
dia seguinte ao de sua posse, que eram ellas da maior utili- 
dade; as do eaes do projectado passeio publico, quando 
estivesse concluido o. aterro: as que se faziam na casa dos 
expostes, bem que fosse seu desejo dar-Ihe mais amplas 
proporcóes: e afinal todos os traballios que dependiam de 
obras d'arte e de aequisicüo de materiaes de elevado valor 
autorison, porém, a continuacüo dos que se nio aehavam 
nessas eondicóes, como a abertura de estradas, de rios e 
audes, recoimnmeudando a maior aetividade nos trabalhos 
da estrada de Palmares a Bonito e de Agua Preta á antiga 
villa do mesuio nome que elle havia examinado. 

A peste já havia se desenvolvido de modo assustador ; 
foi preciso mandar medicos para a Victoria, Limoeiro e 
Pahnares, — Nessa uitima localidade existia grande numero 
de doentes sem tratamento., 

Continunavam a proeurar a capital os retirantes de 
modo espantoso : e erescendo 0 perigo resultante dessa ag- 
glomeracào, propoz à commissio central, entre outras pro- 
videncias : 

1* fazer partir para as colonias que fossem ereadas os 
retirantes que se achavam na capital e estivessem nas con- 
dicóes de trabalhar ; 

2* estabelecer hospitaes na ilha do Pina parao avultado 
numero de doentes que já nào eabiam no hospital e dos que 
existinnr em diversos pontos da cidade sem as precisas 


z 


36 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


aceommodacóes, levantando-se na mesma ilha alojamentos 
para as familias dos doentes, 

"'omando na devida consideracüo essas propostas, man- 
dou o vice-presidente erear enfermarias no arsenal de ma- 
rinha, no lazareto do Pina e preparar o vaso de guerra 
desarmado raguaya para deposito dos emigrantes que 
fossem chegando : essas aecomodacóes, poréim, ainda nào fo- 
"am suflieientes para receber os que emigravam do norte 
e do sul ; sómente de Penedo haviam chegado perro de mil 
no vapor Gaston de Orleans, e do norte, nos vapores (zequiá 
eJaguaribe outros mil, e egual numero no vapor Conde d! Eu. 

Além da colonia Soccorro, da qual trataremos mais 
adeante, procurou 0. vice-presidente formar uma outra nas 
ferras publicas de Barreiros ; mas logo foi informado «de 
que dos noventa e sete lotes, vinte e dois já estavam oecu- 
pados por indios Um outro terreno devoluto, existente na 
freguezia de Agua-Preta, estava na posse de particulares, 
contraosquaes nào haviatempo dese proceder judieialmente. 

Proeurou tambem utilisar-se dos hospitaes das ordeus 
terceiras e dos eonveutos para enfermarias dos doentes que 
já n&o podiam ser recebidos nos hospitaes; infelizmente 
era bem diminuto o numero de partieulares, que coadjuva- 
vam o governo, de quem tudo se exigia e a quem nada se 
desculpava. 

Entretanto era oecasi&o asada. de organisarenrse asso- 
ciacóes humanitarias, eujo auxilio seria da maior efficacia 
para a administracio: a esse respeito muifo pouco se 
havia feito. 


Nào tendo o governo imperial dado respostz ao pedido 
da presidencia em 10 de janeiro desse anno de 1878, relativo 
fs terras devolutasdo A'/acho do Mato, o vice presidente de 
novo suggeriu-Ihe a convenieneia de arredar da capital t&ào 
creseido numero de retirantes, ereando-se para esse fim uma 
colonia nas referidas terras, onde seria mais facil a fiscalisa- 
«&o do dispendio dos dinheiros publieos com os soceorros 
dos desvalidos, e de seu trabalho se retiraria resultado que 
€m pouco tempo poderia dispensaro gasto enorme que eom 
elles faziam os cofres da. nac&o. 

Essa proposta teve solucio em 31. 

Ao vice-presidente foi concedida a autorisacüo solici- 
lada ; o engenheiro Luiz José da Silva, que generosamente 
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póz seus servicos Á disposicio do goveruo sem a menor retri- 
buicáo, seguiu nodia 5 deabril, em trem expresso da estrada 
de ferro do Recife a S. Francisco, eom tresentos e oitenta e 
cinco emigrantes destinados a. formar o primeiro nucleo da 
colonia, para a qual foram remettidos regularmente os ge- 
neros alimenticios necessarios, instrumentos agricolas e 
sementes para as primeiras plautacóes. 

A reparticào de obras publicas foi encarregada da 
coustruecüo de alojamentos nos lotes já medidos e demar- 
ceados, em presenca da planta existente na seeretaria do 
governo. 

Do prefeito da Penha obteve o. vice-presidente que 
Irei Cassiano de .Camachio, bem conhecido pelos felizes 
resultados de suas missóes no interior da provincia, fosse 
encarregado da direecao da. colonia. 

Eis o modo porque o distineto engenheiro Luiz José da 
Silva dá conta do resultado da importantissima eommissüo 
que Ihe foi confiada : : 

« Hlustrissimo e excellentissimo senhor.—Eni 5 de no- 
vembro ultimo eserevia o illustrado e distineto engeuheiro 
doutor André. Reboucas, uma, das elorias deste paiz, tra- 
tmndo do horrivel flagello da seeea que ainda continüa a 
atormentar oito das nossas provincias, o seguinte : para 
que 08 sacrifieios do thesouro nacional sejam reduzidos ao 
minimum, e os beneficios dos retirantes elevados ao maai- 
mum, cumpre empregar todos os esforeos para fixar na 
agrieultura do littoral maritimo e fluvial e nas terras de 
vegetacáo perpetua a mór parte dos retirantes do sertio. 

Vossa excellencia, compenetrado do justo valor destes 
sabios dizeres e compadecido da triste sorte desses infelizes 
pariás do nofte, ordenou o estabelecimento da colonia agri- 
cola Soecorro, a qual desde já se póde considerar fundada, 
com a primeira turma de retirantes que desta eapital parti- 
'am no dia 5 do corrente, em trem expresso da via-ferrea 
do Recife a S. Francisco.  Assim, pois, eumpre-me levar 
a0 alto conhecimento de vossa excellencia as oecurrenceias 
dadas em nossa viagem. 

Pélas 3 horas da tarde desse dia ehegaram . esses reti- 
rantes, em numero de trezentos e oitenta e eineo, á estacáo 
Unc, dahi, distribuida a racào e depois do necessario 
descanco, seguiram para o engenho Japereanduba, perten- 
cente á excellentissima senhora dona Francisea Pereira, 
onde receberam bom agasalho, bem assim as demais pessoas 
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da comitiva. — No seguinte dia (6) eontinuon-se na viagem, 
recebendo-se dos senhores Laurentino de Barros Lins, pro- 
prietario do engenho Cupricho, Maeiel e Manoel Claudino 
Inojosu Varejio, este do engeuho Prereiras e aquelle. do 
eugenho. Purezea, 0 mais cordial acolhimento, solieitamente 
prodigalisando:nos immeusos obsequios. 

Pernoitamos em reveiras. 

No domingo (7), depois do santo saerifieio da missa e 
de ouvir-se a inspirada palavra do reverendissimo frei 
Cassiano de Camachio, seguimos & tarde para o logar aonde 
deveriamos estabelecer o. centro das operacóes necessarias 
a0 conseguimento do grandioso fim que teve em vista vossa 
excelleneia, realisando esta benefiea idéa, uma das mais 
precisas na presente epocha. 

Alli ehegados, benignamente nos recebeu o senhor 
Marianno, residente na posse denominada. Tombador. 

O dia 8 foi destinado para procura do local apropriado 
ao estabeleeimento provisorio de retirantes; escolhido este, 
o qual é o sitio existente na dita posse, conhecido pelo nome 
Batateire, á margem direita do rio J«euipe Mirim, deter- 
minamos a eonstruecáo de un barracio eom as dimensóes 
preeisas e indispensaveis repartimentos, para residencia do 
reverendissimo director, seus auxiliares, destaeamento po- 
lieial e para o deposito dos mantimentos.  Esle servico está 
sendo executado eom a maior presteza possivel. 

"ura os retirantes fizeram-se ligeiros ranchos, estando 
Já ordenada a eonstruecio de um outro barracio de supe- 
riores dimensóes do aeima mencionado pava abrigo dos . 
mesmos. 

Esses miseros entes, maltrapilhos, adoentados alguns, 
faltos de todo regimen hygienico, declinam graves queixas 
aeerea da maneira por que eram tratados nos diversos lo- 
gares, onde estavam recolhidos nesta capital. 

Mandanios fazer arrelamento nào só dos retiruntes que 
nos acompanharam, eomo tambem daquelles que dirigindo- 
se para esta capital, sabendo da ida de seus desgracados 
irmüos, 4 estes se tem reunido : elevando-se seu numero até 
esta data à setecentos, havendo o exeesso de tresentos e 
vinte e einco sobre. os embarcados no dig 5 na estacio das 
Cinco Pontas. 

Os retirantes divididos em turmas de dez sob a vigi- 
lancia de um delles arvorado em chefe e acompanhados por 
wm) dos auxiliares do reverendissimo director, aeham-se 
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empregados nos misteres necessarios á const ruecto de ran- 
chos e na eseolha dos terrenos para seus traballios agricolas. 

Ordenei-lhles os banhos frios: para isto. foram-lIhes 
marcadas horas apropriadas e s observancia de out ras regras 
hygienicas. 

Assim, pois, está fundado o nucleo colonial,- formado 
com as desegracadas victimas da secca ; eoube a Pernambuco 
ser a provineia que primeiro realisou este generoso tenta- 
"ien, sendo vossa excelleneia seu iniciador e quem n&o tem 
poupado esforcos para que sua Conseeucào pratica seja uma 
verdade., 

Peco licenea a. vossa exeelleneia para lembrar as se- 
guintes medidas, euja effectiy idade julgo indispensavel : a 
desapropriacio dos terrenos eontiguos ao extincto aldea- 
mento do Zeiaeho do Matto, denominados Tabocas e Tombador, 
Os quaes adquiridos e juntos :08 nacionaes existentes no 
logar Páo Brazil, davào uma area sufficiente para o estabele- 
eimento de grande numero de retirantes. 


A despesa com essa desapropriacüo será diminuta. 
attentus as eireumstaneias peculiares dos ditos terrenos. 
Nomeacio d'um agente para receber na estacào de Una os 
generos e mais objeetos enviados pela digua eommissüo de 
Soecorros — Nomeacüo de uma pesson pare guia dos reti- 
rantes, pois ehegados Á villa de Palmares, nào encontrando 
quem 08 encaminhe ao seu destino, se dispersarüo pelos 
suburbios dessa villa, tornando-se. assim improfieuas as 
despesas com seu trausporte. — A remessa de uma ambulan- 
cia e uma quantis ao reverendissimo director para qualquer 
despesa imprevista. 

Além da farinha, feijào, milho e arroz, generos estes 
que constituem a. racào diaria dos retirantes, 6 necessario 
miandar-se eafé, assucar, sal e sabüo, euja distribuicüo fieará 
ao eriterio do mesmo director. 


Empregar os retirantes, unicamente dando-Ihes snsten- 
fo, na construccáo de uma estrada em direecio 4. villa de 
Palmares, tendo sua origem na colonia, melliorando se a 
parte jí praticada pelos proprietarios da localidade: o 
auxilio destes será certo. 

Süo estas as medidas que por ora tenho a honra de 
apresenfar a vossa exeelleneia ; mais tarde reclamarei a 
presenca de um professor de primeiras lettras para os filhos 
dos retirantes.  Nàose diga que a sutisfacio destas medidas 
importará crescida despesa ; responda por mim o distincto 
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Reboucas; ninguem melhor do que elle tem ditosobre este 
assumpto.  Nào se economisem vintens, quando se trata de 
salvar a vida de nossos irmáüos. 

A morte de um homen, de um só homem é eousa grave. 
gravissima ! 

Pesa sobre a alia. do eulpado com todo esse peso frio, 
humido, inerte, esmagador e hediondo de um cadaver. 
Occorre-me ainda o dever de scientifiear a vossa excelleneia 
que o ineanaevel frei Cassiano se ha mostrado. como sem- 
pre, na altura de um verdadeiro ministro do martyr do 
Golgotha. 

O mais pessoal da commissio vae desempenhando sa- 
tisfaetoriamente seus arduos deveres. 


Do exeellentissimo senhor visconde do Livramento, 
com o seu reconhecido e aerisolado patriotismo e que nesta. 
penosa quadra que atravessumos, tanto ha. feito a bem dos 
infelizes retirantes, hei reeebido prompto eumprimento dos 
meus reclamos, relativos ás necessidades da crescente eolo- 
nia Soceorro. 

Deseulpe vossa excellencia as immensas faltas aqui 
eneontradas, as quaes serào suppridas. por sua eselarecida 
intelligencia; permitta que congratule-me com vossa exeel- 
lencia pela sua aeertada iniciativa, que nada mais é do que 
a realisacüo de uma medida de importante alcance eeono- 
mico: a divisio da grande propriedade rural, e como con- 
sequeneia immediata a fundacio da. pequena lavoura e da 
colonisucio nacional, eom os beneficos resultados que se 
traduzem nas sublimes palavras—demoeraeia rural ; egnal- 
mente conceda que repito que a respeito disse no relatorio 
apresentado a0 desembargador Lucena (unico dos presi- 
dentes da situaciko passada que alguma cousa meritoria 
realisou nesta provincia) por oeeasiio de dar eonta dos 
trabalhos exeeutados no. colonia Zsabel. « Hoje é esta uma 
das mais activas questóes da propaganda dos mais adianta- 
dos publieistas, sinceramente desejosos do augmento pro- 
gressivo desteauspieioso paiz. Quem conhece o interior de 
nossas provincias terá por mais de uma vez se contristado 
com o espeetaeulo desolador de suas vastas propriedades 
ruraes, —. par da esplendida magnificencia da natureza, 0 . 
m ompleto abandono deseus possuidores! — Que importa 
a espantosa fertilidade do solo, que eompensa na razüo cen- 
tupla aquelles que se utilisum de sua fecunda produecio ? 


REN. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 41 


Aqui mesmo nesta provineia, para plena eonviecào do ex- 
posto, basta percorrer-se a estrada de ferro de S. Francisco. 

Extensos dominios apenas com insignificante area. eul- 
tivada; o sileneio e o desanimo portoda parte! Como ex- 
pliear-se. tanta pobreza no centro das mais opulentas ri- 
quezas ? » 

'Terminando, ainda empregarei as phrases de ouro. do 
illustre engenheiro Reboucas, encontradas em seus eseri- 
ptos de propaganda, recentemente publicados, onde esse 
insigne pugnador do progresso do nosso paiz, eolloca-se na 
altura de seu real merecimento. 

Eisas suas palavras: Fixar os retirantes nessas terras, 
subdivididas em lotes coloniaes, C6 irreeusavelmente o. me- 
Ihor dos projeetos para combater e minorar a calamidade 
actual e prevenir sua repeticio no futuro. Simultaneumen- 
te se iriam estabelecendo as bases de operacào para recon- 
quistar o sertào, em um futuro proximo, eom rios acuda- 
dos eeanalisados, com. vastissimos e. nuinerosos acudes, 
com exuberante arborieultura, com. vias ferreas economi- 
eas e plank-roads, eom pocos indianos e artesianos com eis- 
ternas veneziunas, com todos os meios, emfim, que a arte 
do engenheiro suggerir para a. riqueza e prosperidade da 
rastissima regido, situada. entre o Parnahybae 0 8S, Fran- 
cisco. 

Reitero a vossa excellaneia os protestos de minha esti- 
mae respeito. 

Deus guarde a vossa excelleneia. 

Recife, 10 de abril de mil oitocentos e setenta e oito. 
Illustrissimo e excellentissimo senhor doutor Adelino An- 
tonio de Luna Freire, muito digno presidente da provin- 
cein.—O engenhleiro. Luiz José da Silva. 


xk 

Foi fundada por esse modo a colonia Soecorro em 7 de 
abril de 1878, eom seiseentos emigrantes de diversas pro- 
vineias do norte, numero que elevou-se no mez seguinte a 
mais de quatro mil, em consequencia da remessa diaria dos 
que iam cehegando a esta capital. 

Lembrou o vice-presidente ao ministerio da agrieultu- 
ra à eonyenieneia de ser a colonia dirigida por agronomos 
que Ihe desseim 0 impulso adaptado a seu fim, ereando-se 
uma escola, na qual os. nossos agricultores estudassenb os 
melhoramentos que nio devium esperar da rotina que Ihes 
deixaram 08 seus autepassados. 


[22 
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Sendo pessimo o euminho de Palmares para « colonia 
Boecorro, mandou o vice-presidente abrir pelos emigrantes 
uma estrada que pudesse depois ser aproveitada para col- 
locacio de trilhos de hitoin estreita. servindo-se dos que em 
graude quantidade tinhia 0 governo em Palmares para pro- 
longamento da estrada de ferro do Hecifeaà So Franeisco. 

E sabido que os Estados- Unidos JÁ possuiam naquelle 
tempo uma extensào de linhas ferreas quasi egnual a de to- 
das dos outros paizes do globo, e que para conseguiremni 
esse resultado tào brilhante, eram as obras feitas do modo 
mais ligeiro. governo havia subveneionado apenas a 
estrada de. ferro de. New-York à. S&o Franciseo entre os 
dois oceanos Atlautico e Pacifico, eom um pereurso de mais 
de cineo mil kilometros, 

"C'erminados os estados indispensaveis, escrevia 0 vice- 
presidente de aceordo eom Simonin, comeca logo a. exeeu 
(RO. — As estacadas que dispensum os. aterros ceustosos. 
ehegam a alturas vertiginosas. madeirai é tamben: em- 
pregada na constrüecio. das pontes e sabe-se que forma 
atre 
ro de constraecio, cujo typo tomou o seu nome : mais. tar- 
de a ponte de madeira será. substitnida pela de. pedra ou 
antes por uma ponte metaliea 


ida, elegaute e ligeira os americanos dào a esse gene- 


O Tastro, diz ainda. aquelle eseriptor, é inteiramente 
descoaheecido : os fossos para eseoanmento- das aguas deixam 
muito a desejar, e muitas vezes nào existem Pus aetas plu- 
viaes que corram por onde puderem. ; 

As vegetuacóes parasitas sio respeitadas : ha ausencia 
completa de eereas por quasi toda a parte. à menos que os 
proprietarios ndo as facam a sua eusta. 

Nào ha tempo para attender-se. a ttdo z principalmen- 
le ao que é considerado um. luxo./— O esseneial é andai-se 
depressa; depois se fará -mellior e. mais solido, ainda que 
com frequencia se pague earo a. precipitacio febril dos pri- 
meiros dias 

"l'ivessemos nós, um pouco do earaeter zmerieano, eon- 
clIuia o vice-presidente essa. parte de seu relatorio, nào ve- 
riamos entào nossos irmüos do alto do sertào morrendo á 
fone, sem que fosse possivel levar-Ihes até. 14 0 soecorro a 
que elles tinham direito. 

Im maio existiam já duzentas e sessenta e duas eas; 
feitas em quatro bouitas ruas, eestava montada uma enfer- 
mariam. — Foram relacionados tres mil e trese emigrantes 
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setenta e quatro familias, compostas de quatrocentas e qua- 
renta e nove pessoas, foraim estubelecidas nos lotes e empre- 
gadas em plantacgóes, e duas mil quinhentas e sessenta e 
quatro oeeuüpadas em diversos trabalhos. — Dessas quatro- 
centas e quarenta e nove pessoas que eonstitaiam as seten- 
fa e quatro fimiiias relacionadas, cento e sessenta e oito 
eram de Pernambuco, cento e quarenta da Parabyba, cento 
e treze do Ceará e vinte e oito do Rio Grande do Norte. 
Dos dois mil quinhentos e sessenta e quatro eram mil. du- 
Zzentos e eineoenta e um da. primeira das. provincias indi- 
cadas, novecentos e dezenove da segunda, seiseentos e no- 
venta da terceira, duzentos e seis do Rio Grande do. Norte 
€ sete de Sergipe. 

Além das.casus existia um grande barraeio em que 
estavam a enfermaria, deposito de generos ete,, e uma. casa 
com maiores proporcóes para residencia do direetor e em- 
pregados. 

lim junho existiam na eolonia Soccorro mais de nove 
iil pessoas eonstituindo mil cento e trinta e. tres familias. 
Era impossivel a admissio de maior numero, prineipal- 
mente porque a conducecüo de generos tornou-se quasi im- 
possivel, em eonsequeneia das ehuvas, de 10 de. junho. em 
deante; os eargueiros, tendo elevado o frete de cada carga a 
cinco mil réis, por fim reeusaram-se a servico tio penoso; 
foi necessario fazer a remessa de viveres na eabeca dos reti- 
rantes, aq quem ehegou-se a pagar mil réis por volume. 

Para avaliar-se o estado dos eaminhos bastará dizer-se 
que um dos eonduetores deslocou uma perna e outro ficon 
soffrendo da espinha dorsal. No era possivel eonsentir que 
O trausporte eontinuasse por esse modo, e para que nào 
faltasse a alimentacao devida aos retirantes existentes nas 
duas eolonias—Soeeorro e /— [subel — toi indispensavel au 
giientar ainda mais o preco dos fretes aos cargueiros. 

Na colonia Soecorro o. director ehezou ao extremo de 
querer abandonar o Iogar, retiraundo-se com todo 0. pessoal 
para Palmares. Iam morrendo por abundaneia d'agua os 
que estavam foragidos pela sua falta nas loealidades em que 
moravam!  Felizmente melhorou o tempo e o servico eon- 
tinuoun a ser feito regularmente, sob a direecio intelligente 
do tenente-coronel Joaquim Lucio Monteiro da Franca. 

Com a imudanca da estacio foi diminnindo o. numero 
de retirantesfacolhidos na colonia Soceorro, uns por sua li- 
vre vontade e outros despedidos por nio se quererem su- 
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jeitar uos trabalhos e. ào regimen. adoptado no estubeleci- 
mento. Dos qne fiearam muitos, por doentes, nio podiam 
empregar-se nesses trabalhos, e além destes havia sessenta 
viuvas desvalidas eom suas familias 

Os quarenta e sete lotes de terrasem que se emprega 
ram os emigrantes, comprehendiam uma area de onze mi- 
Ihóes duzentos e setenta mil quinhentos e noventa e cinco 
metros quadrados, dos quaes oitocentos e noventa e mu mil 
tresentos e noventa e dois estavam eultivados e eobertos de 
vicosas plantucóes : mandioca, milho, arroz e fumo, eaunas 
de assuear, ealé, algodao, frueteiras e hortalices. 

Fizeram-se novecentos e vinte e sete. metros eorrent es 
de vallados, formando. um amplo cereado para pastagem 
do gado, com uma superfieie de eincoenta e dois mil e no- 
vecentos metros quadrados.  Comecou se a estrada. da. co- 
lonia a Palmares sob a direccio do engenheiro Gustavo 
Mermond, com seis metros de largura, e econelniram-se seis 
mile eem metros ; partir da eolonia e quatro kilometros 
do lado da villa, eom seis pontes de estiva e uma. bomba de 
pedra secea. 

Apezar de gozar : eolonia, por seu clima e posicào, de 
excellentes condicóes hygienieas, foi seu estado sanitario al- 
terado de modo assustador pelas eireumstaneias anormaes 
em que se achou. 

Febres, sarampos, diarrheas, eamaras de sangue foram 
as infermidades que mais ataearam os. retirantes ; fallecen- 
do de abril a outubro mil quatroeentas e setenta e quatro 
pessoas, das quaes quatrocentas e setenta e duas. eram na- 
turaes de Pernumbuco e mil e duas. de outras provincias. 
Foram desapparecendo as eausas da. mortandade de aeos 
to em deante, de modo que no fim de outubro havia ape- 
nas seis doentes e algumas pessoas ataeadas de uleeras, ejá 
passavanmrse dias sem dar-se uma inhumacàio. X botiea 
conservou-se senipre sortida. 

O cemiterio com uma area. de tres mil quinhentos e 
vinte e oito metros quadrados, tendo oitenta e quatro. de 
fundoe quarenta e dois de frente, era eercado de. muro de 
pedra e cal. 

Abriram-se duas aulas, uma para osexo masenlino 
com quarenta e sete alunimos e outra para 0. sexo. feminino 
frequentada por cineoenta e eineo meninas, que aprendiam 
tambem os trabalhos proprios de seu sexo. 

'"'inha a colonia um director sem vencimento algum. 


S. 
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um economo eom a gratifiencào mensal de cento e vinte mil 
réis, um enearregado da distribuicio e fisealisaco dos lo- 
tes eom gratifieac&o egual, um enfermeiro com cem mil 
réis, e dois apontadores com oitenta mil réis ead um. | 
professor tinha trinta e uin mil réis por mez e a. professora 
vinte mil réis.  Ilavia tambem os serventes necessarios. 
Si quasi tedos, escolhidos entre os proprios retirantes, pro- 
euravam eunprir o seu dever, o. director frei. Cassiano de 
de Camachio, por sua intelligeneia, zelo e probidade era 
digno dos maiores elogios. 

A colonia. eomo fica. dito, estava situada em terras pu- 
blieas do Aiacho do Metto, medindo uma superficie de cin- 
eo mil seteeentas e eineoenta bracas lineares de N. S. e 
cerca de duas mile duzentas de E. O., extremando ao 
sul eom o rio Jacuhype, limite de Alagóas, ao norte com o 
riacho Sececo, e à leste eom a. sesmaria TZaquara. — Apenas 
à quarta parte desse terreno foi eultivada; o resto conser- 
vüva-se coberto «de mattas; setenta lotes com. duzentas e 
eincoenta bracas quadradas já estavam . distribuidos com 
os indios da autiga aldeia da. Esceada. 

Até31:de outubro havia a commissio dispendido a 
quantia decinco eontos quinhentos e cincoenta e um mil 
cento e sessenta réis, entregue a0 honrado director, para 
pagamento dos empregados, trabalhadores, compra de ani- 
maes, hospita!, fretese outras despesas, além da remessa 
de generos que eram farinha de mandioea, farinha do trigo 
ede milho, em. pequena quautidade, milho feijio, arroz, 
earne secea e bacalhau. 


'Tendo a presideneia mandado depois eessar as obras 
que estavam: sendo realisadas pelos retirantes por conta da 
verbaü—soccorros publieos—, abriu duas exeepcóes em fa- 
vor da colonia Noecorro, uma para continuacáo da. estrada 
de Palmares e outra para eonelusio de sua capella.  Dan- 
do conta dessa sua resolucio, ehamou o doutor Adolpho de 
Barros, a attencüo do governo para o trecho do officio da 
commissüo central, que se referia à essa colonia, fundada. 
com retirantes, constituindo entáo um importante nucleo 
de populacio laboriosa que eultivava as terras. fertilissimas 
em que se achava estabelecida e que em breve dispensaria 
qualquerauxilio do governo ; existia, porém alli, um eres 
cido numero de viuvas e orpbáos jue náo podiam nem de- 
viam ser deixados ao desamparo, empregando-se, na. medi- 
da de suas foreas, em trabalhos publicos de que tirariam à 
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subsistencia. Os proprios colonos, si Ihes faltasse o modi- 
co salario que pereebiam durante tres dias na semana, 
achar-se-hiaüm reduzidos a grande miseria, visto COLO is 
suas plantacóes ainda nào estavam em estado. de fornecer- 
lhes alimentacào. 

Na oecasiio em que a. presidencia se dirigia. ao gover- 
uno, em 21 de junho de 1879, achavam-se promptos dezoito 
kilometros da estrada, perto da metade de sua extensáo, o 
que era de grande conveniencia, porque o governo geral se 
liavia eompromettido com a compauhia de estrada de ferro 
do Recife a Sào Francisco construir estradas convergentes 
Á mesma estrada e a. da colonia se aehava em tal condicio. 

Havia entào aiuda as mesmas duas escolas. muito fre 
squentadas e um modesto asylo de orphiás, quasi todas pube 
res, us quaes o zeloso director ia procurando casar á medi- 
da que se offereeia ensejo para isto. 

Existia tambem uma aula nocturna para adultos, fre- 
quentada por mais de setenta individuos. 

Mais outra razàáo tinha a. presidencia para nio abando- 
nar a coloniae vinhla a ser que nào eram ento tranquillisa- 
doras as notieias do alto sertáo e das provincias do norte eom 
relacào á seeca : si augmentasse o refluxo, que já comecava 
a fazer-se sentir, da corrente. de emigraeüo, devia aquelle 
estabelevimento estar preparado para. receber 0. naior nu- 
mero possivel; a experienceiaz tinha demonstrado assas os 
inconvenientes das grandes ngelomeracóes de retirantes fa- 
mintos e ociosos nos pontos do littoral, sendo mais provei- 
toso collocal-os em estabelecimentos eomo a colonia Soccor- 
ro, onde applieados a trabalhosagricolas deixariam de ser 
estereis consumidores. 


No relatorio com que o vice-presidente passou a admi- 
nistracào em 29 de dezembro de 1879, escrevia elle o. se- 
guinte : 

« Ainda hoje me regosijo pela ereacüo da colonia Soe- 
corro que servicos tào importantes tem prestado ás desera- 
cadas vietimas da seecea. — Quando abundavam os emigran- 
tes em numero extraordinario nesta capital, que já nào ti- 
nha aonde acommodal-os devidamente, fiz seguir para alli 
em 5 de abril os primeiros eolonos em numero de tresentos 
e oitenta e cinco, queno lim daquelle mez seelevon a qua- 
tro mil, no de maioa seis mil cento e quarenta. e quatro e 
no de junho a mais de novemil, formando mil cento e. trin- 
ta e tres familias. 
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«O meu digno antecessor, visitando-a, se confessou 
maravilhado por eneontrar tanto trabalho, tanta ordem e 
regularidade em um estabeleeimento provisorio, composto 
de homens de todas ascondicóes, que devinum sua reuniio 
sómente a. essa grande ealamidade que tanto tem flagellado 
o norte do imperio. 

* O excellentissimo senhor ministro do imperio, attenden- 
do ás consideracóes que tive a honra de submetter ao seu 
conheeimento, me autorisou à dara subvencio mensal de 
um conto de réis 4 colonia Soccorro, e assim tenho procedi- 
do ; porém me parece que já é tempo de tomar-se uma re- 
solucio definitiva acerea de sua direecio, porquanto frei 
Cassiano, que a tem. tido a seu cargo, do modo mais digno, 
me declarou que apenas se poderia demorar alli por mais 
dois mezes, por eonsiderar terminada a. sua missio. » 

Do segninte offieio do director eonstam mais algumas 
iuformacóes a respeito da colonia : 

« IHustrissimo e excellentissimo senhor. —Em satisfa- 
€Ào ano desejo de vossa excelleneia manifestado hontem 
verbalmente, subimetto-Ihe as se guintes informacóes sobre 
a eolonia Soeccorro : 


Conta ella um anno e nove mezes de. existencia. crea- 
da, eom retirantes de diversas provincias. 

Duzentas faniilias estio estabeleeidas em lotes de ter- 
ra, oceupando-se exelusivamente de agricultura e consti- 
iuindo um pessoal de cerea de 1nil e quatrocentos indivi- 
duos. Mais de cem familias empregam-se em diversos of- 
fieios e artes, como pedreiros, carapinas, servico de estra- 
das e um pequeno eommereio, o qual, todavia, floresce con- 
sideravelmente. 


Nàüo faltam eeutenas de individuos que vivem pela 
eventualidade e do que apparece. 

Nas aulas, tanto do sexo maseulino eomo do feminino, 
matrieularam-se setenta alumnos; a frequeneia, porém, é 
de eincoenta em cada uma. Ha ftambem eseola nocturna 
para os adultos que na primeira semana do corrente mez 
prestaram exames eom bom resultado. 

Constrangido pelo numero avultado dos orplios que 
pela morte de seus pais fiearam no desamparo, institui um 
collegio aondé recolheram-se trinta e duas meninas intei- 
ramente desvalidas sob a direecüo de quatro senhoras de 
toda a eapacidade e eseolhidas entre os. mesmos retirado $1 
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hoje, porém, existem dezeseis, tendo umas obtido destino e 
outras fallecido. 

Além destas desvalidas, existe um numero assás eres- 
eido de orphios nas easas de seus parentes in mües viuvas 
e estas, nào tendo pessoas adultas que trabalhem. parz 
ellas, recebem o sustento da directoria medeante pequenos 
servicos, assim eomo vestuarios e meios para instruecáo de 
seus filhos orphiüos. 

Ha na colonia algumas easus bóas, como aquellas que 
servem de direetorin, botiea e quartel : as do collegio e das 
aulas, feitas eom frente de tijolo e eal, e mais outras de 
construecáo mais ligeira; ha burracóes pura officinas de 

n "x ferreiro ete., e um maior para enfermaria. 
'apella está eoneluida e aberta ao eulto ; faltam-Ihe, 
Uis alguns melhoramentos paraa seguranea da obra, 
como seja a 'eonelns&o dà torre que só. construio-se ai6 a 
sineira. O cemiterio está fechado e. funecionando, porém 
nio está limpo; teve apenas pequeno reboceo de cal na 
frente. 

Conseguiu-se abrir a estrada de. rodagem desta colonia 
á& Pr ilmares, na. distancia de trinta e seis kilometros e cem 
metros, embora demande aperfeicoamento e alguns melho- 

'amentos nas pontes ete. Esta estrada. vae em e ontinuacao 
atéa margem do rio Jacuhype, limite da provineia com a 
das Alagóas na distancia de tres kilometros e novecentos 
metros ; total quarenta kilometros. 

As lerras süo fertilissimas, apezar da formiga, que 
muito abunda, mallograr em — parte. os esforcos do : agricul- 
ior; existem muitaus lavras, especialmente de mandioc ü s 
recolheu-se bastante milho, algum feijio que neste anno nào 
deu come se esperava ; fabrieou-se n'um visinho engenho 
um pouco de assuear com as eannas. plantadas nas terras di 
colonia. Este ramo de plartacio promette dar muito a 
quem se dedicasse a elle ; plantou- se eufé e eaeáo, que diss 
pensando-Hies os necessarios euidados, dariam optimos re 
sultados e bem. assim fumo, algodào etc. 

Sente-se a eolonia de falta completa de apparelhios agri- 
colas ; existe apenas uma machina para ralar mandiocn ; 05 
demais servicos sio feitos bracalmente. 

[0 produce to da eolonia pertencente & casa. vae-se distri- 
buindo eom os desvalidos e eom os trabalhadores em troea 
de servico. 

O estado sanitario 6 bom ; reina tranquillidade e per- 
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feita harmonia entre os colonos, o respectivo direetor e em- 
pregados ; aquelles mostram-se muito sutisfeitos, e por si 
podem já viver, e nào mal. Mais eousas poderiam oceupar 
à attencáo de vossa exeellencia quea brevidade do tempo 
uáo me permitte meneionar, de euja faltw peco-a vossa ex- 
celleneia me deseülpe. Deus guarde a vossa excellencia. 
Recife, dezenove de dezembro de iil oito centos e setenta e 
nove. —TIlustrissimo e excellentissimo senhor doutor Ade- 
lino Antonio de Luna Freire, mui digno presidente da. pro- 
vineia. O director da colonia Noccorro, Frei Cassiano de 
Comaehio. » 


O. vice-presidente oeeupaya pela. terceira vez a espi- 
nhosissima  cadeira da administ racio de Pernambuco, 
quando recebeu o aviso do ministerio do imperio, datado 
de 9 de abril de 1880, o qual mandou suspender todo e 
qualquer soccorro ás victimas da secca ; em seu relatorio de 
28 de junho daquelle anno confessa. elle ter-se achiado em- 
baracado no eumprimento dessa ordem, na parte relativa & 
colonia Soccorro ; e por essa razào dirigiu-se em telegram- 
ma de 27 do mesmo mez tanto ao ministerio do 
imperio eomo ao. da agricultura, solicitando autorisacio 
para continuara fornecer pela verba—soceorros publieos 
—otu pela de colonisacáo, pelo menos. rietade da subyeneáo 
alé entào concedida 4 colonia, afim de ser pago um admi- 
nistrador que conservasse o que alli existia perteneente uo 
estado e dirigisse os trabalhadores ; assim como para aeu- 
dir a certas despesas, pequenas e indispensaveis. 

O ministerio do imperio, approvando a abertura de ere- 
dito para as despesas do mez de abril com a colonia Soe- 
corro e santa casa de misericordia, insistia, em. data de 21 
de maio, na necessidade de fazer eessar essas despesas pelos 
cofres geraes.  O direetor da colonia, em officio de 1 de 
junho, deu por finda asua eoninissio, como havia sido or- 
denado pelo vice-presidente, que Ile agradeceu os Sservicos 
que com tanta dedicacio, zelo e desinteresse havia presta- 
do durante mais de dois annos. Deseu citado officio eon- 
Stava que a / colonia nào poderia manter sua organisacio 
e regimen, por Ihe faltarem os recursos indispensaveis ; que 
das duzentas e seis familias existentes naquelle tempo, 
poueas se haviam retirado e que as restantes se occupavam 
com interesse em seus trabalhos agricolas, eujos produetos, 
além de superiores ás suas necessidades, abasteeiam as fei- 
ras que alli existiam, de generos baratissimos ; que as nu- 
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las funeeionavam eom vantagem e crescente. frequenein e 
dos exames feitos em 25 e 26 de maio resultara a approva- 
cào plena de differentes alumnos de ambos 0s. sexos ; que 
se extinguira o collegio fundado para asylo da :orphás, ca- 
sando-se as que se aehavam. em eondicóes de tomur estado ; 
coneluiramese as obras que estavam em andamento, in 
elusive a capella e o cemiterio, e eonservavanm-se as estradas 
em diversas direecóes. — Asextensas plantacóes de mandio- 
ca, milho, algodáo e eanna alli existentes, attestavam a 
animacio dos colonos ; os objectos e animaes que. Ihes per- 
teneium forum vendidos e o seu producto applieado pelo 
honrado director ás necessidades dos colonos desde janeiro 
até maio daquelle anno de 1880, assim como as. subveucóes 
do governo. tudo na importancia de seis eontos e oitenta e 
seis mil novecentos e dez réis. 


Eis o modo por que deixon o governo aeabar um. esta- 
beleeimento que tanto promettin; mas que importa esse 
vergonhoso abandono, si em substituicio da. eolonia—soe- 
corro dos pobres, tivemos 3 colonia Suassuna para. emparo 
dos ricos? 1... 

Da mesma sorte que no Ceará e demais provincias fla- 
gelladas pela fome, nio nos faltaram os salteadores. Em 
Süo Vieente, Ciuangy e Piudobe un grupo de assassinos e la- 
dróes foi perseguido peli polieia, resultaudo da luetn a 
morte de um cabo e a de um paisano. 

Em Tacuratá e/— Piranhás organisou-se uma quadrilha 
de salteadores que trouxe a populacio em eonstante sobre- 
salto e que se apoderava das cargas de. viveres remettidos 
pelo governo para soccorro dos indigentes. — Felizmente 
eonseguiram ns auctoridades à dispersio e. prisiio dos eri- 
minosos. 


* 


Enn 20 de maio de 1878 havia assumido a. presidencia 
0 distineto peinambucano doutor .Xdo'pho de Barros Ca- 
valeanti de Lacerda, que applicou immediatamente sua at- 
tencào para o servico ingente da seeea, nomeando em 28 do 
niesmo mez uma nova commissio central, visto se ter exo- 
nerado a que servia até. eutio: o viee-presidente da. pro- 
vincia que aeabava de deixaur 3 administracüo e estava. 
portato, bem a par das u.« dades publieas, foi escollii- 
do paura presidente da nova eommissio, da qual faziam 
parte o barào de "Pabatingn, o baro de Aguas: Bellas, o eonm- 
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mendador Antonio Ignacio do Rego Medeiros e o emprega- 
do da alfandega Carlos Eduardo Riedel, que teve como au- 
xiliar no servico a seu cargo, o empregado da mesma repar- 
ticào major Sabino Joaquim da Silva. Corado, que pouco 
tempo depois falleceu no asylo de alienados, talvez em eon- 
sequeneia do excesso de traballio de que se sobre "wregotu. 

Do relatorio da commissio, datadode 15 de dezembro 
de 1878 consta o seguínte : 

Fez cessar o abuso de se fornecer alimentacio aos re- 
tirantes queseachavam enm easas partieulares ; despediu dos 
alojamentos os solteirose os que podessem facilmente pro- 
curar trabalho nosengenhos eestabeleeimentos industriaes ; 
contratou com diversos agricultores, mediante condicóes 
que lhes garantissem o tratamento, o servico que Ihes pro- 
poreionasse meios de subsistencia para elles e para. suas 
familias eompostas de duas mil cento e. dezeseis pessoas. 


Si essa. providencia nào produziu todos os effeitos de- 
sejados, o que obrigou a comissáo s restringir as conces 
sÓes, teve eomtudo, a nofavel vantagem de dar sahida 
4 náo pequeno numero de retirantes que se aehavam ag- 
glomerados na capital, com grande detrimento da saude pu- 
blica. 

Com proposito egual resolveu a eommissio central, em 
9 de julho, accelevar o. regresso dos retirantes para suas an- 
ti residencias, dando-Ihes passagem nas estradas de fer- 
ro e alimentacàüo que era renovada em Palmares, no. Lino- 
eiro.e em Goy«nuer e remettendo para diversos pontos da 
provineia sementes de cereaes, eom ás quaes pudessem elles 
fundar suas plantacóes, 

Com essas provideneias conseguiu a commisso central 
fazer com que a populacio adventicia da eapital, a qual 
era em maio superior a vinte mil pessoas, baixasse a duas 
mil, poueo mais ou menos, comprehendidas nesse numero 
as que nio podiam regressar por ter nos hospitaes pessoas 
pertencentes as suas familias, assim como muitas viuvas e 
orpháos que seguramente ficaram fazendo parte da popula- 
cào fixa da capital. 


Os retirantes das diversas provincias que vieram abri- 
gar-se em Pernambueo foram alojados no Recife, no. arse- 
ual de marinha, nos Coelhos e em Santo Amaro, e fóra da 
'apital ein Agua-Preta, Bóa Viagem, Gequiá, Itapissuma, 
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Jaboatio, Lagóa do Carro, Olinda, Palmares, Páu Recco. 
Una, Prazeres, Preguica, "Tamarineira e Victoria. 

Alem desses alojamentos foram recebidos nas eolo- 
nias Suecorro e Isabel. 

No beeco das Barreiras foi fundado um alojamento 
por uma commissio de estudantes aos quaes à. commissio 
central forneeia os soccorros precisos. 

Demos uma noticia ligeira desses diversos alojamentos, 
porque muito brevemente estará inteiramente esqueeida 
2 Sua existencia. 

O aloiamento do arsenal de marinha foi ereado pela 
necessidade urgente de aecommodar os emigrantes que ehe- 
garam, quasi ao mesmo tenipo, do Ceará e de Alagóas em 
numero tào ereseido que nào foi possivel sua eontinuacio 
alli, nào sómente por se aeharem muito mal agasalhados, 
como porque sua permaneneia perturbaria a disciplina que 
devia reiuar no estabelecimento ; foram, portanto, removi- 
dos para a ilha do Pina. 

Foi t&ào grande o numero de doentes no arsenal de ma- 
rinha que tornou-se indispensavel montar enfermarias em 
alguns eompartimentos do edifieio, sob a direecáo de ha- 
beis facultativos que prestaram gratuitamente os seus ser- 
vicos; foram elles o primeiro cirurgiio doutor Tristio 
Henrique da. Costa, o segundo eirurgiào da compauhia de 
aprendizes marinheiros doutor Jo&o Alves Barbosa, o dou- 
tor Ignaeio Alcebiades Velloso e o doutor Ermirio Cesar 
Coutinho. Essas enfermarias, em que nem separacio havia 
de sexos e edades, estavam bem longe da. regularidade e as- 
seio desejdveis, em razüo de seu estado mais que provisorio 
e da agglomeracáo extraordinaria de doentesque n&o podi- 
am, na oeeasiáo, ter outro destino. Desdesua abertura em 10 
de maio até 14 de junho, quando foram removidos, entra- 
ram seiscentos e dois doentes, sahiram eurados duzentos e 
oitenta e tres e falleceram noventa e dois. Os que exis- 
tiam nesse tempo foram transferidos para os hospitaes Pe- 
dro ll e Santa Thereza, para a easa de saude do doutor 
Ramos em Santo Amaro e para a enfermaria militar. 

Para evitar a reproduccüo de graves abusos que se da- 
vam no alojamento dos Coelhos, a ceujo eargo se acha- 
vam as obras do hospital Pedro II, depois de varias provi- 
deneias que nào surtiram os effeitos esperados, mandou u 
commissáo central, em outubro e novembro, feehar o esta- 
belecimento, dando rac&o de volta aos retirantes que della 
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ainda careciam e despedir os empreegados, sendo eonserva- 
dos sómente os trabalhadores indispensaveis para conelus&o 
das obras, pagando-se-Ihes uma diaria razoavel. Com essas 
obras se havia despendido dezoito contos novecentos e vinte 
mil e novecentos réis, em materiaes e artistas, sob a. inspec- 
cào zelosa do doutor Pedro de Athayde Lobo Moseoso, ma- 
jor Laurentino José de Miranda e eidadáo Antonio Ignacio 
do Rego Medeiros. á 

O alojamento de Suuto Amaro foi o maior da cidade ; 
chegou a abrigar mais de dez mil retirantes; em 15 de ju- 
nho, porém, existiam sómente mil cento e vinte e. uma fa- 
milias com seis mil e setenta e nove individuos. 

Resolveu a: commissio central, em 6. de agosto, acabar 
- tambem com esse alojamento, onde se deram egualmente 
muitos abusos que nio póde cohibir a commissio especial, 
composta de homens probos como os doutores Joaquim 
Guennes da Silva Mello, Miguel de Figueiróa Faria e Braz 
Florentino Henriques de Souza e o eidadàüo Antonio José 
Leopoldino Arantes; mandando dar racáo aos retirantes 
que quizessem regressar ás localidades de sua. procedencia. 

Ein agosto de 1378 existiam setecentas e sessenti e nove 
familias com quatro mil duzentas e oito pessoas ; em setem- 
bro havia apenas quarenta e tres familias compostas de du- 
zentas e trinta e wma. pessoas ; fecliou-se entào o. alojamen- 
lo, sendo remettidos para o hospital Santa '"Thereza oitenta 
e dois doentes 

De ordinario o trabalho dos retirantes nào correspon- 
dia ao que se gastava com sua alimentacio ; por essa razào 
logo que melhoraram as condicóes peniveis em que elles se 
achavam, ordenou a commissio, em 27 de novembro, que 
em logar de viveres, se lhes pagasse um salario, emquanto 
estivessem empregados na importante obra da estrada de 
Preguica a Jaeuhype e no servico da bomba e ponte da bar- 
ra di Lama e na bomba que se construiu no povoado de 
Preguica. O numero dos retirantes era, em 30 de julho, 
de oitenta& e uma familias com quatroeentas pessoas em 
Preguica e mais do dobro em Agua-Preta. Faziam parte 
da commissio local os eidadüos Joáào Rodrigues de Miran- 
da, José Alves da Silva, Francisco Rufino Ferreira e Fran- 
ciseo Honorio Bezerra do Amaral. 

Os retirantes da Bó« Viagen, cujos trabalhos esti veram 
sob a direec&o exclusiva do doutor Fulgeneio Infante de 
Albuquerque Mello, foram empregados na eanalisacào do 
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rio Jordáo, até serem. despedidos em julho, dando-se-llies 
racio para a viagem ; os doentes passaram para o liospital 
Santa'Phereza. — A obra nào chegou a conclnir-se, porém o 
canal foi aberto até muito proximo. a. povoacào, e fez-se a 
ponte da. Barreta. 

A grande agglomeracto de retirantes no alojamento de 
Gequi& deu eausa. ao desenvolvimento de diversas molestias 
que eeifaram muitas vidas.  O presidente da. commissio 
central ficou tristemente impressionado na. visita que fez 
a esse alojamento, eomo já havia praticado com relacüo  ás 
enfermarias da eidade e algumas de fóra, Para. eurativo 
dos doentes do Gequiá abrirum-se enfermarias, sendo 
uma dellas destinada especialmente para variolosos, e 
nào se pouparam despesas para que fosse profieuo o seu 
tratamento.  Conservaramese abertas até 9 de outubro, 
quando os doentes, cujo numero havia deereseido, fo- 
ram transferidos para Santa "Thereza, conr exeepeüo dos 
variolosos que continuaram a ser eurades alli; Desde 
à cereacáo das enfermarias em 23 de junho até aquella data 
entraram oitocentas e quatro pessoas. sahiram euradas tre- 
sentas e setenta e oito, falleceram duzentas e setenta e sete 
e foram removidas cento e quarentz e nove. — Os retirautes 
desse alojamento reduzidos à mil, poueo mais ou menos, 
comecaram a ser despedidos em jullhio e em 30. de. outubro 
estava o alojamento fechado. A commissio especial era 
composta dos eidad&os Manoel Joaquim do Rego e Albu- 
querque, Luiz B. Castello Braneo da Rocha, Raphael 
Francisco Pereira e Joào Duarte Carneiro di Cunha Gama 
eos trabalhos a. seu cargo consistiram em uma parte do 
'aleamento da estrada de Jaboatáo. 

Em Ztapisswnea n&o havia um anlojamento zegular ; eram 
remettidos generos para os que se deviam oeeupar nos. tra 
bralhos da estrada daquelle logar ai Nazareth ; teve, porém, 
a commissio razóes para fazer eessur essa remessa e man- 
dar recolher á capital, para dar-Ihes destino, os que alli se 
achavam, Os doentes desse logar foram uns dos primei- 
ros admittidos no hospital Santa Thereza. de que ainda 
nos oceuparemos. 

Os emigrantes da Lagóe do Carro trabalhavam na. de- 
sobstruecio do acude daquella loealidade e. ma eontinuacio 
da estrada de Limoriro; em virtude de repetidas queixas 
Sobre a distribuicáo de generos e tratamento dos infelizes 
retirantes, mandou a commiss&o tomar conta do deposito 
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dos viveres por uma pessoa de sus eonfianca e por fim fe- 
char 0. alojamento em julho e recolheros doentes ás enfer- 
marias da capital. Si pouco se fez no prolongamento da 
estrada. de Limoeiro, muito se conseguiu eom relacào á Him- 
peza do acude, da qual resulton grande melhoramento para 
0s moradores do povoado, 

Quando à commissio central assumiu a direccáo dos 
negocios relativos á secca. faziam parte da eommissio de 
Olindttc o bro de "acaruna, o doutor José Vicente Meira de 
Vasconeellos e os cidadàos Manoel Ignaeio da Silva Braga 
e José Eustaquio Maeiel Monteiro: e commissio foi su- 
bstituida por outra eomposta dos doutores Joaquim Fran- 
cisco de Faria, José Baptista Gitirana e Domingo Soriano 
Fernandes Soares e do: eidadáào Manoel Joaquim. Botelho. 

Existiam alli em junho tresentose quarenta e cinco emi- 
grantes que se oceanpavan nos imelhoramentos materiaes da 
eidade, — Em. agosto foram elles sendo despedidos; porém, 
para tratamento dos doentes foimister montar diversas en 
lermarias, O abbade de Sio Bento havia se uegado a, ceder 
para esse fim parte deseu vasto mosteiro, inteiramente des- 
oceupado (1). O vigario capitulare o guardi&o de Sào Fran- 
cisco, com quem o presidente da commissio se entendeu 
pessoalmente, Ihe recusaram, aquelle o velho palaeio epis- 
copai (2) e este o seu convento (3). Ambos esses edifieios 
aehavam-se abandonados. 


Como eertamente nào Ihe seriam tambem cedidos 0 an- 
tigo collegio dos jesuitas em que se aehlia aetualmente 0 se- 
minario C£), nem o velho pardieiro que desde tantos aunos 
(parece inerivel!) servia nindu para asylo de alienados, 
e o presidente da 
commissào central eoagido a aproveitar-se das ruinas do 
convento do Carmo (6), nas quaes montou uma enfermariu 
para homens, fazendo para esse fim os reparos indispen- 
Saveis. (C) 

A. enfermaria para mulheres foi eolloeada em um dos 
armazens da estrada de ferro do Recife a Olinda e Beberibe, 
gratuitamente cedido pelo gerente major Laurentino José 
de Miranda; sendo, porém, urgente a desoecupacáo 
desse armazem, por approximar-se o tempo em que deviam 
as casas da eompanhia ser alugadas aosque proeuravam os 


C) As notas uma a seis, por serem extensas, vào publicadas no 
fim. do presente estudo sobre a. Colonia Soceorro. 
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banhos do mar, foi a commissio central foreada a mandar 
fazer novas aecommodacóes nas ruinas do Carmo e remover 
para ellas as mulheres doentes que estavam agasalhadas na 
estacáo. 

No tratamento dos enfermos foi a commissio central 
poderosamente auxiliada por uma respeitavei matrona, 
eujo nome nào deve ser esquecido,—foi a senhora dona Ma- 
ria Ramos. 

$stava, porém, reservada á mesma commissáo mais 
uma decepc&o dolorosa.  Chegou ao seu. eonheeimento que 
os boletins publicados nos jornaes n&o eram a expressáo da 
verdade. — Augmentava-se o numero dos doentes para que 
parecesse insignifieante a despesa com elles feita. — Escusa- 
do € observar que n'isso náo tinham parte. os eavalheiros 
que compunhlam a commissáo especial ; tauto os que forma- 
ram a primeira eomo a segunda eram eidadios honrados in- 
eapazes de tolerar, siquer, esse abuso que eorreu por conta 
de quem se offereceu. para fazer o servico do. fornecimento 
das dietas, que. importante, como era, n&o podia deixar de 
ser acceito de muito bóa vontade. 

Nào faltaram desalmados que nas tristissimas eireum- 
Sstaneias em que se aeharam as provincias do nortedo Brasil 
especulassem nào só com os dinheiros publicos, como com a 
honra de muitas infelizes, que longe de seus lares viram se 
privadas de seus protectores naturaes. "leve a commissüo 
central notieia de que algumas mocas recolhidas nas enfer- 
marias de Olinda haviam sido violadas / 

jra urgente tomar uma providencia prompta e esta 
n&o pedia ser outra, sino a remessa immediata dos. doen- 
tes para Santa 'Thereza, ficeando apenas os variolosos. De 
18 de julho a 24 de novembro entraram nas enfermarias (de 
Olinda novecentos e eineoenta e nove doentes, sahiram eu- 
rados setecentos e setenta e dois, falleceram eento e nove e 
foram removidos dezoito. 

De fóra da capital foi o alojamento de Palmares o que 
teve mais amplas proporcóes; para alli eneaminhou-se a 
mór parte da emigracio do interior e foram remettidos 
muitos dos vindos do morte. Nào foi inferior a vinte 
mil. 


Em junho, quando já tinham sahido muitos retirantes, 
ainda existiam desoito mil setecentos e. eincoenta e eineo ; 
até o fim de julho se retiraram sete niil duzeutos e sessenta 
e nove, ficando onze mil quatrocentos e oitenta e quatro ; 
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em setembro havia seis mil novecentos e cincoenta e nove 
invalidos, viuvas e meninos abandonados ; esse numero es- 
lava reduzido em 15 de outubro a quatro mil e oitenta e 
um individuos. 

Seus servicos foram aproveitados na construecáo da 
estrada de Palmares a. Bonito e á colonia Soecorro e melho- 
ramentos da villa e da ponte sobre o rio Un. 

Em agglomeracáo tio enorme de famintos e pessoas 
pouco asseiadas náo era possivel que deixasse de appareeer 
& peste, como anemia, febres perniciosas e variolas. De 
13 de maio, quando se abriram as enfermarias, até 95 de 
jullio entraram seiscentos sessenta e. oito doentes, sahiram 
curados tresentos e trinta e um, falleceram duzentos e dez 
€ seis e existiam naquelle dia duzentos e eineoenta e nove. 
A mortalidade foi, portanto, de 98 por cento, reduzida 
depois a 22 por cento. Molestias predominantes ulceras, 
diarrhéa, sarampo, oppilacio, hydropesia e febres. 

Em novenmbro deu-se por findo o alojamento porterem 
os retirantes se despedido lentamente. O movimento das 
enfermarias desde sua ereacao até o fim. de novembro foi : 
entraram mile oitenta, sahiram eurados seiscentos e seten- 
ta, falleeeram tresentos e trinta e. existiam setenta o um 
que fiearaum em tratamento. —.& mortalidade foi de mais de 
30 por cento. 

Compunha-se a commissáo local do juiz de direito dou- 
tor Constantino José da Silva Braga, doutor Fernando Af- 
fonso Ferreira e dos eidadiüos Autouio Joaquim do Nasci- 
mento Barros, Francisco das Chagas Cavaleanti de. Albu- 
querque e Izaeio Matheus de Alineida: em todos encon- 
trou a commissio central poderosa eoadjuvacàio, principal- 
mente no prestimoso eidadio Izicio Matheus de Almeida. 

No alojamento de Pau Seeeo (Müribeca) estiveram. re- 
colhidos quatrocentos e oitenta e tres retirantes, entregues 
Á direecio do major José Caetano de. Albuquerque que se 
offereceu para fazer á sua eusta a estrada que parte da- 
quella loealidade, dando-se-lIhes alimentacáo ; fallecendo. o 
major, mandou a commissio em julho despedir os emigran- 
tes, dando-se-Ihes racáo para a. viagem. 

No lazareto do Pine foram estabeleeidas muitas faani- 
lias viudas de fóra da provineia. De I2 a 15 de maio fo- 
ram remettidas para alli duas mil duzentas e cincoenta e 
Seis pessoas, sendo: do Penedo quatroeentas e noventa e 
tres, de JMossoró setecentas e sessenta e oito, de racaty 
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novecentas e quarenta e seis, remettidas do arsenal de ma- 
rinha.  Dellas sahiram para a. Baia duzentas e para Une 
noventa e uma. — Falleceram. de 13 de maio a 12 de junlio 
duzentas e vinte e sete; existium em 12 de julho mil sete 
centas e trinta e oito, das quaes cento e um doentes nas en- 
fermarias. 


Eram grandes os abusos praticados no. lazareto e. dif: 
fieila fisealisacio ; tornaram-se baldadas as providencias | 


tomadas peli eommissio central para vegular a destri- 
buicào dos viveres e coliibir as immoralidades que alli se 
deram em grande escala, — .O remedio prompto foi despedir 
os retirantes, o que teve. logar em. setembro e dar-Ihes ra 
€ào para o0 regresso ás Suas terras; fiearam apenas setenta 
e sete doentes, transferidos para 0 hospital Santa "Thereza e 
cinco doentes de variolas eonservados. até completarese seu 
tratamento. O doutor Pedro de Athayde Lobo Moscoso en- 
Carregou-se gratuitamente do curativo dos retirantes. do 
Pina. 

Os emigrantes de. Prazeres estiveram. empregados. na 
estrada daquelle logar 4 praia l'oeinho do Bois seus traba 
lhos foram interrompidos pelo apparecimento das ehuvas : 
existiam entào setecentos e oitenta e duas pessoas, e sessenta 
doentes de febres intermittentes, ophtalmiu e variolas, —.X 
conuniss&o eentral maudou dar-lies alimentacio uté ao 
fim de julho, devendo os que restassem nesse tempo ser re 
moyidos para e Inzareto que ainda existia entio, e os doen- 
ies paura os hospitaes da capital. — Esse alojamento esteve 
exclusivamente zx eargo do major Miguel Bernardo Quin- 
teiro, por nio se ter prestado ao servico dà commissio seu 
compauheiro tenente coronel "Phomaz Pires Machado: Por- 
tella. 

Sob a direecào do eidadào Flavio Ferreira Catào, que 
prestou exeellentes servieos 4 euusa da humanidade, esteye 
o alojamento da Temerineire. Em. 9 de junho. existiam 
dois mil sete centos e vinte emigrantes, que se foram reti- 
rando, restando no fini daquelle mez nil setecentos e ein 
coenta e oito, dos quaes cento e trinta e eineo. doentes. 
Como desses infelizes trinta e oito familias estavanm accon 
modadas em sitios de partieulares, i commissio mandonu 
suspender a alimentacüo que se lhes dava e proceder a unt 
arrolamento minucioso, pelo qual verificou-se que em jullio 
existiam sómente cento e quarenta e sete retirantes. — De 
eonformidade eom a providencia tomada para todos, anan- 
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dou a commissio: dar-Ihnes. racio. de viagem e remetter os 
doentes para os hospitaes da eidade. alojamento da. Ta- 
marincira chegou a eontar duzentos doentes. A mortali- 
dade recahia principalmente sobre as ereaneas 

Os trabalhos dos validos foram aproveitados na aber- 
tura de dois mil e oitocentos metros de vallados nos rinchos 
Jacaré e Agua. Pria, eno aterro de diversas estradas. 

Sobre oalojamento e hospital da Victoria á "argo do 
doutor Franeiseo da Cunha Reltráo, poueo póde a eom- 
missio informar, por n&o ter recebido o mappa demonstra- 
livo de seu movimento. Devendo o doutor BeltYüo retirar- 
se para vir tomar assento na assembléa provincial, resolveu 
a commissáo nào admittir novos doentes e despedir os em- 
pregados. 

Além desses alojameatos sustentados pela commissio 
central, havia o do beceo das Darreiras, a « go de uma 
associacio deestudantes, 4 qual já tivemos oecasiáo de nos 
referir. 

Foram nesse alojamento recebidas oitenta e tres fami- 
lias, inelnidas trinta e eineo vindas no vapor Conde d? Ew no 
mez de juuho ; forneeia-Ihes à commissio central alimen- 
tucüo e por conta da. assoeiacüo corriam as demais despe- 
sas. Pouco tempo durou esse auxilio tào. generosamente 
prestado. Em 20 de julho deelararam os seus directores que 
por motivos ponderosos nio podiam continuar no eneargo 
que tomaram, e remetteram a quantia de duzentos e no- 
venta iil oito centos e vinte réis, saldo de suas eontas que 
offereciam em beneficio dos flagellados da seeca. 

Dez dias depois a mesuim assoeiaco propoz-se a abrir 
um outro alojamento no arrabalde da. Torre, sob as mesmas 
condicóes, e como nào parecesse conveniente & commissüo 
central augmentar o numero «de abarraeagmentos, exigiu 
ella a entrega do saldo que tào benevolamente havia offe- 
recido. Ainda nessa sua pretencáo nào póde ser attendida ; 
a importancia recolhida já figurava na receita da 
ào e havia tido a necessaria applieacio. 

Existiu tambem um grupo de emigrantes, composto 
de vinte e duas familias eom oitenta e cinco pessoas, em- 
pregadas, por oraem do honrado presidente doutor Adol- 
pho de Barros, na estrada do. Caienga, em Beberibe, para o 
logar Passarinho, sob a direec&o do proprietario Pedro 
Jorze da Silva Ramos, nomeado pela reparticio de obras 
publieas. Em novembro de 1878 ordenou a commissio 
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central que cessasse o forneeimento de generos e a diaria 
de eem réis que por determinacio do mesmo presidente, se 
abonava aos retirantes oceupados em obras publieas, & car- 
go da respeetiva reparticio. — Até aquella data se tinham 
feito oito centos e oitenta metros da indicada estrada. 

A" cargo da mesma reparticio existia. tambem outro 
grupo de retirantes em Jeboatüo, empregados, por ordem 
da presideneia, nas obras da. estrada daquella villa á Luz. 
Para esse fim foram destaeadas do alojamento do 6iquid 
quarenta. fjnilias eom duzentas e eineoenta. e duas pessoas 
sob a direecio do eidadáo José Mendes Carneiro; nomeado 
pela repartic&o de obras publieas. A commissio central. 
tendo conhecimento de que grande parte dos famintos de 
Jaboatüo padecia de eamaras de sangue e de outras moles- 
tias e que o numero de trabalhadores, apezar de reduzido 
por esse motivo, nio eorrespondia ao resultado que era de 
esperar, pediu a esse respeito. em 10 de setembro, infor- 
macio 4 commissio especial. Eram passados dois mezes 
depois que haviam comecado os trabalhos da estrada. da 
Luz, e a primeira quinzena se gastara na const ruecao de 
barraeas e.rocagem do terreno ; no resto desse tempo fize- 
ram-se duzentas bracas de estrada o que. dava. uma media 
de einco bracas por dia para os vinte trabalhadores que 
compareeiam regularmente ao servico: este poderia ter sido 
quadruplicado, si se deixassem para depois os aterros e es- 
cavacóes, quando n estrada ehegasse Á ponte do Curan- 
Queijo, como parecia á commiss&o. 

O engenheiro do districto, ouvido sobre o modo por 
que se exeeutavam esses trabalhos, tambem «deu sua. opi- 
nido no sentido de que, si as obras eorriam. regularmente 
no que dizia respeito á mào de obra e estrieta observaneia 
do plano adoptado, nào se podia dizer o mesmo no que era 
relativo 4 economia dos dinheiros publicos ; porque dava- 
se alimento e roupa a duzentos e eineoenta pessods, pura 
obter-se o trabalho de vinte (termo medio), euja indolen- 
cia e aversáo ao servico obrigatorio eram bem conhecidas. 
Ao mesmo engenheiro parecia que, si a eonstruecüo da es- 
trada da. Luz era um melhovamento importante, sua reali- 
sucio estava inteiramente ligada ao estado financeiro da pro- 
vincia, e que em vez de alimento e vestimenta a tanta gente 
inaetiva, se pagasse uni salario modico aos que trabalhas: 
sem ; oque sendo tambem um soecorro indirecto, era muito 
nis proveitoso ao servico publico. 
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A eonminissio central, em vista dessas informacóes, em 
6 de novembro pediu á presidencia autorisacko para aca- 
bar com o alojamento de Jobortao, ou para pagar um sala- 
rio razonvel aos retirantes empregados nos trabalhos alli 
emprehendidos. Sendo u autorisacto no sentido de ser 
pago jornal tanto aos emigrantes de 4eboatáo eomo aos 
que estivessem ocecupados nas obras publicas, à eommissáo 
central nesse sentido expediu as ordens neeessurias eur ou- 
tubro do anno aque noshavemos referido. — Fizeram-se 
uté entào seis centos e /vinte e tres metrosda estrada. da 
Luz e eoneluiu-se uma das bombas. 2 

A reparticio de obras publicas caleulava entào em vin- 
fee um kilometros x extensio deestradas feitas pelos reti 
rantes soecorridos pelos dinheiros do estado. 
Daremos agora noticia dos hospitaes e enfermarias, 
creadas, além das que existium nos alojamentos e daquellas, 
de que já nos oceupamos. 


Foi montada no hospital militar, sob direecáo do doutor 
Ignacio Aleebiades Velloso. uma enfermaria que durou 
poucos dias, porque, além. da representacio da autoridade 
competente eontra a. permanencia alli de pes :oas estranhas 
ao regimen e disciplina, succedeu ter chegado do sul o de- 
cimo batalhào de infantaria que precisou de todo o edificio, 
para sua aecomodaedo. — Para essa enfermaria tinham sido 
transferidos, em 9 de junho, cincoenta e tres doentes do 
arsenal de marinlia, sendo as dietas forneeidas pelo agente 
do hospital militar eonforme a tabella de precos que entào 
vigorava. Desde aquelle dia até L4 do mesmo mez entra- 
ram oitenta e seis doentes, sahiram eurados dezoito, falleceu 
um e passaram sessenta e sete para o hospital Pedro II. 

A presidencia autorisou, em 12 de junho, à commissio 
central a eontratar 0 eurativo dos retirantes, com o doutor 
Joào da Silva Ramos em sua casa de saude deSanto Amaro, 
paraa qual já haviamsido remettidos vinte e quatro doentes 
do arsenal de marinha; como, porém, o referido doutor se 
nào quizesse sujeitar a receber a diaria de mil e duzentos 
réis por eada doente, resolveu à eommiss&o que nào fossem 
remettidos para alli, sendo, entretanto, pagos a razáo de 
mil e quinhentos réis os que se achavam na mesnia easa. de 
saude, importando a conta em tres eontos quinhentos ses- 
senta e seis mil e cem réis. j 

No asylo de mendicidade foram ereadas duas enferma- 
rias, com o eonseutimento da santa casa; para ellas foram 
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retirados 03 doentes que estavam na easa. de saude do don 
lor Ramos e os do alojamento de Santo. Amaro. Diminuta 
foi a despesa feita no a&ylo, porque, além. de prestar-se 
gratuitamente o doutor Silvio Tarquinio Villas-Boas, intel 
ligente. medico do estabeleceimento e que teve mais mma 
Occastio de dar prova robusta de sem generoso eoracio. 
nào quiza sauta casa receber indemnisacao da despesa. feita 
com as dietas e medieamentos fornecidos aos doentes, 
Entraram desde 1* de. julho até 15 de novembro duzenutos e 
Sessenta e sete doentes, sahiram eurados eento e quareuta e 
nove, fallecerimn noventa e sete, e existiam em Lratamento 
na data do relatorio da commissio cincoenta e cinco. X 
mortalidade foi de trinta e um por cento. 

O doutor Adolpho de Barrosdemonsiron ainda quanto 
se iuteressava. pela sorte das infelizes victimas da grande 
"alamidade, ordenando, em 9 de julho e ? de setembro, que 
fossem 0s doentes de beriberi remettidos para a ilha de 
Fernando de Noronha, acompanhados do doutor José Leo 
poldino Ramos que pelas duas viagens teve a gratifieacio 
de seis centos mil réis e deum enfermeiro com a des enta 
mil réis por mez. — Para alimentacào dos doentes a bordo e 
durante sua estada na ilha, mandcu a commissio central 
comprar bois e earneiros, remetter roupa, viveres e me- 
dieaumentos, e pagou as despesas feitas pelo commandante 
do presidio na importancia de tres contos trinta e seis mil e 
oitenta e um réis. 


Seguiram os primeiros doentes no vapor Gequiá no 
dia 27 de junho em numero de cincoenta e eineo, dos (quies 
dois falleceram uo mesmo dia da. sahida e quatro nos dias 
immediatos. 


O doutor Ramos, de volta de sua primeira viagem., 
declarou á commissio que o clima era o melhor possi vel. 
muito seeco e de poucas variacóes ztmospherieas e que os 
doentes haviam ficado en: boas condicóes, devendo recobrar 
em pouco tempo a saude. 


rem 12 de jullio 


A segunda remessa de doentes teve Iog 
no vapor Pirapama que offereeia melhores aecommodacóes. 
"artiram trinta e uma pessoas, das quaes falleceram quatro 
durante à. viugem. — Os vinte e sete que ehegaram a ilha. 
eom os trinta e oito que restavam dos primeiros, foram 
recolhidos em duas vastas enfermarias, convenientemente 
preparadas. — O estado dos doentes era satisfactorio e havia 
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esperanen de eura da maior parte, Além do beriberi tinha 
a variola feito aleumas vietimas. 

A bordo do vapor Conde d' Eu voltaram de Fernando, 
no din 2 de setembro. vinte e quatro dos doentes que para 
ali haviam ido ; os outros que escaparam foram. voltando 
nos vapores da Companhia Pernambueana, que & ilha iam 
todos os mezes, regressando os tres ultimos no fim de 
novembro. 

Nào continuou a remessa dos doentes de beriberi, por 
ter o ministerio declarado que essa providencia, apezar de 
haver produzido optimos resultados, nio era conveniente 
a0 regimen do presidio ! |... 

Na Eseada desenyolveu-se q variolu eom grande inten- 
sidade ; para tratamento dos doentes promoveu o cdoutor 
Jeronymo Materno Pereira. de Carvalho, que. era. entào 
juiz municipal do. termo, uma subseripcio ; esgotando-se, 
porém, os recursos oriundos desse acto de philantropia, foi 
a conmissio central autorisada, em £e 9 de dezembro 
daquelle anno de 1878, à contratar. eom o doutor Manoel 
Duarte Faria o eurativo dos pobres mediante a gratificacito 
de cento e eincoenta mil réis, depois elevada a duzentos 
milréis. Dos sessenta e sete doentes recolhidos na enfer- 
maria da Eseada, sahiram eurados dezeseis e falleceram 
nove; dos quarentz e um restantes u&o teve a. commissio 
noticia. 

Kesta-nos tratar do hospital Santa Thereza, montado 
na ordem terceira. do Carmo do. Recife, euja mesa reeedora, 
com a mais louvavel generosidade, cedem 4 commissio 
ccutral seu excellente edifieio. Foi encarregado de dirigil-o, 
percebendo. a gratifieacüo mensal de duzentos mil ré 5 
doutor Ignaeio Alcebiades Velloso, que correspondeu per- 
feitamente ás vistas da mesma. commissio. 

Os que visiturum o hospital naquelle tempo, foram 
testemunhos do asseio, ordem e regularidade de servico 
€ dos grandes benefieios prestados aos pobres retirantes, 
que antes de sua ereacào, nào tinhaum o tratamento devido, 
porquanto o9 hospital Pedro II nio podia admittir novos 
doentes; os novecentos e setenta que alli Já se aehavam, 
excediam muito do numero dos que deyiam ser eonveniente- 
niente eurados. 

Excedeu uwespeetativa de todos a estatistiea do hospital 
Seuta Thereza, jrincipalmente attendendo-se a que muitos 
doentes alli ehegavam: em-cestado adeantado das molestias 
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que mais flagellavam os emmigrantes, suceedendo «que 
delles alguns foram recolhidos quasi mortos, Esse resultado 
magnifico deve-se 4 direecáo. acertada que a0 estabeleci- 
mento soube impór o doutor Ignacio Alcebiades Velloso, e 
ao zelo, intelligeneia e assiduidade dos doutores Joào. Fer- 
reira da Silva, Antonio Bruno da Silva Maia, que serviram 
gratuitumente desde a installac&o do hospital. 

Foram ereadas em. junho tres. enfermarias ng ordem 
tereeira. do Carmo, para homens, mulheres e meninos ; da 
primeira tomou conta o dontor Ferreira, da segunda o 
doutor Velloso. Du parte espiritual enearregotn-se, gr 
tuitamente, frei Jorge de Sant^ Xuna. Locio. 

Oservico era feito por enfermeiros, ajudautes e serven 
tes, mediante modica retribuicio além da alimentacüo, que 
lhes era fornecida pela easa..— X illuminacáo do edifieio foi 
feit pela eompanhia de gaz, a qual durante quatro mezes 
abaten a quantia de eincoenta mil réis na importancia do 
eonsumo:; findo esse tempo. cessindo o — fornecimento 
nessas eondicóes, passou s conmiissao a fazer a illuminacio 
eom kerozene eom que despendia muito menos. — X ali- 
mentacaio, medieamentos e lavagenm de roupa forum. forue- 
eidos mediante eontraeto. 

Nào devem. ser esquecidos os offerecimentos devidos a 
generosidade de alguns poueos eidadáos que se interessaram 
pela eonservacio do hospital. 

O eidadüo AXutonio José Leopoldino Xrantes declarou 
em earta. dirigida a0 direetor do mesmo hospital, em data 
de 17 de julhio, que tendo observado o asseio das enfermarias. 
e desejando eoncorrer para. que elle eontinuasse, offerecia 
um eaixüo eom ehlorarium em. pó, poderoso desinfeetante 
ompregado nos hospitaes da. Inglaterra e com optimo exito 
pela. eompanhia. Drainage desta eidade. 

Ao mesmo doutor efterecen, em jullio do citado anno. 
o negoeinnte Antonio Rodrigues de Souza oitenta e tres 
enmisas para ereaneas de um a quatro annos.— Nào podium 
deixar de ser reeebidos com muito reconheeimento esses 
olffereeimentos generosos, sendo apenas de lastimar que nito 
Se reproduzissem elles em maior eseala, eomo  estavim 
exigindo as eireumstaneius preenrius em que se aehava o 
estado, carregado eom tio enormes despesas em quasi todo 
o norte do imperio. 

Nos dois primeiros mezes o movimento do hospital 
Sunta. Thereza foi o. seguinte : entraram quinlientos e dois 
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doentes, falleceram sessenta e nove e sahiram enrados du- 
zentos e sessenta, fieando em tratamento cento e setenta e 
tres. A mortalidade subiu entào a quatorze por cento. 
As molestias predominantes foram febres intermittentes e 
desynter 

Tendo erescido o numero de doentes e sido extinetos 
alguns alojamentos e enfermarias, foi indispensavel dar 
mais largas proporcóes ao hospital Santa 'Thereza, abrin- 
do-se mais uma enfermaria para homens com cento e trese 
leitos, Sob a, direecio do doutor José Zefirino Vellozo que 
se prestou sem gratificacáo, no convento do Carmo, para 
o qual o digno provincial cedeu as aecomniodacóes preci- 
sas. Podia, assim, o hospital receber duzentos e vinte e 
ires doentes dos quaes noventa mulheres eontinuanvam a 
ser tratadas na orden tereeira. Ainda n&o bastaram essas 
provideneias ; no dia 1* de outubro abriu-se, no pavimen- 
to terreo do convento, mais outra enfermaria eom sessenta 
eseis leitos, para a qual forum remettidos os doentes do 
Gequiá e os de Olinda, Por esse augmento de servico foi 
elevada a gratifieaco do director x tresentos milreis e a 
cem a de rimeiro eafermeiro e augmentado o numero de 
enfermeiros e serventes, 

Organisado por essa forma o hospital Santa Thereza e 
suas dependencias, foi seu movimento o seguinte : 

Zntraram seis centos e sessenta e oito, falleveram no- 
venta e um, sahiram curados tresentos e vinte seis e fica- 
vam duzentos e eineoenta e um. A mortalidade foi de tres 
por eento. 

No mez de novembro en: que foram tratados seis 
centos e quareuta e cinco doentes, falleceram einceoenta e 
nove, sendo portauto a mortalidade de dez por cento. 

Coneluiremos a parte deste longo trabalho dando nofi- 
cia de todo o movimento do hospital, desde sua ereacto en 
1* de julho até ao fim de novembro de 157 

Nas enfermarias da ordei tereeira entraram mil e dez 
doentes, falleceram cento e qnarenta e einco sahiram eura 
dos oito eentos e tres e fienram  sessenta e tres. 

Nas do eonvento, desde 19 de setembro entraram sete 
centos e sessenta e dois, falleceram noventa e dois, sahiram 
curados quinhentose trinta e dois e fienram em tratamento 
cento e trinta e quatro. 

A somma de todas as enfermarias foi a. seguinte : en- 
traranmi mil oito centos e setenta e dois, falleceram duzen- 
tos e trinta e sete, sahiraim eurados mil tresentos e trinta e 
9 
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nove, e existia na data. do relatorio à. que nos liavemos re- 
ferido, eento e noventa e seis, A mortalidade foi em todo 
esse tempo de trese por cento. 


IV 


A commissio central em seu relatorio de 15 de de- 
zembro de 18785, do qual temos extrahido a mór parte das 
informacóes que ahi fieam. expostas, oeeupando-se da. sua 
receita e despesa, deelara: ter recebido de. 13 de junlio ao 
ultimo de novembro daquelle anno seiscentes e sessenta. e 
nove eontos sessenta e nove mil quinheutos e oitenta réis, 
e despendido, durante o mesmo tempo, seiscentos eineoenta 
e oito eontos quatrocentos e sessenta e eineo mil quinhentos 
e dezenove réis, espeeifienndo, com a mais louvavel minu- 
ciosidade, as respeetivas verbas que nio reproduzireinos, 
para nào tornar ainda mais enfadonhla a Ieitura deste 
balho, que se tem estendido mais do que desejavanos ; co- 
piemos, porénm, o seguinte : 

« Bem querer por fórma alguma fazer a: mais leve aceu- 
Saco 4 commissüo transaeta, porque a actual reconhece 
que funecionou ella em tempo muito mais ealumitoso, nào 
deve, conrtudo, esta. eommiss&o perder oeeasido de, em 
sua defesa. apresentar una comparacáto das despesas de üma 
e outra, como um protesto eloquente contra 0 boato adrede 

spalhado: pelos adversarios politieos, de que a adminis- 
co da provincia se aproveitára do pretexto de soecorrer 
08 flagellados da séeea, para despender quantias avultadas 
eom as eleicóes que ultimamente tiveram logar. 

« Nem o eavalheiro que occupa a eadeira da presiden- 
cin, seria capaz de tào indecente manejo, nem a eomnmissio 
central que tem a honra de. Jirigir-se à vossa exeelleneia, 
seria to condescendente: que se prestasse a servir de mero 
instrumento : pelo contrario sempre que teve duvidas so 
bre os pagamentos ordenados, nào porque se recentissem 
do defeito que se HIhes attribue, mas pura que. fieasse ben 
patente a eausa qne os determinaya, representou intito res- 
peitosumente a vossa oxcellencia, que nem por isto deixott 
de dispensar-Ihe 2 mais ampla eonfianca, pelo que esta 
commissio ainda uma vez se eonfessu muito reconhliecida. 

« V" assim que do relatorio aprosentado pela. eommis- 
SAO transacta se observa que foi a receitu, desde 25. de 
übril a 31 de dezembro do anno proximo passado, de mil 
Oitenta e quatro eontos quatrocentos e sete mil e noventa 
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réis e à despesa de mil cento e noventa e nove eontos cento 
noventa e dois mil e quinhentos réis. havendo, pertanto, 
um deficit de cento e dezoito contos setecentos e oitenta. e 
cinco mil quatroeentos e dez réis. 

*O termo medio da despesa mensal foi de cento e trinta. 
contos de réis. 

«Do 1.5 de janeiro a. 31 de maio do corrente auno, 
no dominio da eommissüo transacta, reeebeun esta: a quantia 
de mil cento e oitenta e quatro eontos seiscentos e doze mil 
cento e quatorze réis, e despendeu a de mil trezentos e 
eineoenta e oito contos quinhentos e oito mil setecentos e 
vinte e nove réis, sendo o defieit de cento e setenta e tres 
contos oitocentos e noventa e seis mil seiscentos e quinze 
réis; a media da despesa mensal pode ser ealeulüda em 
mais de duzentos e setenta eontos. 

« Entretanto & commissio aetual que eomeconu a func- 
cionar em 11 de junho, recebeu até o fim de novembro 
ultimo a quantia de seiscentos e sessenta e nove eonftos ses- 
senta e nove mil quinhentos e oitenta réis e despendeu a 
de seiscentos cineoenta e oito eontos quatroeentos sessenta, 
e ceineo mil quinhentos e dezenove réis, fieando um saldo 
em caixa da importaneiaz de dez contos seiscentos e sete 
mile sessenta e um réis. A media da despesa mensal foi 
de cento e nove eontos setecentos quarenta e quatro mil 
duzentos e eincoenta réis, 

* Observa-se que no segundo periodo da gerencia da 
commissáo anterior, subiu a media das despesas, certa- 
mente por forca de cireumstancias que nào constam da ex- 
posicio por ella. apresentada, e nào porque para esse facto 
eoneorressem. por modo algum, os administadores de en- 
1ào; porquanto 6 incontestavel que nào creando 0 menor 
embaraco áquella. eominissio que sempre procedeu com a 
mais ampla liberdade, muito se empenhou 0 antecessor de 
vossm excelleneim que oceupou a eadeira da / presidencia 
desde 15 fevereiro até 20 de maio, para diminuir as des- 
pesas que eniào se faziamr eom 0s soecorros, sendo um «de 
seus primeiros cuidados ordenar que n&o eontinuassen as 
obras pue dependiam de máüo d'obra eustosa e materiaes 
de subido valor. conservando apenas aquellas em. que po- 
dessen ser mais asproveitados os servicos dos emigrantes. 

« Das exposicóes publicadas. pela commissio anterior 
consta tambem que foranm por ella. remettidas ns seguintes 
quantias, de 26 de s bril a 31 de dezembro de 1577, duzen- 
tos e trinta e dois contos noyecentos setenta e nove mil du- 
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zentos 9 setenta e seis réis; do 1." de Janeiro a 31 de maio 
de 1878 cento e dezenove contos quatroeeutos triuta e Seis 
mil tresentos e. trinta e seis réis, somma : tresentos. e ein- 
coenta e dois contos quatrocentos e quinze mil seiscentos e 
doze réis. 

« Pela. conmissüo actual foram entregues, desde 11 de 
junho até o fim de novembro ultimo, as quantias geguin- 
les: á santa casa de misericordia quarenta e nove eontos 
de réis: para as obras do hospital Pedro II. dez contos de 
réis; ao director da colonia Soeeorro seis contos de réis : 
a0 tenente-coronel Joaquim Lueio Monteiro da Franca, 
para pagar o frete de generos para as colonias, vinte e qua- 
tro contos quinheutos e eincoenta nil réis: para us essas 
de Bezerros e Gravatá um conto e seiscentos mil réis: a 
frei Xffonso Maria. da. Bolonha. para pagar as contas de 
Piranhas, seis eontos quinhentos cineoenta e um mil e qua- 
renta réis: a 'Phomaz de Aquino Cavaleanti, por ordem 
da presidencia, dois contos oitoeentos e oitenta e quatro 
mil e tresentos réis ; ao mesmo para compra. de sementes 
para Buique, setecentos e vinte mil réis: a Paulino de 
Hollanda Valenca, por ordem da presidencia, por dez al- 
queires de milho e econduecio para 8ào Bento, novecentos 
dezoito mil e quatrocentos reis ; somma : cento e dois con- 
tos duzentos e vinte tres mil setecentos e quarenta réis. 

* Nüo será fora de proposito declarar a vossa excel- 
leneia. que, abatida dessa somma a quanutia de seis contos 
quinhentos eincoenta e um mil e quarenta. ris, importan- 
cia das eontas de Pirwnhas, contrahidas no tempo da con- 
missko passada, fieará reduzida a noventa e cinco contos 
seiscentos setenta e dois mil seiscentos e oitenta réis, da 
qual ainda se poderào abater as quantias entregues, por or 
dem da presidencia, na importancia de sessenta e cinco 
contos cento e vinte e dois niil seiscentos e oitenta réis, 
restando unicamente a de trinta eontos quinhentos e ein- 
coenta mil réis, remettida, sob o exelusiva respousabili- 
lade desta eommissüo, sendo que a de vinte e quatro con- 
ios quinhentos e eincoenta mil réis foi autorisada para con- 
tinuacáo do servico estabelecido pela commissio passada. 
para transporte de generos para as eolonias, o qual a con- 
missio aetual deu por findo em 17 de setembro, tomando 
contas ao tenente-eoronel Joaquim Lucio Monteiro da 
Franca que immediatamente pagou o saldo de quatrocen 
tos.e trinta e tres mil duzentos e oitentza réis eontra. eile 
existente ; e s de seis contos de réis para as despesus 5 
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cargo do reverendo director da colonia Soeeorro, das 
quaes ji prestom eontas, havendo no fim de outubro uim 
saldo em favor da eommissio na importancia de um conto 
setecentos e vinte e quatro mil quatrocentos e vinte ré 

Nào será eseusado declarar, para. que fique superior a 
qualquer suspeita o. procedimento da commiss&o central, 
que por suas mzos nio passou um só real, uem mesmo para 
dar-lIhe o devido destino ; todo o dinheiro recebido foi en- 
tregue ao honradissimo thesoureiro, o eommendador. An- 
tonio Ignaeio do Hego Medeiros, que foi sempre um zela- 
dor rigoroso dos dinheiros publicos, sendo suas contas exa- 
minadas enidadosamente pela thesouraria de fazenda que 
dellas Ihe deu plena quitacio. O presidente do eommis- 
Sio visitou os alojamentos e enfermarias, onde teve mais 
de uma occasio de observar seenas dolorosas que Ihe con- 
frangeramn 0 coracdo ; porém nunca se aproximou, siquer, 
do deposito de generos, confiado á guurda de empregados 
da alfaadega, contra os quaes nunea se levantou a menor 
accusacado. 

Do relatorio do honrado presidente doutor Adolpho 
de Barros Cavalceanti de Lacerda, datado de 18 de setem- 
bro de 1579. extrahiremos os seguintes periodos que ainda 
mais luz darào aos acontecimentos da secca de 1877, de 
que tào longamente nos tenos oceupado : 

« 'Tendo vossa excelleneia exercido, com o maximo zélo 
e inexeedivel dedicacüio, desde que ossumi a administraci 
da provincia, o peuoso cargo de presidente da commiss 
central de soecorros, julgo- me dispensado de informal-o. do 
que é attinente a este importante ramo de servico, de que 
tem vossa excelleneia eabal eonhecimento. 

« Entretanto, eomo uma synthese das principaes me- 
didas administrativas e das despesas com applieacao aos 
socecorros publicos no periodo de minha administracáo, 
que é tambem da. existencia da eommissáo central digna- 
mente presidida por vossa excelleneia, addicionarei a esta 
exposicio tanto o officio que dirigi ao senhor ministro. da 
fazenda, em. resposta ao aviso de 3 de junho ultimo, man- 
dando. eessar em prazo breve as despesas oeeasionadas pela 
secca, como a carta. official que, em data de 28 do mesno 
mez, eserevi ao senhbor presidente do conselho, respon- 
dendo ás vagas inerepacóes feitas no senado por um mem- 
bro daquella cemara, relativamente ao modo como corriam 
nesta provincia as despesas com os soccorros publicos. 
Nesses dois doeumentos encontra-se, em tracos largos mas 
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lieis, a historin do servico com as vietimas da secca no es- 
paco de tempo em que me cabe a respectiva: responsabili- 
dade. 

« Numero sessenta e quatro bis. Seecko tereeira.. Pula- 
cio da presidencia de Pernambuco em 21 de junho de 1879. 

Dando eumprimento ao que vossa excelleneia me or 
deuou por telegramma de 3 do corrente, confirmado por 
aviso da mesma data, tenho a honra. de transmittir a vossa 
exeelleneia copia do offieio da. commissio central de soc- 
corros e da demoustracáo que acompanhou 0 mesno officio. 
contendo as precisas. informacóes sobre 0 que resta pagar 
da despesa feita eom soceorros ás victimas da seeca e 
quanto se terá de despeuder com o mesmo servico até o fim 
do exereieio. 

« Da referida demonstracio verá vossa excellencia que 
1 despesa ainda por pagar, relativa ao mez de maio, é de 
dezoito eontos ncvecentos oitenta e tres mil quatrocentos e 
Sessenta, réis; e de sessenta e quatro contos seiscentos 
vinte e tres mil quatrocentos e noventa e tres réis a que se 
terá de fazer no corrente mez de junho. Para oecorrer a 
ambas aeha-se habilitada a thesouraria de fazenda, con- 
forme communiquei a vossa excelleneia por telegramma. 

« Em obediencia ás ordens de vossa exeellencia man- 
dei eessar as óbras que estavam sendo realizadas pelos re- 
tirantes por conta da verba — soccorros publicos. — Jul- 
guei todavia, dever abrir duas excepceóes a esta regra : 
una que diz respeito 4 estrada. entre. Palinares e a eolonia 
Boecorro e outra que diz respeito 4 capella da mesma co- 
lonia. 

* Chamo a attencàio de vossa exeelleneia para 0o trechio 
do officio da eommissáo central que se refere à esta colonia, 
fundada com retirantes. Ella. constitue hoje um impor- 
tante nucleo de populaco, e de populacio laboriosa que 
cultiva as terras. fertilissimas em que se acha. estabeleeida 
e em breve dispensará qualquer auxilio do governo. 

« Existe, porém, alli um erescido numero de viu- 
"às e orphüos, que nio podem ou náo deven ser deixa- 
dos ao desamparo. Quasi toda essa gente emprega-se, na 
medida de suas forceas, em trabalhos publicos de que tira à 
subsistencia. Os proprios colonos, si Ihes faltar presente- 
mente o modico salurio que percebem durante tres dias da. 
semana, achar-se-hào reduzidos 4 grande iniserin, visto 
como as suas plantacóes ainda nio se achum em estado de 
fornecer-Ihes meios de alimentac&o. d 
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« Por todas estas consider wcÓes resolvi, nté ulterior 
deliberacio do governo imperinl, mandar continuar a obra 
da capella em const ruecüo na colonia, e a da estrada de 
rodagem que liga este estabeleeimento a estacào da via- 
lerrea de Sào Franeiseo em. Palmares. » 

O illustrado presidente, depois de meneionar os me- 
Ihoramentos a. que já alludimos, continüa : 

« Outra despesa a que. tambem julguei nio dever pór 
termo, sem primeiro informar a governo imperial dos jus- 
los motivos que a determinaranm. é que se está. [nzendo 
com a subveneào á santa easa de miserieordia. Desde o 
comeco do flagello que assola as provineias do norte, a 
santa Casa, sem se deter pelo man estado de suas financas, 
acollieu. generosamente os retirantes nos diversos estabele- 
cimentos a seu Cargo. 

Ageravadas fiearam. com. isto as suas diffieuliades fi- 
naneeiras; e os meus dignos antecessores entenderam bem. 
que era de justice ministrar alguns auxilios a. santa casa 
pela verba—soecorros, — afim deevitar on a ruina dessa pin 
instituicào, ou que ella se visse foreada a. despedir os mi- 
seros a quem dera abrigo. I 

* Como. verá vosso exeellencia do officio da commissio 
central, ainda existem. nos differentes estabelecimentos de 
caridade à eargo da santa easa. tresentos e Sessenta e nove 
emigrantes ; sendo duzentos e trinta e oito no hospital Pe- 
dro [1, cento e einco na casa. dos expostos, quatorze no 
collegio das orphàs e doze no asylo de mendicidade. Os 
seus proprios recursos, juntos aos que Ihes proporcionára 
a provineia, mal ehegnum para os seus encargos ordinarios 
e absolutamente nào comportam o aeressimo de despesas 
que Ihe oecasiona 0. presente estado de cousas. 

« Por tudo isto e tendo. em consideracào que, feehadas 
cono foranm as diversas enfermarias abertas aqui pela ceom- 
missko eentral, o hospital Pedro II é o unico à receber, 
como effeetivamente reeebe, todos os retiruntes enfermos 
que apparecem, tomei a deliberacio de continuar a pagar 
Á santa casa a subvencüo mensal de cineo eontos de réis. 
RKecommendei, entretauto, á commissio central que redu 
zisse essa subvencio a proporcüo que fosse diminuindo o 
niinero dos recolhidos pela mesms santa eu 

* Antes de terminar permettir-me-ha. vossa excelleneia 
que invoque a sua eselarecida. attencio para a parte do 
ollieio da commissio central em. que desereve a mareha de- 
crescente que tem tido nesta provincia, depois de certo 
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periodo, as despezas que eorrem. pela. verba especial — soc- 
corros publieos. — Depois de ascenderem, até maio do 
anno proximo passado, á media mensal de duzentos e se- 
tenta eontos, baixaram até novenibro & uma media inferior 
9 cento e dez contos, indo de entáo em deante em tào sen- | 
sivel diminuicüo, que no mez de maio ultimo importaram 
apenas em quarenta e seis eontos tresentos e trinta e cinco 
mil duzentos e sessenta e um réis. o ineansavel zélo e 
408 esforeos perseverantes da honrada commissio eentral 
de soccorros deve-se em maxinia. parte este lisongeiro re- 
sultado, prova de que teni sido aqui fisealisido, quanto é 
humanamente possivel nas cireumstuncias dadas; 0 em- 
prego dos dinheiros do estado, destinados a soecorrer as 
vietimas da. ealamidade que afflige o norte do imperio. 
Deus guarde a. vossa. excelleneia—Illüstrissimo e exeellen- 
lissimo senhor conselheiro Affonso Celso de Assis Figuei 
redo, ministro e secreturio de estado dos negocios da fa- 
zenda. — «dolpho de Barros. » 

Pernambuco, n&o obstante o Yde zélo e summa pro 
bidade eom que procederam os eavalheiros que ocen param 
à presidencia, durante o periodo a que nos hemos referido, 
assim eomo as eommissóes eentraes ás quaes foi eonfiada a 
suprema direec&o dos negocios relativos á secca, nio podia 
eseapar de ser tambem alvo de graves aecusacóes, umas 
bem fundadas porquanto muitos abusos se deram por parte 
de alguns agentes da administracio a quem estava dele- 
geda a distribuicio dos soecorros aos indigentes ; outras, 
porém, levantadas sómente pelo espirito de partido, que 
de ordinario proeura descobrir erros e até erimes nos 
adversarios. : 

Na seguinte carta official, dirigida pelo doutor Adal- 
pho de Barros ao presidente do eonselho de ministros. 
acham-se explieados os faetos que serviram de capitulos de 
aecusacdo : 

5 Gabinete da. presidencia. Provincia de Pernambueo. 
Em 28 de junho de 1879. Illustrissimo e excellentissimo 
senhor. Na sesso do senado de 90 do corrente, quando 
vossa excelleneia respondia ás observacóes do senhor sena- 
por Correia, relativamente a despesas que elle suppunha 
feitas no Piauhy, pela. verba— soecorros publicos, — com 
2 edifieacto de um hospital, o senhor senador Joüo AL 
fredo disse em aparte, que, segundo vin, tem havido aqui 
o maior desbarato dos dinheiros publicos, e aecreseentott 
que falára no presideute de Pernambueo sobre faetos que 
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tinham chegado ao seu. eonhecimento e nio vira providen- 
cia alguma. 


« Feitas no seio do parlamento, por pessóa tào conspi- 
eua, que demais disto firmou-as eom o0 seu testemunho 
occular, taes asseveracóes eonstituem, como bem ponderou 
0 senhor senador Godoy, uma denuncia grave. 

* Corre-me, portanto, o dever de justificar-me ; dever 
lanto mais imperioso quanto as inerepacóes acerbas que 
esto sendo frequentemente lancadas aos presidentes das 
provineias flagelladas pela secea os tem exposto a injurio- 
sas suspeitas, egualmente offensivas ao enraeter desses 
funecionarios e 4 dignidade do poder publico que elles re- 
presentan. 


« O senhor senador Joào Alfredo declarou que me fal- 
lára sobre factos que tinham chegado ao seu conhecimento, e 
nenhuma providencia vira. Sem pór em duvida a bóa fé 
de sua exeellencia, sou obrigado a dizer que sua excellen- 
cia enganou-se : sua memoria nào lhe foi fiel, N&o tive o 
prazer de avistar-mne com o senhor Joio. Alfredo por ocea- 
siio de sua ultima estada nesta provineia. Poucos dias, 
porém, antes de partir elle para a Europa, quando fui pa- 
gur a. visita com que me honrára, sua exeelleneia pratieando 
comigo sobre a terrivel ealamidade e seus fataes elfeitos, 
falou generica e rapidamente dos abusos comunettidos no 
Servico de soecorros publicos, e alludiu, sem todavia pre- 
cisar nenhum faeto, & Lagóe do Carro. Passou-se isto em 
fins do mez de agosto. Vou expór eireumstaneiadamente a 
vossa exeellencia quanto occorren eom o alojamento de re- 
tirantes que existiu na povoacto daquelle nome. 


« No l.: de junho do anno proximo passado, foi no- 
meada uma commissio especial para enearregar-se de fis- 
calisar as obras que ium ser emprehendidas eom os reti- 
rantes, alli existentes em grande numero. | Consistiam essas 
obras na limpeza do acude e no prolongamento da. estrada 
de rodagem do Limoeiro que dista quatro lezuas daquella 
povoacáo. Eram, come vé vossa exceelleneia, obras da 
maior utilidade. 

« Nào tardaram, porém, a apparecer queixas sobre o 
1)0do como se fazia a distribuieio dos generos, e n ceom- 
missio central, em 25 do mesmo mez de junho, resolveu 
augmentar o pessoal Ga commissio especial, ng esperanea 
de que assim a fisealisac&o 8e tornaria mais effieaz. — Infe- 
lizimente tal n&o aeonteceu ; eontinuaram as reelamaucóes. 

: 10 


74 REV. DO IN 


- ARCH, E GEOG, PERN, 


A commissio central tentou ainda um meio de cohibir o& 
abusos e de promover o andamento de servicos (&o pro- 
veitosos á localidade. ^Além de recommendar a mais se- 
vera vigilanein a0 empregado da. repartic&o das obras pu- 
blicas, enearregado de dirigir os trabalhos, nomeon a 9 de 
julho, uma. pessóa de sua confianea, afim de. tomar conta 
do deposito dos generos, para cuja distribuicio deu-Ihe 
instrueeóes. reservadas, no sentido de nào intervir em se- 
,melhante servico um certo Manoel de Hollanda Caval "anti, 
alvo principal das queixas dos retirantes. — Nào € fóra de 
proposito advertir que este membro da. commissio espeeial 
faz parte do partido conservador ; por que segui a regra 
de compór as comnmissóes dejsoccorros eom pessóas de um 
bos os eredos. politicos. : 

* A pezar de probo, 0 enearregado do deposito nào teve 
" energia precisa para reprimir os desmaudos que se da- 
vam.  Constou á commissio central que os retirantes eram 
empregados em servicos particulares, recebendo,  entre- 
tanto, alimentacio forneeida pelo estado. — Entüo resolveu 
ella cortar o 1021 pela raiz; ea 30 de julho deu por fiudos 
o8 trabalhos, mandando tomar conta da ferramenta e mate- 
rial e distribuir racóes aos retirantes, para que regressas 
sem ás suas antigas residencias, e remover os doentes para 
as enfermarias da capital. 

« Do exposto se evideneia que, quando 0 senhor sena- 
.dor Joáo Alffedo, em fins de agosto, falon-ine dos negoectros 
da Lagóa do Carro, unico facto, como já disse, à que 
muito por alto se referíra, havia já um mez que se tinha 
posto cobro, da maneira. mais decisiva, aos abusos alli pra- 
ticados. 

« Consinta, porém, vossa excellencia que eu dé algu- 
mas informacóes relativas &quelle alojamento. — Durante os 
sessenta dias de trabalho dos retirantes foram. remettidos 
para alimentacio destes, de suas familias e dos doentes em 
crescido numero, os seguintes generos: nove mil e nove- 
centos kilos de carne secca, eineo mil oitocentos e cin- 
coenta e dois ditos de milh . quatro mil novecentos e vinte 
ditos de arroz, tresentos e noventa e dois saecos de fari- 
nha e cento e trinta e quatro ditos de feijào. E distri- 
buiram-se-Ihes eento e noventa ealeas, eem blusas, eento e 
eincoenta vestidos, eincoenta timóes para meninos, trinta: 
lamanceos, quinze pecas de algodüosinho, seis pecas de ma- 
dapolio, uma eaixa de medieaumentos e dez eamas de Iona. 
Despendeu-se com frete de generos, aluguel de casas, orde- 
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nados do apontador e do enearregado do armazem, dietas 
dos doentes e outras despesas pequenas a quantia de sete- 
centos e oitenta iil oitocentos e quarenta réis. Ej uapezar 
dos abusos que, se nio poderam ser reprimidos, todaviu 
nào foram tolerados, conseguiu-se mediante a prestacdo da 
alimentac&o, um eonsideravel. melhoramento para 0s habi- 
tantes da povoacào da. Lagóa do Carro, qual a. desobstrne- 
cio do acude que se aehava quasi de todo. inutilisado, sem 
falar no prolongamento da estrada do Limoeiro, por que 
esta obra pouco. ineremento recebeu. — N&o tem, por conse- 
quencia, justa applieacio o eonceito de desbarato dos dinhei- 
ros publicos. , 

A assercào de que tem havido aqui o maior desbarato 
dos dinheiros publicos 6 de todo o ponto infundada. Uma 
ligeira exposicio dos negocios relativos & seeca durante a 
iminha administracüo bastará para. desfazer tào injusto eon- 
ceito. Quando entrei em exereicio, nos fins de maio do 
anno passado, existiam nos alojamentos da. eidade, dos su- 
burbios e das eomarcas proximas cerca de setenta mil reti- 
rantes. Este numero foi tendo augmento quotidiano com 
à ehegadu por terra de novas. vietimas do flagello. Os pa- 

quetes do norte vinhum sempre earregados de infelizes. 
j Em certa oecasiio, de tres delles, entrados quasi ao mesmo 

tempo, desembarcaram mais de duas mil pessóas, semi- 
| nuas, extenuadas pela miseria e pelas enfermidades. 
' « Crearam-se novos alojamentos e abriram-se enferma- 
rias no hospital da ordem terceira do. Carmo, nos arsenaes 
; de guerra e de marinlia, no asylo de mendicidade, na. ilha 

do Pina, em Olinda, no Gequiá, em uma easa de saüde 
v partieular, e mais tarde na. Escada, em Gimelleira, no Ri- 
beirko, porque a variola; a principio concentrada na ci- 
dade e em seus arredores, propagou-se pelo interior e tem 
chegado até os extremos limites da provincia. OO hospital 
Pedvo IT, feito para conter até tresentos doentes, foi obri- 
gudo a admittir perto de novecentos. Nas enfermarias já 
existentes da Victoria, da colonia Soecorro e de Palmares 
o numero de doentes ereseeu sensivelmente com o aug- 
mento dos retivantes € com o desenvolvimento das epide- 
mias.  Proeurei desde o principio dar oecupacio ao maior 
uumero possivel de retirauntes validos, — Pareceu-me que os 
soccorros publicos nào deviam ter o earaeter exelusivo de 
esmola official e que o estado nào devia alimentar em per- 
feitu ociosidade tantos individuos eapazes de trabalho, 
além das respectivas fmnilias. Imprimi, por isto, maior 
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impulso a algumas obras encetadas e. mandei eomeecar on 
tras, todas de reconheeida utilidade. » 

O diguo presidente, doutor Adolpho de Barros, eujo 
tunor a sua ferra fieou inais uma vez demoustrado eom os 
relevantes servicos prestados em sua administracio de Per- 
uambuco, enumera, em sua earta official ao presidente do 
couselho, quaes as obras exeeutadas eom os retirantes, as 
quaes sào as mesmas a que já nos referimos; faz rapido 
historieo da colonia Soccorro fundada pelo primeiro vice- 
presidente; observa ainda uma vez o decrescimento das 
despesas em sua administracüo e sob a direecüo da eom 
missio central, como fóra demonstrado por esta, e afinal 
as provideneias adoptadas, logo que sobrevieram as chu- 
vas do meado do anno, e sem atropello, para o regresso 
dos retirantes ás suas antigas residencias. 

* Desvios dos recursos, conclue o honrado presidente, 
destinados a soecorrer as vietimas da fome, fóra erro sup- 
pór que náo se tenham realisado, eomo seria và a espe 
rauca de poder impedir inteiramente malversacóes a que 
offerecem. larga margem a propria natureza e as condi- 
cóes do servico de que se trata. 

* Vae, porém, immensa distancia entre esses abusos 
secundarios, acobertados pela propria pequenhez, que sio 
os que podem ter havido nesta provincia, e o vasto desba- 
'ato dos dinheiros publicos que se figurou existir, mas que 
€ contrariado pelos algarismos, pois, a contar de abril de 
1577 até o fim de novembro do anno passado, epocha em 
que as despesas deereseeram consideravelmente, importa- 
ram em dois mil novecentos vinte e tres eontos quatrocen- 
tos e oitenta e quatro mil setecentos e vinte e tres réis; e 
de- dezembro ao ultimo de maio proximo findo, em tresen- 
tos e oitenta e sete eontos seiscentos e vinte e sete mil qua- 
trocentos e vinte e nove réis, sendo que n&o foi talvez infe- 
rior a cem. mil o numero dos infelizes soecorridos em Per- 
nambuco pelos cofres publicos. 

Conceluo ceommunicando a vossa exceelleneia que, em 
emnpriniento das recommendacóes do senhor ministro. da 
fazenda, expedi as necessarias ordens para que no fim do 
corrente mez cessem todos as despesus que eorrem por se- 
melhante verba, exceptuadas unienmente as poueas que 
ainda se fazem eom a eolonia Soceorro e eom auxilio á santa 
11a de misericordia pelo tratamento de retirantes enfer- 
mos e pela sustentacio de numerosos orphüos deixados por 
vietimas da séeca, Deus guarde a vossa excelleneia — Ilus- 
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irissimo e excellentissimo senhor eonselheiro Jo&o Lius 
Vieira Cansansüo de Senimbü, muito digno presidente do 
eonselho. de ministros. — 4dolpho de Barros Cavaleanti. de 
Leaeerde. 


Do relatorio com que o primeiro vice-presidente «di 
provinela passou a administracáo a0 doutor Leurenco Cu- 
vacanti de Albuquerque, em 29 de dezembro de 1579. 
consta ainda o seguinte : 

Im 20 de setembro foram dispensados os servicos do 
ajudante da. eapatazia da alfandega. Eustiquio Zeferino da 
Silva Braga, que se achava á disposigüo da commissio een- 
(ral e cessargin todas as despesas eom. os retirantes, conti- 
nuando sómente até ao fim. daquelle mez o pagamento das 
folhas dos que estavam empregados nas obras de Palmares ; 
e em 29 de ontubro regressou á sua reparticio o ehefe de 
secco da alfandega Carlos Eduardo Riedel, que aiuda 
funecionou até liquidar todas as suas contas, cujos traba- 
lhos elle deu por findos em 19 de dezembro. 

Depois da receita e despesa constantes do relatorio da 
commissio central em. data de 15 de dezembro de 1877, re- 
cebeu i mesma eommissáo, desde entáo até o fim de novem- 
bro de 1879 quinhentos e vinte sete eontos seiscentos e 
trinta e um mil tresentos e noventa e sete réis e despendeu 
a de quinheutos e vinte e sete contos cento e noventa e oito 
mil novecentcs e tres réis. 

As despesas leitas em Pernaumbueo eom a sé 
podem-se resumir do seguinte modo : 
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Pela primeira commissio. 


pe 26 de abril a 31 de dezembro de 1877 — 1.197:1928500 
De L" de janeiro a 31 de maio de 1878 — 1.358:508$729 


Pela segunda. commissáo : 


De 11 de junho a 30 de novembro de 1875 — 659:1658519 
De 1: de dezembro de 1878 2 30 de novembro 


(8 CCXUI Ra (HL RS CERERI IGU X eL ECYU RE CORIOUCU EOS 521:195$9905 
3.743:3658651 
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proveniente de generos remettidos para. Fer- 
naudo de Noronha, por conta do ministerio 
da justica, ficará liquida a de........ Eee 3.121:161$067 
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Para. soccorro de cem mil retirantes, uumero ealeulado 
pelo doutor Adolpho de Barros em sua carta offieial ao pre- 
sidente do conselho, nio é essa quantia exagerada, princi 
palmente si quizer-se attender a que no Ceará, com a ali- 
mentacáo de quatrocentos mil famintos wastou o estado quade- 
tia superior a quarenta. mil. contos de réis. 

Para zelar os ereditos da commissào central de que fi- 
Zera parte o primeiro vice-presidente, por ter intima convic- 
€ào de que se houvera ella sempre de modo irreprehensi- 
vel, constando-lhe que em um exame 2 que se proceedéra na 
alfandega se encontraram notaveis differencas entre os ma- 
nifestos e os despachos de arroz importado da Europa, e 
que se propalára que os saecos eom aquelle genero, vinham 
preparados com essas differeneas, para serem vendidos ás 
commissóes de socorros, apresson-se em pedir explieacóes 
& thesouraria de fazenda e Á commisso eentral c verifieon : 
l' que a commissio central nào comprava arroz na allan- 
dega, porém nas easas eonunerciaes da praca; 2* que or- 
dinariamente o fazia por intermedio de eorrectores ; 3* que 
nào eomprava por sacco, porém por peso: 4: finalmente, 
náo o fez em nem uma das casas commerciaes, em eujos 
despachos se encontraram as differencas a que nos refe- 
rimos. 

Do relatorio do doutor Lourenco Cavalcanti de Albu- 
querque, em data de 9 de abril de 1880, consta apenas que 
com autorisacio do governo eentral contiuuára a dar a sub- 
vencio de quatro eontos de réis para auxilio das despesas 
da santa casa de miserieordia, sobre modo elevadas pelo 
grande numero de retirantes que procuravaimn os estabeleci- 
mentos pios a seu cargo. 


Já é tempo de pór termo a esta narraciüo longa e para 
muitos fastidiosa, restando sómente a publieacào das notas 
relativas ao nosso ultimo artigo, ao qual nào poderam 
acompanhar, por sua extensüo.  Dizem ellas respeito nos 
velhos edifieios de Olinda, euja historia proeuramos es- 
tudar. 


. ele —OFoone Mene, 
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NOTAS 


(1) Um dos primeiros frades que vieram a. Pernam- 
buco, foi o religioso menor de S&o Francisco, que edifieou 
em Olinda a ermida de S&o Roque, e nella instituiu a ir- 
imandade dos terceiros da penitencia, transferida, em 1585 
ou 1586. para o convento da mesma ordem na velha ca- 
pital. 

Jorge de Albaquerque Coelho, terceiro donatario, ob- 
leve em 1592 Iicenca do padre Gonealo de Moraes, geral da 
ordem de Báo Bento em Portugal, para fundar mosteiros 
em sua capitania, dando-lhes, para esse fim, o patrimonio 
necessario, nio tendo, porém, sido realisada essa promessa, 
sómente em 1595 foi estabelecida zx ordem benedietina em 
Olinda, com uma ordinaria ou eongrua de noventa mil 
réis que percebia do real erario. 

Chegando os padres. fundadores nesse anno, estiveraimn 
& principio hospedados na egreja de S&o Joào que perten- 
eia á irinandade dos militares, como a. do Guadelupe, fun- 
dada depois em 1627 por Manoel de Carvalho, fallecido em 
30 de abril de [629, foi dos pardos, a do Rosario dos pre- 
tos, a do Amparo dos musieos, e a de Sio Sebastitio do se- 
nada e da camara. 

Da egreja de Sáo Joiüo mudaram-se os monges para a 
de Monte que Ihes foi doada, no anno de 1597 pelo bispo 
do Brasil dom frei. Antonio Barreiros que se achava de vi- 
sita pastoral em Olinda e havia assumido o governo da ca- 
pitania por ter partido o loco-tenente Manoel Mascarenhas 
Homem para a conquista do Rio Grande do Norte. 

Ahi estiveram até que, por falta de aceommodacóes no 
Monte, eompraram, em 27 de outubro do mesmo anno de 
1597, a Gaspar Filgueira e sua mulher Maria Pinto o sitio 
Olaria, onde fóra construida a ermida de Sào Roque, já en- 
tào abandonada e inteiramente arruinada, e nesse sitio le- 
vantaram o mosteiro que esiste aetualmente. A venda a 
que nos referimos consta do livro de tonibo dos benedic- 
tinos a folha desenove. 

Seu patrimonio, que no eomeco consistia em duas mo- 
radas de casas no Recife, doadas em 16055 pelo general 
Francisco Barreto de Menezes das quatrocentas e sessenta, 
e quatro que Ilie entregaram os hollaudezes depois da. res- 
fauracio em 1654, e em quatro fazendas de gado, foi aug- 


80 REV. DO INST. ARCI. E GEOG, PERN. 


mentado de modo que o mosteiro ficou possuidor, além des- 
ses predios do Recife, de diversos engenhos de fabricar as- 
sucar em Pau d'Alho, Luz e Gloria do Goitá. 

No iuventario dos predios que os hollandezes edifiea- 

ram ou repararam até aquelle anno de 1654, publicado en 
1839, eneontram-se os lancamentos relativos a doacio a que 
nos referimos nos seguintes termos : 
55— Um armazem na mesma íravessa (da rua que 
vae para o mar), fabrieado por flamengos, alugado á. Ma- 
noel Lopes Farto em setenta mil réis por auno que eomeca 
à correr de 27 de maio de 654 — JAMisquita. 

Este armazem mandou dar o mestre de campo geral 
deste estado. Franeiseo. Barreto ao convento do patriarcha 
Süo Bento em nome de sua magestade. como consta do al- 
vará datado, que delle lhe fez e que está registrado no ter- 
ceiro livro de registro, folhas duas. — Misquila. 

256 — Mais um armazem juuto autraz do mesmo modo 
e tamanho, fabricado pelo flamengo ; alugado à Delcehior 
Leite em eincoenta mil réis por auno que eomecou a eorrer 
de 27 de maio de 654. — Misqnita. 

Este armazem mandou dar a mestre de campo geral 
deste estado Frauciseo Barreto ao convento do patriareha 
Süo Bento, como consta de alvará de data, que delle Ihe 
fez, que está registrado no terceiro livro de registro a fo- 
lhas duas. — AMisquita. 

'"Uodos esses bens constituiam vineulos, denominados 
capellas, sómente prohibidos quasi dois seenlos depois, pela 
lei de 3 de outubro de 1535. — Esse patrimonio, porém, de 
pois da decadencia da ordem, foi se desbaratando por tal 
Iórma que os religiosos que oeeupam  aetualmente o con- 
vento, eneontraram suas rendas t&o compromettidas, que 
atéó as decimas e impostos de má&o morta deixaram de ser 
pagos, na importanein de trinta e sete eontos trinta e sete 
inil oitocentos e eincoenta réis: e viram-se obrigados a. pe- 
dir ao congresso do estado, —no corrente auno de 1896, 
noratoria ou dispensa do que deviam, si elles eonseguis- 
sem, no praso de tres annos, installar um instituto orpha- 
nologico de agricultura e artes pratieas. 

'ura perpetuar a memoria dos. triumphos aleaucados 
pelos pernambueanos eontra os hollandezes nas celebres 
batalhas de 19 de abril de 1618 e 19 de fevereiro do 1649, 
mandou o general Franeiseo Barreto de. Menezes erigit 
uma eapella. dedicada a BSenhora. dos. Prazeres, e tendo de 
retirar-se para Portugal, della, com todas suas alfaias e-pa- 
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trimonio, entáo eonsistente nas ter 'as doadas pelo eapitào 
Alexandre de Moura, nas casas de vivenda contiguas Á ca- 
pella para resideneia dos religiosos, em cineoenta e nove 
cabecas de gado no valor de quinhentos mil réis e nos dois 
armazens de recolher assuear no Recife, sob diversas condi- 
cóes proprias du instituicio, por ptura de 8 de novem- 
bro de 1656, por doacio á ordem benedietina de Olinda, 
em aftencào aos grandes servicos prestados durante a 
guerra por frei Jo&o da Ressurreicito. 

Esse patrimonio foi consideravelmente augimentado 
pela doacáo de cinco excellentes propriedades por Domin- 
£0s Ferreira, que simplesmente por devocáo fez-se em 1676 
ermitào dos Prazeres por espaco de trinta e tres annos, isto 
é. até seu fallecimento. 

A. pequena ermida. foi substituida a. eusta. dos monges 
de Olinda pela egreja que existe sobre um dos montes 
Guararapes, sendo suas obras concluidas em 1782. As ba- 
falhas que alli se deram, acham-se representadas em dois 
grandes quadros pintados em 1801 e ainda. conservados no 
corpo da egreja. 

"anto a8 easas construidas para residencia dos reli- 
giosos nos Prazeres como o córo da egreja acham-se pre- 
sentemente estragadissimos, segundo informacóes que te- 
inos de pessóas competentes. 

Nüo temos á m&o documentos que demonstrem exaeta- 
mente quando eoniecaram as obras do aetua] mosteira de 
Süo Bento, nem quando terminaram e deu-se à mudanca 
dos mopges para o novo edificio: vemos apenas que na 
chada da egreja está eseripta à data de sua reconstrueeito 
em 1761, mais de seculo e meio depois da chegada dos fun- 
dadores da ordem. 

Vemos tambem de um documento publieo que se den 
prineipio á nova receonstruecào antes de 1857 e que sobre ; 
porta prineipal do eonvento existe a. seguinte inseripcào : 
« Este mosteiro foi todo reedifieado no anno de 18 0, sendo 
abbade o M. R. P. P. Frei Felippe de Sio Luiz Paim. 

Vemos ainda em um periodico da capital federal, que. 
para encarecer os beneficios dos novos monges que occu- 
pam o convento de Sáo Bento em Olinda, se lhes attribue, 
em poucos mezes de permanencia, a reconstruecáo do edfi- 
cio, quando sabemos de visu, que seus trabalhos se tem ]i- 
mitado a simples melhoramentos internos, apezar dos mais 
generosos desejos de dotar a ordem benedietina das vanta- 
gens que está ella reclamando. 


ll 


As noticias fornecidas aos joruaes nem sempre sào a 
expressio da verdade.  Mesmo com relacio ao bonito con- 
vento de Olinda, lemos, ha pouco, em un periodico do Río 
de Janeiro, que os novos religiosos haviam descoberto em 
um esconderijo um thesouro, composto de prata, ouro e pe- 
dras preciosas pelo trabalho artistico de ourivesaria e ein- 
zelaria dos artefactos encontrados. 

« A nova descoberta, eonclue o phantasioso nutor da 
noticia, eorre celere por todos os angulos do vetusto con- 
vento, enusando na confraria um movimento de entlu- 
Siasmo indeseriptivel. »  Entretanto nós que residinios ha 
dois annos. nas proximidades do mosteiro, S6 tivemos essa 
notieia pela leitura do referido jornal. 

A imaginaeciüo popular acceita sempre com facilidade 
quanto se diz de maravilloso. 

Antes do thesonro. de Sio Bento já se aereditaya que 
em diversas paragens de Olinda existiam riquezas oeeultas 


pelos portuguezes, quando foi a cidade invadida em 1630 
pelos hollandezes, 


As ruinas da ermida de Santo Amaro foram repetidas 


vezes revolvidas no intuito de descobrirem-se as preciosi 
dades escondidas alli naquelle tempo. — Nào ha muitos an- 
nos que formou-se uma sociedade de exploradores, eujo re- 
sultado unico foi o desmoronamento do que ainda restava 
da antiga séde dos padres do oratorio- 

Ainda hoje n&o ha quem acredite na ceidade eterna 
que o Ieito do "ibre encerra riquezas fabnlosas desde o 
tempo da invas&o dos barbaros no comeco da edade media ? 
A pezar da descoberta. dessa grande riqueza, pedem os fra- 
des ao congresso que Iles perdóe quanto devem de decimas 
dos predios e emprehendem. obras de modo metieuloso e 
de acanhadas proporcóes. 


Ao mosteiro de Sào Bento de Olinda coube a gloria de 
abrir suas portas ao estudo. da. sciencia do direito, o qual 
sómente os filios de familias abastadas podiam ir proeurar 
na universidade de Coimbra. 

Pela Jei.de L1 de agosto de 1827, sanecionada pelo pri- 
meiro imperador, e referendada pelo ministro de estado vis- 
conde de Sio Leopoldo. foram creados os eursos juridicos 
de. Olinda e Süo Paulo, servindo-Ihes de estatutos o pro- 
jeeto elaborado pelo visconde da Caelioeira em 1825, quando 
por deereto de 9 de janeiro d'aquelle anno se pretendeu 
crear na córte um eurso juridieo até que fosse estabele- 
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cida alli uma wuniversidade segundo o plano da de 
Coimbra. 

Para. a matricula exigia-:e a edade de quinze annos, e 
exame dos preparatorios de latim, lingua. france 1, rheto- 
rica, philosophia racional e moral e geometria, sendo per- 
mittida para os que se matrieularam em 1898 à prestacáo 
dos exames de aritlimetieau e geometria durante os einco 
annos do eurso, antes da formatura. 

No primeiro anno estudava-se o direito natural, ana- 
lyse da constituicio, direito das gentes e deplomaeia. No 
segundo eontiunuava o ensino das mesimas materias e estu- 
dava-se direito eeelesiastico. — No terceiro direito patrio ei- 
vil, direito patrio criminal, com theoria do processo. No 
quarto eontinuacio do direito civil, direito mereantil e ma- 
ritimo, e no quinto economia politiea, theoria e pratiea do 
processo, 

Para regeneia dessus eadeiras foram nomeados nove 
lentes com as honras de desembargadores e seus veneimen- 
tos que eram entáo de um conto e duzentos mil réi 
cineo substitutos coni o ordenado de oitocentos mil réis ; o 
que servia de secretario pereebia a gratifieac&o mensal de 
vinte mil réis.  Foram uessa oecasio creadas as eadeiras 
necessarias para estudo dos preparatorios supra indicados. 

Os estatutos do visconde da Cachoeira, nos quaes aeha- 
vise minueiosumente desenvolvido o plano adoptado no 
estudo dos eursos juridicos, foram substituidos pelos de 7 
de novembro de 1831 em que ora se eonservava a mesi 
denominacáo e ora a de academias de seiencias juridieas e 
Sociaes. A destribuicáo das materias ert a mesma; exi- 
gia-se, porém, para a matricula, além dos preparatorios já 
mencionados, o exame da lingua ingle O cargo de se- 
eretario passou a ser oceupado pelo lente mais antigo eom 
a mesnia gratificeacào de vinte mil réis, 

Essa resolucüo da assembléa legislativa geral foi pu- 
bliceada pela regeneia composta de Franeiseo de Lima e 
Silva, José da Costa Carvalho e Jo&o. Braulio Moniz, e re- 
ferendada pelo ministro de estado José Lino Coutinho. 

O eurso juridico de Olinda foi inaugurado em 15 de 
maio de 1828 pelo doutor Lourenco José Ribeiro. Em Sáo 
Bento esteve a aeademia até 1852. quando passou a. funeeio- 
nar no antigo edifieio que serviu de palacio aos governza- 
aores de Pernambuco e está hoje oceupado pela intendenciz 
niunicipal; porém ahi conservou-se por muito pouco 
tempo, porquanto pelo git. 286 do decreto numero 10234. de 
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30 de maio de 1853, foi determinada a transferencia da aca- 
demia para a eidade do Recife, onde esteve 4 principio em 
uma casa partieular da rua do Hospicio e depois passou 
para o antigo collegio dos jesuitas onde se conserva. 

Os primitivos eursos juridicos, depois academias de 
seieneias juridieas e sociaes, transformados em virtude dos 
estatutos de 19 de abril de 1879, que estabeleceu a liber- 
dede de ensino, em faeuldades de direito, regem-se actnal- 
mente pela lei n. 314 de 30 de outubro do anno de 15895, 
proximo passado, que restabeleceu 0 estudo obrigatorio. 

Eis o$ nomes dos primeirss bachareis formados ei 
Olinda em 1832: Affonso Cordeiro de Negreiros Lobato, 
Antonio Baptista Getirana, Antonio Felippe Nery, Anto- 
nio Gomes Villaea, Antonio Gongalves Martins, Antonio 
Henriques de Miranda, Antonio Joaquim de Albuquerque 
Mello, Antonio Joaquim Monteiro Sampaio, Antonio Luiz 
Dantas de Barros Leite, Antonio Mauoel Fernandes Ju- 
nier, Antonio Thomaz de Luna Freire, Bento Joaquim de 
Miranda Henriques, Bernardo Rabello da Silva. Pereira. 
Caetano José da Silva Santiago, Eusebio de Queiroz Coi- 
tinho Mattoso da Camara, Firmino Pereira Monteiro, 
padre Franeisco Antonio de Oliveira Rosellis, Francisco 
Borges de Figueiredo, padre Francisco Joaquim das Cha- 
gas, Francisco Joaquim Gomes Ribeiro, Francisco de 
Souza Martins, Henrique Felix de Dacia, Jeronymo Mar- 
tiniauo Figueira de Mello, Joào Antonio de Vasconcellos. 
Jo&o José Ferreira de Aguiar, Jo&o José Ferreira da Costa. 
Joáo Quirino Rodrigues da Silva, Joaquim Franco de Sá, 
Joaquim José Ribeiro Fróes, Joaquim Nunes Machado. 
Joaquim Ribeiro Froes, Joaquim Rodrigues de Souza, José 
Antonio Pereira Ibiapina José Telles de Menezes (:). José 
Ferreira Souto, José Joaquim Geminiano de Moraes Na- 
varro. Lourenco "Trigo de Loureiro, Luiz Soares Queiroz 
de Azevedo, Manoel Augusto de Faria Rocha. Manoel 
Joaquim de Sá Mattos e Manoel Teixeira Peixoto. 

Desses quarenta e um bachareis formados em 1832, 
dezoito eram de Pernambuco. onze da Bahia, dois de Ala- 
góas, dois do Ceará, um de Minas-Geraes, um do Rio 


(*) Dissemos em uma das notas ao nosso trübalho sobre a re 
volueüo de 1824, que José Calixto 'lelles de Menezes, se formára 
em Báo Paulo, por que sómente agora verificamos que seu nome 
chasse alterado na lista publieada em 1889. 
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Grande do Sul,, um do Rio de Janeiro, um do Piauhy, um 
da Parahyba, um do Maranháo, um do Rio Graude do 
Norte, um de Portugal e um de Angola,o conselheiro Eu- 
sebio de Queiroz. 

Em 1828, quando tambem teye logar a abertura. do 
curso juridieo de S&o Paulo, matricularam-se dezoito estu- 
dantes de Süo Paulo, dez do Rio de Janeiro, quatro de Mi- 
nas-Geraes e dois da Bahia ; ao todo trinta e tres. 

Prohibida a entrada de novicos nas ordens religiosas, 
por uma simples eireular do ministro da justica que era 
entào o conselheiro José T'homaz Nabuco de Araujo, da- 
tada de 19 de maio de IS foi à ordem benedictina no 
iasil, como todas as outras, eahindo em rapida decaden- 
cia. De balde, representou em [857 seu capitulo geral con- 
ira essa deliberacào que feriu de morte a instituicko, alle- 
gando, entre outros servicos, os prestados em 16658 por 
occasio da invasi&o dos hollandezes, e em 1710 pela. dos 
francezes, assim como os beneficios feitos á instruecáo, com 
o ensino gratuito de preparatorios nos mosteiros da Bahia 
e do Rio de Janeiro. 

O venerando arcebispo da Bahia dom. Romualdo, que 
havia presidido o capitulo geral, do qual acabamos de fazer 
mencio, levando essa representacüo ao conhecimento do 
governo imperial, acerescentava que a ordem benedictina 
era a mais celebre do. occidente, e que seu passado fóra tio 
glorioso para a religiio e para as lettras, que o sceptico 
Gibbon n&o duvidou affirmar que um só convento de bene 
dietinos prestára mais servicos ás sciencias do que as duas 
universidades de Oxford e. Cambridge. 

Niüo sendo despachada essa representucüo, o abbade 
de Sào Bento do Rio de Janeiro, frei Luiz da Conceicüo 
Saraiva, depois bispo do Maranhào, dirigiu-se de novo ao 
governo imperial, instando por uma solucáo que evitasse e 
abandono daquellas casas levantadas eom o trabalho dos 
religiosos antepassados, e que em breve seriam destinadas 
a fins muito alheios a seus santos intuitos. "Terminava o 
respeitavel prelado por esse modo ; ficarào em breve deser- 
fas as moradas veneradas dos filhos do Senhor, e sob as 
abobadas, onde retumbavam entio os hymnos suaves da 
religitio se ouvirá o cieiar do reptil no desamparo das 
ruinas, 

O procurador da coróa n&o se oppóz ao pedido da or- 
dem, por nào Ihe constar que acto algum legislativo hou- 
vesse prohibido o ingresso de novicos, e caber ao exeeutivo 
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attender ao capitulo. — A seecáo de justica do eonselho de 
estado opinou pela admissio solicitada, lembrando apenas 
algumas provideneias relativas a. edade dos que. requeres 
sem a elausura, — Nào consti da colleecio de leis que ti- 
vesse a suppliea do capitulo geral sido aitendida pelo mi- 
uistro da justica que era entio o couselheiro Francisco 
Diogo Pereira de Vasconcellos. 

Nessa tristissima deeadeneia continuaram as ordens 
religiosas do Brasil, até que a mudanea radical na fórma 
de governo do paiz em 1889 veiu alterar as relacóes entre à 
egrejae o estado. Do chaos a que deu causa o novo regi- 
men, como soe acontecer no comeco das instituicóes, nas- 
ceu a luz em.materia de religiio. Queremos nos referir a0 
acto da dietadura, datado de 7 de janeiro de 1889, que se- 
parou a egreja do estado, deu-Ihe a. mais ampla liberdade 
€ reconheceu sua personalidade juridiea, para adquirir 
bens e administral-os, extineto o padroado, eom todas as 
suas instituicóes, recursos e prerogativas. 

Essa disposicio salutar foi reproduzida no art. 72 dà 
vonstituic&o fomnnulada pelo. mesmo governo provisorio 
em 22 de junho de 1890, e na que foi promulgada pelo 
congresso federal em 24 de fevereiro de 1891. 

O poder supremo da egreja eatholiea isenta assim da 
tutela rigorosa que sobre ella esercia o governo civil, e no 
£oso da independeneia resultante do novo regimen inaugu- 
"do eom a proelumacio da republiea em 15 de novembro 
de 1889, comecou immediatamente a agir, creando dioceses, 
nomeando bispos e salvando os conventos e mosteiros de 
uma ruina imminente: para esse fim, nomeou sacerdotes 
iustruidos e bem inteneionados que esto a promover os 
melhoramentos. desejaveis, principalmente na parte relau- 
tiva a educacio da infancia desvalida, até hoje inteira- 
mente descurada. 

Para Sào Bento de Olinda vierum novos fundadores 
du ordem benedietina sob a direecio do frei Geraldo van 
Coloen, notavel por sua illustracio e zélo religioso. Iniciu- 
dos aqui seus trabalhos, partiu para a Bahia, em cujo eapi- 
tulo foi eleito abbade de Olinda. 

Como um reconhecimento da existencia legal das insti- 
tuicóes monastieas assim. renovadas, o senado nacional, em 
sessio de 11 de junho do corrente anno de 1896, mandou 
archivar o projeeto que determinava a ineorporacio ao do- 
minio do estado dos bens da congregacio benedietina, quo, 
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por essé aeto deixaram de ser considerados bens vagos e 
reverteram á posse da mesma congregacao. 

Eis as informacóes que á respeito de sua ordem teve o 
abbade dom Geraldo van Coloen a bondade de remet- 
ter-nos: 


« & ordem benedictina estando quasi extincta no Bra- 
Sil em. consequeneia do decreto imperial de 19 de maio 
de 1855 que prohibiu a admissio de novicos, resolveu, de- 
pois da separacáo da egreja do estado, reconstituir-se neste 
paiz. Os monges naeionaes, reunidos em capitulo geral na 
Bahia em maio de 1890, fizeram uma peticio & Sua Santi- 
dade Le&o XIIT, para obter alguns monges europeus habi- 
litados para ajudal-os na reconstiturei - da ordem. — Essa 
peticio foi renovada pelo enpitulo geral de 1893, e acolhida 
pelo Papa, que no anno de 1895, mandou ülguns monges 
benedictinos da congregacio de Benron, para serenr eneor- 
porados & eongregacüo brasileira, e abrir novieiado em um 
dos mosteiros deste paiz. O de Sào Benta de Olinda foi- 
lhes entregue no dia 17 de agosto de 1895, pelo reverendo 
abbade geral do Brasil dom Domingos da "'ransfiguracüo 
Machado e no dia 6 de outubro seguinte o prior presidente 
dom Geraldo van Coloen tomou posse da administrac&o 
que se achava entregue ao abbade frei José de Santa Julia 
Botelho. No capitulo geral desse anno, na Bahia. foi o 
mesmo dom Geraldo eleito abbade do mosteiro de Olinda, 
e seus dois companheiros, dom Foilliào Lhemitte e dom 
Ulrico Souutag, definidoi Ao mesteiro de Olinda eoube 
a honrosa missüo de repovour os outros mosteiros do 
Brasil. » 


O dom que antecede ao nome dos benedictinos euro- 
peus, em vez do humilde ec aridoso tratamento de rei 
usado pelos nossos religiosos de todas as ordens, foi adop- 
fado no velho mundo como um signal de nobreza, por 
quanto, segundo o cealeulo de Fesster, por Dantier profes- 
Sor de historia em Pariz, citado em um dos art igos do im- 
portantissimo — Diceionario de biographia e historia — de 
Dezobry e bachelet, nem uma ordem religiosa deu á egreja 
e ao mundo maior numero de homens celebres: vinte e 
quatro papas, duzentos eardeaes, mil e seiscentos arce- 
bispos, quatro mil bispos, mil e quinhentos santos eanoni- 
sados e eineo mil bemaventurados; quarenta e tres impe- 
radores, quarenta e quatro reis e quatorze mil e setecen- 
tos esceriptores ! 1... 
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(2) O primeiro bispado do Brasil, erendo em 1551, 
comprehendia o territorio colonial e tinha sua séCde na 
Bahia, elevada a eapital do estilo geral, por dom Jo&o III 
em 7 de janeiro de 1549. primeiro bispo do Brasil foi 
Pedro Fernandes Sardinha, confirmado pelo papa Ju- 
lio III. 

Dom Pedro Sardinha, em consequencia de desavenea 
com o governador geral Duarte da Costa que em 1553 sub- 
Stituira ao primeiro governador Thomé de Souza, partiu 
da Bahia em juuho de 1556, e naufragando nos baxios exis- 
lentes entre Sáo Francisco e Cururipe, com cincoenta 
companheiros de viagemr foi devorado pelos ferozes eae 
és, esenpando apenas um portuguez que falava a lingua- 
gem dos selvagens e dois indios da. Bahia. 

A prelasia de Pernambuco foi ereada, á pedido de Fe- 
lippe HT de Castella, pela. bulla de 15 ne julho de 1615, 
no pontifieado de Paulo V, ecomprehendendo as capitanias 
de IFtamaraeá, Parahyba, e Maranháüo. 

Por carta régia de 18 de fevereiro de 1616 foi no- 
meado Antonio Teixeira Cahral administrador da preiasia 
com faeuldade de provér os beneficios ecclesiasticos e di- 
reito á meftade da importancia que pereebia o bispo do 
Brasil para esmolas, como foi declarado por outra earta 
régia de 26 de julho do mesmo anno. A carta régia, po- 
rém, de 8 de fevereiro de 1623 declarou tudo sem etfeito e 
lez voltar o territorio da prelasia: para o bispado da Bahia. 

De modo que, quando se deu a invasio dos hollande 
zes em 1630, já nào existia a prelasia de Pernambuco; que 
ficou sujeito á jurisdicio de um vigario geral. Por ocea- 
sio das reelamacóes susceitadas pelo clero em 1640 contra 
0 barbaro costume de se queimarem, tanto pelos hollande- 
Zes como pelos portuguezes, as propriedades.rüraes, por 
onde passavam 0s que eram veneedores na lueta ingente 
que sustentamos contra os batavos, para dirigir à. corres- 
pondencia que nesse sentido trocou-se entre o mesmo clero, 
9 bispo da Bahia que era entáo dom Pedro da Silva de 
Sampaio, o governador geral marquez de Montalvüo e o 
conde Maurieio de Nassau foi ehamado o vigario geral 
Gaspar Ferreira que residia na Parahyba, eomo tudo eonsta 
da Revista numero 35. 

Sómente em 1676, pela bulla do papa Innocencio XI, 
datada de 16 de novembro, foi elevada à. prelasia de Per- 
nambuco, aliás já extineta, como fiea. dito, a bispado su- 
jeito ao areebispado da. Bahia, ereado na mesma data, bem 
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como os bispados do Rio de Janeiro, Angola e S&o ''homé, 
e fundada a sé do Maranhüo, suffraganea do bispado de 
Lisbóa. 

O primeiro bispo de Pernambuco foi Estevàáo Brioso 
de Figueiredo que por proeurador tomou posse da diocese 
no dia 27 de maio de 1677 e ehegando a esta eapitania no 
dia 14 de abril de 1678, fez sua entrada solemne em Olinda 
em 28 de maio do mesmo anno. Em dezembro de 1683, 
deixando no governo do bispado o padre Jo&o Duarte do 
Sacramento que era entáo preposito da eongregacüo do Ora- 
torio, retirou-se para Portugal e em junho de 1684 foi 
transferido para o bispado de Funchal, onde falleceu em 
20 de maio do anno seguinte, 

Até 1687, quando foi nomeado o terceiro bispo Ma- 
thias de Figueiredo e Mello, nüo havia residencia reser- 
vada para os bispos de Pernambuco ; porquanto por carta 
regia de 19 de dezembro daquelle anno mandou 0 rei dom 
Pedro II de Portugal ordem á eamara de Olinda para dar- 
Ihe aposentadoria, e por earta regia de 16 de dezembro de 
1693 mandou entregar ao bispo dom Francisco de Lima a 
'asa que havia servido de paco do senado, uma vez que 
para essa corporacáo já existia o edifieio que em 1710 foi 
9 theatro das nobres aspiracóes de Bernardo Vieira de 
Mello. 


Em 1755 0 rei dom José, attendendo ao que Ihe repre- 
sentára o governador de Pernambuco. o qual era ent&o 
Luiz José Correia de Sá, com relacio ao estado em que se 
aehava a casa destinada para moradia dos bispos para euja 
aecommodac&üo fóra preciso tomar as easas eontiguas ao pa- 
laeio arruinado, assim eomo á reclamacáo do bispo Fran- 
cisco Xavier Aranha, ordenou, em provisio de 24 de de- 
zembro daquelle anno, ao provedor da fazenda real em 
Pernambuco, que se edifieasse um palacio para 0s bispos, 
correndo as despesas pelas sobras dos dizimos. 

Nesse palaeio de Olinda residiram os bispos até que 
em 1764 por dom Franeiseo Xavier Aranha foi eoneluido o 
palaeio da Soledade, na freguezia da Bóa-Vista, comecazo 
pelo bispo frei Luiz de Santa Thereza, euja administracio 
durou desde 24 de junho de 1739 até 18 de junho de 1754, 
quando por ordem do rei embarcou para Lisbóa. 

Desde que foi concluido o palaeio do Recife, passaram 
08 bispos a residir, ora nesta capital ora na. velha eidade de 
Olinda, até que o bispo dom Jo&o da Purificacio Miüques 
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Perdigio, dando mais amplas proporcóes ao. palacio da So- 
ledade, passou a fazer nelle sua assistencia constante, O de 
Olinda, euja ultima reconst rüecáo data de 1821, conforme 
se lia até bem pouecos dias na. fachada, agora reformada, foi 
abandonado, eonservando-se apenas no andar terreo a se- 
eretaria do bispado, tambem. removida depois para o. Re- 
cife. O andar superior esteve por vezes oceupado por par- 
ticulares, destinguindo-se entre estes o doutor José Lourenco 
Meira de Vasconeellos que alli teve por algum. tempo sen 
acreditadissino internato.  Cahiu, ha. bem poueos annos, 
parte dos torreóes que ornavam a fachada e o vellio paco 
episcopal teria& ruido eompletamente, si o virtuoso bispo 
dom Manoel dos Santos Pereira nào traetasse actualmente 
dos reparos indispensaveis; pura mais nào düo os mingua- 
dos rendimentos da mitra, depois das subdivisóes feitas no 
territorio do antigo bispado. 

Por esses dados ofliciaes que ahi fieam ex postos, se eo- 
uhece perfeitamente quanto ha de inexacetidào na lenda re- 
produzida, como méra euriosidade, pelo doutor Pereira du 
Costa em seu interessante — Mosaico Peruambueano. 

Nào é alenda de ordinario inimiga mortal da. histo- 
ria? Esereve o illustrado conselheiro Pereira da Silva que 
a legenda e a historia se confundem em muitos escriptos 
estimados, illudindo os leitores, aos quaes dào noticias fal- 
sas dos aeontecimentos e dos homens celebres que tem appa- 
recido no mundo. 

Destaquemos de entre muitos exemplos o de Anna. Bo- 
leyn, uma das seis mulheres de Henrique VIII de Ingla- 
terra, conheeida geralmente por Anna Bolena, e eonside- 
rada como o typo da mmnlher intrigante e deshonesta. 
Quem, entretunto, ignora hoje, que resistiu. ella. corajosa- 
mente aos amores devassos daquelle rei, e rejeitou sonm- 
braneeiramente sua. proposta de easaniento, que afinal acei- 
tou eomo um acto de obediencia devida a seu soberano ? 
Quem n&o sabe que foi ella esposa fidelissima e màe ex- 
tremosa da grande rainha Isabel que mereceu o respeito e 
admiracio do povo britanieo ? Sua reputacàio de mulher 
virtuosa sahiu inteiramente illesa do processo indigno pro- 
movido pelos inimigos de seus sentimentos relisiosos, e em 
consequencia dos instinetos perversos de Henrique VII, 
que já saciado desejava passar a tereeiras nupeias. 

Conr que nobreza. de sentimentos e altivez de earaceter 
esereveu ella ao esposo deshumano sua ultima earta, da 
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"lr'orre de Londres, aonde foi encerrada e teve logar à erue- 
execucio da pena de morte fülminada eontra a desgracada 
rainha ! 

De que aureola brilhaute n&o rodeia. a legenda o busto 
de Affonso de Albuquerque, fundador do imperio portu- 
guez das Indias ? Entretanto a historia. n&o póde oceultar 
em seus annaes que foi elle um guerreiro. barbaro, e até 
aleivoso e perfido, como demonstrou na celebre conquista 
de Ormuz, emprehendida unieamente no intuito de dilatar 
ainda mais os vastos dominios de dom Manoel, que nio se 
demorou em. dar-Ihe a recompensa. propria dos reis, man- 
dando inesperadamente um substituto ao glorioso v e-rei, 
que soffrendo já as consequeneias dos trabalhos rudes da 
guerra, nio teve forcas para sobreviver a noticia da negra 
ingratidáo do monarcha lusitano. 

Deuos, porém, noticia, tambem como mera euriosi- 
dade, da lenda relativa ao palacio dos bispos de Olinda. 

A esposa de im negociante portuguez residente na rua 
nova daqnella eidade, teve durante a. ausencia prolongada 
de seu marido, uma filha frueto de amores eriminosos. 

O pobre homem, voltando do reino, n&o duvidou aere- 
ditar que a menina. fóra enjeitada em sua casa e recolhida 
por caridade, e adoptando-a generosamente como filha, 
deu-lhe a mesma. educacüo dispensada ao filho que existia 
do easal e por sua morte eonstituiu-a herdeira de uma parte 
de seus bens. 

Como era natural, da conviveneia intima das duas 
ereancas ignorantes dos lacos estreitos de parenteseo que 
as uniam, nasceu um sentimento mais vivaz do que o de 
simples amisade, e esse sentimento pretenderam elles legi- 
timar pelo easimmento. A máe infeliz, atterrada ante a 
idéa de uma uniüo incestuosa, oppoz-se tenazmente, até 
que adoecendo eonfessou na hora extrema. da vida a. falta, 
que tivera a desveutura de commetter e tornava impossivel 
0 easamento de seus dois filhos. 
: JJ faeil de coniprehender-se a dór profunda. que os fe- 
riu e impoz-lhes a separacio. A moca entrou para o reco- 
lhimento da Conceicüo e o rapaz foi professar em um dos 
eonventos de Portugal. 

Succedeu, continüa a legenda em seus desvarios, que o 
primeiro bispo de Pernambuco fosse um religioso da ordem 
a que perteneia a misera vietima do amor, e eomo unm meio 
de purificar a. easa de seus paes, theatro do que acabamos 
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de referir, offereceu-a para residencia do bispo que che- 
gando a Olinda, a mandou preparar, ficando ella desde en- 
l&o reservada. para servir de paco episcopal. 

Pereorrendo, em maio do corrente anno de 1896, com 
à alma ainda repassada de dór e de saudade pela perda. de 
um ente querido, aquellas salas e corredores entáo desco- 
bertos e obstruidos pelos escombros e materiaes e povoados 
de operar ineumbidos dos reparos do predio, parecia- 
nos que passavam por deante de nossa imaginacáo doentia 
as sombras venerandas de quatorze principes da egreja 
pernambucana, que durante mais de dois seeulos governa- 
ram a dioeese de Olinda, t&o vasta e tào rica, hoje redu- 
zida a estreitos limites e empobrecida. 

Lá está ninda a sala destinada para capella do palacio, 
€om o altar despojado de suas galas, tendo ao lado uma 
commoda secular propria para guarda de ornamentos. Alli 
celebraram tantos bispos, acompanhados de sua córte epis- 
copal. Alli abencoavam elles uma populacáo inteira, muito 
mais erente do que hoje, prosternada reverente a seus pés. 

No pensamento iamos enumerando um a um os res- 
peitaveis antistetes e recordando os seus. feitos principaes : 

Estevam Brioso (1678 — 168 fazendo da diocese de 
Pernambueo uma primeira entrancia para o bispado de 
Funchal, onde falleceu em 1689 : 

Mathias de Figueiredo e Mello (1687 — 1694), o0 bispo 
santo que governou interinamente a capitania durante oito 
mezes, por ter fallecido o governador Belmonte. Depois 
de exereer o episcopado no espaco de seis annos, fallecen 
em Olinda com a edade de sessenta annos, sendo seus restos 
mortaes sepultados na sé. Foi com esse prelado que se deu 
a desavenca desagradabilissima, de que já tivemos ensejo 
de fallar, com o governador marquez de Montebello : foi 
elle que prestou benefieios t&o relevantes 4 pobreza na ee— 
lebre secca de 1692 ; 

Francisco de Lima (1696 — 1704), denominado' o es- 
moler, em enujo espolio eneontrou-se apenas uma moeda de 
quarenta réis, por haver despendido todos os seus rendi- 
mentos em trinta missóes de indios pelo interior da capi- 
tania, que percorreu na distancia de mais de duzentas le- 
guas. Delle daremos noticia mais detida quando tratarmos 
do convento do Carmo, onde foi sepultado ; 

Manoel Alvares da Costa (1710 — 1715), que. figura 
lo saliente fez na guerra dos mascates, reunindo ao seu 
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poder espiritual o poder civil, como governador da capita- 
nia. O modo porque procedeu elle nesse caracter nào podia. 
agradar ao rei que o removeu para 0 bispado de Angra, 
onde falleceu : 

Frei José Fialho (1725— 1738) que por occasiüo da 
grande epidemia de 1732, n&o deixava o pulpito nem aban- 
donava a cabeeeira dos enfermos, com quem distribuia 
tudo quanto possuia, soecorrendo os necessitados. Foi de- 
pois areebispo da Bahia e bispo da Guarda, Falleceu em 
Lisbóa em 1741 : 

Frei Luiz de Santa Thereza que á sua eusta prineipiou 
o palacio da Soledade, fundou os recolhimentos de Igua- 
rassá, Afogados e o da. Parahyba, onde creou tambem um 
seminario, e melhorou o recolhimento da Conceicüo de 
Olinda.  Percorreu missionando grande parte do interior 
da diocese desde o Rio Grande do Norte até Alagóas. Ven- 
cido pelas intrigas promovidas pelo juiz de fóra, foi cha- 
mado para Lisbóa, onde falleceu em 1757 ; 

Francisco Xavier Aranba (1753— 1771). Comecou o 
governo eomo coadjuctor do seu antecessor, e como bispo 
effectivo em 1759. Concluiu o palacio da Soledade, melho- 
rou a sé, e edifieou o aljube que era a prisio dos sacerdotes 
e serve actualmente de cadeia publiea em Olinda; como 
seu antecessor percorreu muitos logares de nossos sertóes. 
Falleceu em 1771 e seus despojos mortaes foram sepultados 
na sé; 

'Thomaz da Enearnacáo Costa Silva (1774 —1784), na- 
tural da Bahia, que escreveu a importantissima — Historia 
Ecclesiastica Lusitana— imprensa em Coimbra em 1759. 
Falleeeu em Olinda em 1784 : 

Frei Diogo de Jesus Jardim (1786 — 1793), natural 
de Sabará em Minas-Geraes, da ordem de Sáo Jeronymo. 
Por occasio da secca de 1792 negou lIicenca para uia pro- 
Ciss&o de penitencia, por entender que a verdadeira peni- 
tencia consistia na emenda da vida e reforma dos costumes ; 
era, porém, caridoso e bem fazejo. Deu esmolas avultadas 
aos estabelecimentos dos lazaros e dos expostos; á sé, a 
egreja de Sào Pedro de Olinda e ao recolhimento da Con- 
ceicào. Apezar desses actos de generosidade, n&o levou sua 
abnegacáo ao extremo de um de seus antecessores, em cujo 
espolio encontraram-se apenas quatro enmmisas de linho, 
pois eonsta da Aevist« n. 43, que retirando-se para Elvas, 
onde foi continuar o seu ministerio sagrado, levou muitos 
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objeetos preciosos, de pedras finas, ouro e prata, reclama 
dos por seu suecessor. dm 1796 falleceu elle em sua nova 
diocese ; 

José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho(1798 — 
1502), natural de Campos de Goytacazes, que pertenceia en- 
tào á eapitania do Espirito-Santo. Chegou a- Pernambue 
armado dos poderes ecelesiastico, eivil e militar. assumindo 
9 governo da capitania em logar de dom 'Thomaz José de 
Mello, ehamado & córte de Lisbóa. Foi o fundador do Se- 
minario de Olinda, e deu os estatutos do. recolhimento da 
Gloria do Recife, fundado pelo de&o Manoel de A raujo de 
Carvalho Gondim e seu irmito padre-Francisco de Araujo 
Gondim.  Apezar dos importantes servicos prestados a 
Pernambueo, foi victima de intrigas e deseostos causados 
pela transferencia do Sac "amento da matriz de Santo. An- 
tonio para o collegio dos jesuitas, e renioyido para o bis- 
pado de Elvas. Era membro da aeademia real de sciencias 
de Lisbóa, para cujas memorias collaborou. espeeialmente 
na parte relativa ao. Brasil e suas produccóes ; 

Frei José Maria de Araujo (1807 —1809), bacharel e 
mestre em theologia e abbade da congregacáo de &kio Jero- 
nynmo, fez rapida passagem pelo bispado de Pernambueo, 
no qual só esteve durante oito meézes. Fez parte do go- 
verno da eapitania na ausencia de Caetano Pinto, que foi 
ao Rio de Janeiro beijar a má&o do principe real. Falleceu 
em 18 de setembro de 1808 e sen corpo foi sepultado na sé : 

Frei Antonio de S&o José Bastos (1810 — 1819), natu- 
'al do Rio de Janeiro, eomecou a Bovernar a diocese como 
vigario eapitular, o primeiro que tivemos ; nomeado bispo 
em 1515 foi ao. Rio de Janeiro para ser sagrado e alli falle- 
ceuem 1819. Contra elle levantou a malediceneia gravis- 
simas accusacóes, repetidas pelo autor das — Zerolucóes do 
Brasil, trabalho publieado no numero 29. da Revista ; 

Frei 'Thomaz de Noronha Brito (1824—— 1828), da or- 
dem dos pregadores, inquisidor e. vigario geral de sua or- 
dem, foi em 1816 eleito bispo de Cochim e sendo ein 1823 
removido para esta diocese, mandou tomar posse em 1824 
e no anno seguinte veiu a Pernambuco ainda sem a eonfir- 
macio que sómente teve logar em 1828, Desgostando-se 
desta terra, retiron-se para Portugal sem esperar licene: 
do poder competente e na. occ: siào de embarear saeudiu o 
pó dos sapatos para nào levar eousa alguma de Pernan- 
buco ; entretanto para aqui voltou em 1838 em earaeter 
particular, sendo generosamente recebido pelos pernambu- 
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"n08. "eve uma pensio de um conto e duzentos mil réis, 

€ era director da academia de Olinda, quando o autor des- 
tas linlias eomecou seus estudos alli. Falleceu em 9 de ju- 
nho de 1847, e seus restos mortaes foram. depositados na 
'apella-mór da matriz da Bóa- Vista. 

E por fim perpassou por nossa imaginacáo o vulto ve- 
nerando de dom Joào da l'urifieacito que foi o ultimo bispo 
que residiu naquelle palacio, cujas ruinas visitavamos, 
Fóra conego. regrante de Santo Agostinho, e comecou seu 
Boverno como vigario eapitülar em 1830.  Eleito bispo em 
1832 e sagrado em 18 


?», occupou duraute 34 annos a. ea- 
deira. episcopal, sempre. distinguindo-se por sua earidade 
e virtudes. Serviu-lhne de secretario nlé sua morte o padre 
José "Tavares da Gama que levou sua. dedieacao exemplar 
ao ponfo de rejeitar os cargos de deüo da sé de Olinda e 
bispo do Ceará, para n&o scparar-se daquelle que eom. eile 
repartia a pesada direecüo da diocese. Falleceu no seu 
palacio da Soledade no dia 30 de abril de 1864 e seus res- 
tos mortaes descaneam na sé de Olinda. 

Na ürcada interior da. varanda, entre os dois torreóes 
que já hüo existem, lé-se:: — O cometa. Ziqis foi descoberto 
d'aqui em fevereiro de 1860, — Apezar de assegurar Ke- 
pler, illustre astronomo allemio «que os eometas estáo espa- 
Ihados pelo ceu em t&o grande profuso como 0s peixes no 
oceano, o que é certo é que seu apparecimento ehama sem- 
pre nossa attencio e provoca o estudo dos homens da 
sciencia. 

Já hoje n&o ha quem acredite que os cometas tragam 
Conmsig0, em sua passagem pelo firmamento, prenuneios de 
calamidades e. grandes. acontecimentos, como. era opiuiáo 
geralinente ida na antiguidade, Nào se mantém, egual- 
mente, o receio que ainda ha um seeulo tinham os sabios 
de que seu encontro com o mesmo lobo, ou com um pla- 
neta qualquer, Ilhes podesse produzir consequencias funes- 
tas e dar eausa a um. novo diluvio universal ou sen abra- 
samento completo : nào só porque é muito pouco provavel 
que se dé esse choque, havendo contra sua realisacio du- 
zentos e oitenta milhóes de hypotheses contrarias, ua opi- 
nito de Arago e n&o ha noticia de tal acontecimento na mo- 
moria da humanidade, eomo porque admittido que se dé 
esse encontro, nào será de temer o resultado que se receava. 
Á principio, em razüo da fraqueza da massa cometaria. 
Observou-se em 1860 que o cometa desse anno rocou a 
terra eom a cauda, que tinha um milhào de leguas, sem 
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que os seus habitantes dessem por isso, a nào ser um astro- 
nomo inglez, que por aeaso, observava 0o cen nessa oeea- 
sido. 

Entretanto, para que nio seja perfeita a nossa tran- 
quillidade & esse respeito, lá está a hypothese figurada por 
Flammarion, de terem os cometas nucleos solidos, como 
solidos s&o alguns corpos eahidos sohre a terra; seudo as- 
Sim a eousa nào será (ào simples. Um continente des- 
truido, um reino despedaeado, Paris, Londres, New-York 
ou Pekin anniquillados, seria um dos menores effeitos da. 
'atastrophe eeleste, na opiniào desse grande sabio. 

Em 1865 affirmava 0. Grand. Journal, que em Pariz a 
questio do dia era o cometa, que devia apparecer no anno 
seguinte. O professor Neumayer de Munieh assegurava 
que o cometa se approximaria tanto da. terra que a obsor- 
veria ou seriu por ella absorvido, como duas gottas de 
mereurio se absorvem mutnamente. Endymion Pieraggi 
aecreseentava que do choque do eometa se despreu- 
deriam gazes que asphyxiariam o genero humano in- 
teiro. Felizmente para esta pobre humanidade, o cometa 
de 1866, que nào era dos mais importantes da. familia, fez 
Sua passagem pelas regióes celestes pacifica e inoffensiva- 
mente. O mesmo aconteca quando de novo elle honrar-nos 
com a sua presenea em 1899, 

O cometa de 1860 acha-se comprehendido no eatalogo 
de Flammarion — As Estrellas, — com suas minuciosidades. 
e delle ainda fez mencáo em seu tratado de — Astronomia, 
coni tendo sido descoberto no Brasil por Liais. Deu-se 
€om esse cometa o mesmo que se observou no de Biéla em 
1846, o qual se desdobrou em dois e assim desappareceu no 
espaco infinito. O cometa Liais sendo visto pela primeir: 
vez, caleula se que sua reapparicüo terá logar no fim de 
2860 unnos. 

A" direita do palacio, na distaneia de poucas bracas, 
está em constrüuecio o observatorio, mandado levantar 
pelo ex-governador Barbosa Lima; 6 um edificio de t&o 
acenhadas proporcóes que muito deixa a desejar em. um 
melhoramento tà&o annnneiado. 

Já no tempo de Mauricio de Nassau fóra construido, 
uo palaeio das 'orres, um observatorio, o primeiro da 
Aqmneriea, no qual entregou-se ás suas observacóes astrono- 
micas Jorge Maregraf, que, sob o auspicio do faustoso conde, 
pereorreu o. Brasil hollandez, para tomar a altura dos loga- 
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res, observar o littoral e levantar os mappas topographi- 
eos das quatro capitunias, segundo refere Barleus em sua 
obra, ainda hoje vantajosamenute consultada. 

A' esquerda do palacio e quasi na mesma. distancia 
ainda se conserva o monumento levantado para eomme- 
norar a passagem de Venus, Em uma de suas faces le-se 
a seguinte inseripcio: — Passagem de Venus pelo disco so- 
lar. Em 5-- 6 de dezembro de 1882. Conunissüo brasileira. 
E' uma modesta pyramide que serve hoje de alvo aos ati- 
radores de. revolwer e que muito pouea duracko ainda 
poderá ter porque uma de suas faces já eomecou a. perder 
o reboco. 

A passagem de Venus já se achava annuneiada por 
Flammarion na ediecto de 1880 de uma de suas obras, Elle 
sabia perfeitamente que esse phenomeno reproduz-se vom 
intervallos singulares de cento e treze annos e meio e oito 
annos mais ou menos, de modo que as passageus düo-se 
sempre nos mezes de junho e dezembro. Antes de 1882 
esse notavel aeonteeimento, que servin a Hallay, no seeulo 
passudo, para medir a distancia que existe entre a terra e 
0 sol. deu-se em dezembro de 1631, em dezembro de 1639, 
em junho de 1761, em junho de 1769, e em dezembro de 
1874. As passagens futuras terüo logar em 7 de junho 
de 20014, em 4 de junho de 2012, em 10 de dezembro de 
2117 e assim por deante, decorrendo sempre düuzentos e 
trinta e einco annos, para que se dé à quarta passagem a 
contar de 1631.  Desceulpem os homeus competentes intro- 
metter-nos, ainda que tào superfieialiente, no objecto de 
seus estudos. — .O eulpado é Flammarion que tanto tem vul- 
garisudo o que se passa pelo eeu. 


(3) O primeiro frade frauciseano que veiu a Pernam- 
buco e viveu durante muitos snnos em Olinda, foi um reli- 
gioso menor, enjo nome e naturalidade fieiram no esqueci- 
mento, sabendo-se apenas que foi o instituidor de unm ea. 
pella de S&o Roque, no logar em que existe hoje o. mos- 
teiro de Sáo Bento e o ereudor da. primeira ordem tereeira 
de S&o Francisco que houve no Brasil. 

Veiu em eompanhia. de Duarte Coelho, ou poueos an- 
nos depois da ehegada deste, e voltou ao. reino deixando a 
administracto da capellinha a0 vigurio da freguezia de Sio 

: Pedro, a enjo districto pertencia. 

Em 1577 chegou a Olinda frei Alonso da. Purificacio, 

a quem os moradores do logar se offereceram para levantar 
j 13 
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uma casa. propria. para eonvento da ordem, deixando elle 
de aeeitar à proposta, por nio ler a ecessaria autorisacio. 
Entre as pessóas mais empenhadas nesse proposito distin- 
guis-se a viuva Maria da. Rosa, que em terras suas já linvia 
construido uma. eapella eom a invoencio de Nossa Senliora 
das Neves, no intuito de edifieir junto. um. reeolhimento 
para si e outras devotas, si. porventura nào podesse reali- 
sur o seu mais ardente desejo, que era o de donar à eapella 
€ o recolhiimento aos religiosos franciscanos. 

Em 12 de abril de 1585, ehegaram a Olinda os padres 
fundadores, tendo por seu custodio frei Melehior de Sauta 
Catharina; foram recebidos pelo donatario Jorge de AlIbn- 
querque Coelho que promoyéra a. sua. vinda e hospedados 
por Felippe Cavaleanti, eusadó com dona Catharina. de 
Albuquerque, naseida da india Maria do Espirito Santo; 
filha de Arco Verde, chefe da. tribu dos fabajaras, eom Je- 
ronymo de Albuquerque irmüo de dona Brites, imulher do 
primeiro donatario. 

Em easa de Felippe Cavalcanti estiveram os religiosos 
Iraneiseanos, emquanto lhes prepararam. habitacko mais 
commoda junto & santa casa. da: misericordia, a eujo hospi- 
tal prestarain elles services relevantes, como leremos oeca- 
sido de dizer.; 

'Temando posse da eapella de Nossa Senhora das Neves 
€ terrenos adjacentes, que por escriptura de 27 de setembro 
de 1585 Ihes. oram. doados por Maria da Rosa, eomecaram 
as obras precisas para sna. residencia, tendo logar a. instal 
lac&o no dia 4 de outubro do mesmo auno. no qual foi cele- 
brada a festa de Sào Francisco. 

Ha serias duyidas si no incendio de Olinda. pelos hol 
lundezes no dia 92 de novembro de 1631. foram eompre- 
hendidos os conventos e egrejas da eidade, sendo, porén, 
certo que em eonsequencia da oceupacao dos invasores. al- 
guns soffreram: &rande ruina, A egreja de Sào Salvador, 
por exemplo, que era a matriz da. parochia prineipal, fieou 
em tal estado que passou a servir de matriz à egreja de Sio 
Joso, adininistrada entào pela irmandade dos militares. 

Nào ha quem desconheca a lenda. relativa á eonstruce- 
cio da egreja de 840 Salvador de Olinda : 

Para defesa dos portuguezes eontra: o8 repetidos assal- 
tos dos indios da visinhanca, mandon Duarte Coellio levau- 
lar na emineneia, nos logures occupados lioje pela. Miseri- 
cordia e pela sé, uma torre de pedra e eal, eontra à qual os 
jndios investiam de nodo. que os portuguezes viviam es- 
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treitamente sitigdos e muitis vezes sujeitos á fome e a 
séde, porque naquella altura. nio havia agua, como ainda 
hoje n&o ha. 

Foi entào que Vasco Lucena que gosava de eerta es- 
tima entre os indios, euja lingua falava facilmente, lem- 
brou-se um. dia de salir da fortaleza e ir ao easipo do gen- 
to, fazer-lhe uma pratiea em que proeurou demonstrar as 
vantagens que lhes resultariam da alliance com os portu- 
guezes e o prejuizo que lhes euusariam suas relncóes com 
os früneezes que já naquelle tempo eominerciavam eon os 
tabajaras, os ealietés e outras tribus, 

No enthusiasmo de sem discurso, Lucena pegou eim 
uma vara e eoim ella fez uma grande risea na terra, exela- 
mando imperiosamente : dae aviso uns aos outros, que todo 
aquelle que passu esta risea. para o lado. da fortaleza, mor- 
rerá inmediatzmente,. — Os indios fizeram graude alarido e 
os mais audazes lancaram-se eontra Vasco Luceua para ma- 
tal.o. OO mesmo foj passar a risea, esereve Jaboatào com 
admiravel ingenuidade e profunda eonviecio, que cahirem 
mortos, todos miis em um tal espanto, confusio e médo, 
que eonfizmaudo-se na opinio que já entre elles andava de 
que aquelle homem era. feitieeiro, levantaram o cerco e se 
puzeram em fuga 

Juboat&o, querendo apoiar sua extraordinaria narra- 
c&o eom a autoridade de uim outro eseriptor, transcreve as 
palavras de frei Vicente de Salvador em um manuseripto 
— Historia do Brasil : — Eu nào evéra. este successo, ainda 
que o H eseripto por pessóa que o affirmava, si nio soubera 
que no proprio logar em que se fez a risea, detronte da for- 
tuleza, se edifieou depois um sumptuoso templo dedicado 
a0 Salvador, que 6 a matriz das mais egrejas de Olinda, 
onde se celebram: os offieios divinos com muita solemni- 
dade. 

Durante quatorze annos esteve a egreja de Sáo Salva- 
dor em ruinas até que por fo de representacào do seu vi- 
sario em 1656 e da carta regia de 1* de junho desse anno, 
depois desses quatorze annos de trabalho, em que se dis- 
penderam treze mil eruzados que eram entào soma avul- 
fada, se disse em 6 de outubro de 1669 a primeira missa no 
novo templo elevado a cathedral depois da ereacáo do bis- 
pado de Pernambuco em 1676. 

BP oos conventos e egrejas escaparam ao incendio, nio 
deisaram eomtudo. de fiear. summamente. arriinados pela 
occupacao da soldadesea batava. 
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Por sua excellente posicio foram escolhidos e fortifica- 
dos pelos invasores a egreja de Sáo Salvador, o collegio 
dos jesuitas, a. Misericordia e o recolhimento da Coneeicüo ; 
0s outros eonventos e egrejas foram. reservados pars quar- 
leis. 


O convento desSào Franeiseo nào foi dos mais damnifi- 
"dos, porque, mesmo depois do ineendio, continunou a ser- 
vir de residencia aos religiosos, sempre que puderam esea- 
par á perseguicio dos invasores, 

Sómente em 1715 comecou sua reconstruecio, eom as 
proporcóes que tem aetualmente, ficando os trabalhos in- 
terrompidos até 1753, quando prineipiaram de novo e ter- 
minaram em em 1755 

Por oeeasio dos trabalhos iniciados em 1715 fieou 
obstruida ax grande obra da cisterna feita para serventia do 
couvento e dos visinhos, na administracio do custodio frei 
Antonie de Braga que esteve em Olinda em 1674: e sem 
serventia esteve a mesma eisterna até 1748, quando foi re- 
parada e consideravelmente melhorada. As ruinas de suas 
dependencias, como tanques, lavatorios ete.. ainda alli se 
admiram ; existem fóra do claustro, em logar proximo ao 
mar. 

O convento de Sào Francisco de Olinda foi o primeiro 
construido no Brasil e por muito tempo serviu de séde da 
custodia; teve suas paginas de eloria na historia da or- 
dem. Ainda se conserva em. bom estado, porém nào tendo 
mais um só religioso, em razào da prohibicào que existia 
ha muitos annos de entrada. de novicos nas ordens religio- 
sas do Brasil, esteve até 1886 confiado aos enidados de um 
sacerdote secular que muito coneorreu para que aquella 
obra magnifica nào tivesse a sorte dos outros eonventos. 


Em fins de 1852 alli estivemos hospedado quando vie- 
mos fazer exames de preparatorios para nossa matricula 
na academia de direito. Existiam ainda alguns religiosos, 
porém, era quasi todo oceupado por estudantes, 

Os frades estrangeiros que foram maudados para o 
convento de Sào Franciseo no auno de 1894, em razüo da 
separacio da egreja do estado, e da administracüo exclu- 
sivamente religiosa a que está hoje o clero sujeito, pouco 
tempo alli permaneceram, ou por molestias proprias do 
paiz om por falta de recursos para sua manutencio. 

Apenas 6 o convento conservado pelos frades dao con 
vento de Sáo Francisco do Recife. 
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(4). Nào € nosso proposito eserever- larga. noticia sobre 
a celebre companhia de Jesus, fundada em. 1534 por santo 
Ignacio de Loyola e approvada pelo papa Panlo III em 27 
de setembro de 1510. — E" bem conhecida a. grande impor- 
tancia que no mundo inteiro assumiu pelos servieos presta- 
dos á edueactto da mocidade e á catechiese dos indios; nem 
lomarenmos a nosso eargo demonstrar sets innumeraveils er- 
ros, sua decidida ambicào de mando e os defeitos resultan- 
tes da semente perniciosa da supersticáo que a companhia 
implantou nos povos exclusivamente confiados a sua direc- 
cio, como no Paraguay e entre nós no. Piauhy. 

Ignacio de Loyola, naseido na Hespanha em. 1491, era 
militar no. comeco de sua. vida e dado as demasias dos pra- 
Zeres mundanos: sendo, porém, gravemente ferido em 
Pamplona no cereo que a essa; praca puzeram os francezes 
em 152i, apoz demoraida ceonvalecenca, consequente de do- 
lorosi operacüo, renuneiou a carreira das armas e eonsa- 
grou-se ao sacerdocio, fazendo rigoroso voto de pobreza e 
humildade. — Para esse fim andou em peregrinacio por Je- 
ruüsalem e muitos outros logares mendigando o pio de cada 
dia e expondo.se 4 mil privacó Voltando & patria come 
cou a estudar latim, já na edade de trinta annos vencendo 
us maiores diffienldades ; depois do qne deu se á vida de 
pregador, que viu se abrigado a abaudonar porque a: inqui- 
Sicào preudeu-o e dep.is de riggroso processo, nào o jul- 
gando convenientemente preparado para exercer missio 
1&o melindrosa. o. privou do direito de pregar até que esti 
vesse sufficientemente instruido. 4 

Pura esse fim proeurou a Franca, e alii. realisou 0 pro- 
jecto que desde muito acalentava no pensamento, de funu- 
dar uma. assoceiacüo religiosa que tivesse por fim. pregar o 
evangelho. educar a mocidade e converter os herejes e os 
infieis. Em. 1534 em Sào Diniz, com Sào Francisco Xavier 
e outros, teve logar a ereactio da eompanhia de Jesus, euja 
approvacào conseguiu em 1510 do papa. — Em breve tempo 
estendeu-se a assoeiacüo de modo espantoso, estabelecen- 
do-se seus eollegios nz Italia, Franca, Hespanha, Portugal, 
Allemanha, Polonia, India e Brasil, e della foi Loyola geral 
uté sua morte em 1556. Bua canonisaco concluiu-se eni 
1622, no poutificado de Gregorio XV. 

Com "Thomé de Souza, primeiro governador geral do 
estado do Brasil. ereado em I* de janeiro de 1519, sahiram 
eu 2 de fevereiro desse anno, de Lisbóa os primeiros jesui- 
tas do Brasil, dos quaes era. ehefe o padre Manoel da No 
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brega, natural de. Portugal, formado em eanones e mn dos 
menbros mais instruidos da eompanhia, qual se filtra. 
muito moco, por desgostos resultantes de suu preteneao ao 
magisterio. 

"Dom Joüo LII, querendo que nos negocios da colonia 
houvesse unidade em sua direecto, depois que foi o Brasil 
dividido em ecapitanias em 1534 e recompensar os bons. ser- 
vicos prestados por Thomé de Souza na. Africa e na India, 
o escolheu para esse elevadissimo eargo e deu-Ihe as mais 
amplas attribuicóes.  Chegando á Bohia, em. 29 de marco, 
com mil pessóas entre homens de servico e degredados, co- 
mecou logo s fundaeio da. eidade de 8&0 Salvador e a ins- 
tallacio do eollegio dos jesuitas, que sem demora se foram 
espalhando pelas eapitanias visinhas. 

Em 1550 tinham vindo mais quatro padres, e havendo 
"Thomé de Souza terminado seu governo de quatro annos, 
Duarte Costa, que veiu substituil-o, trouxe comsigo deze 
seis jesuitas acompanhados de José de Anchiéta, os (quies 
ehegaram & Bahia em 13 de julho de 1553. — Foi nesse anno 
que Ignaeio de Loyola creou a. provincia do Brasil inde- 
pendente da de Portugal e nomeou provincial o padre. Ma- 
noel da Nobrega. 

Para Pernambuco, os primeiros jesuitas fora man- 
dados pelo padre Nobrega em 1551, á pedido do donatario 
Duarte Coelho e instancias dos prineipaes moradores de 
Olinda. 

Foi a egreja construida em 1576 sob a invoeacio da 
Senhora da Graeca, no reinado de dom Sebastiko que para 
patrimonio do collegio Ihe deu uma renda de quatrocentos 
mil réis, confirmada pelo eardeal rei dom Henrique e trans- 
imutada em assuear, dez mil réis para vinho e hostias, al- 
gum gado e lavouras de mandioca em terras proprias. 

Em 1568 o provincial Luiz de Grà, que para o Brasil 
viéóra em 1553 com José de Anchiétfa, estabeleeeu as pri- 
meiras classes do ensino, e sómente oito annos depois, em 
1516, foi ereado o collegio. 

Com 0o governador geral do Brasil Maunoel 'Telles Bar- 
reto, o primeiro nomeado por Felippe II depois da sujei 
cào em 1581 de Portugal e suas colonias ao dominio hespa- 
nhol, vieram para o Brasil, em 11 de junho de 1553, 0 je- 
suita Christovam de Gouvé, visitador da ordem e diversos 
padres e entre estes Fernando Cardim, sacerdote illustrado 
que no relatorio da visita em que percorren as eapitanias 
da Bahia, IHlheos, Porto Seguro, Pernambuco, Espirito- 
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Santo, Kio de Janeiro, e Süo Vieente, referindo-se ao es- 
tado de adiantamento em que já se achava. Pernambueo em 
1584, 4 riqueza de Olinda que era entào a. capital e ao col- 
legio de que era reitor o padre Luiz de Grá com viute eom- 
panheiros, declarou que o edifieio era vetho e mal aecom- 
moddo e 3 egreja pequena. 

Foi reconstruido depois com iüo ampias proporcóes, 
que os historiadores o eonsideraram magnifico, quando em 
1630 se deu a invasio dos hollandezes que o queimaram em 
1631, e bem assim a toda a cidade, eomo já por vezes temos 
referido. 


Ignora-se em que anno teve comeco a. reedifieacto do 
collegio dos jesuitas, quando depois da restauracüo em 1654 
principiou a eidade a renascer de suas cinzas. 

Foi da casa de Olinda que em 1607 sahiram ós padres 
Vrancisco Pinto e Luiz Figueira, de quem tivemos oecasiio 
de nos oceupar tratando da eonquista do Ceará. No collegio 
da velha eapital ensinou rhetorica 0 padre Antonio Vieira, 
tendo apenas dezoito annos de edade. 

Antonio Vieira nasceu em. Lisbów em 6 de fevereiro 
de 16085, e com a familias: veiu para o. Brasil em. 1615 ; na 
Dahia estudou eom os jesuitas, à eujo collegio &e recollieu 
em. 1625, fugindo da casa do pàe que se oppunha 4 reali- 
saco de sua vocacao para o sacerdocio. Distinguiu.se da. 
maneira mais brilhante nas aulas que frequentou e em 1627, 
por occasiio de sua profissio, fez voto de cousagrar-se 4 
conversio dos indios do Brasil e eseravos importados da 
Africa. 

Hecebendo ordens s em 1635. dedicow-se ao im- 
probo servico da cateche inissionando durante einco an- 
nos pelo interior do paiz. Logo muito cédo foi conheeido 
seu grande talento para o pulpito, sendo admiradas suas 
oracóes magnificas, tauto na eolonia desde 1633, como na 
córte de Lisbóa para onde foi em 1641, sendo reeebido eom 
a2 maior distinecio pelo rei dom Joào IV que o nomeou 
pregador da eapella real e o ineumbiu de diversas missóes 
diplomaticas em Roma, Hollanda, Pariz e Londres. 

Sua proemineneia politiea eausotu taes eiumes 4 com- 
pauhia, eujos estatutos como se sabe, nào permittem que 
os jesuitas vivam para si, sendo sua divisa — perinde «e 
eadaver — que teria sido expulso da associacio em 1644, si 
sobre elle se nào tivesse dom Joào IV estendido o. manto 
protector, apezar de ser a dedieacio de Antonio Vieira tào 
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pronuneiada que ehegou a rejeitar uma mitra. que o desli- 
guria da ordem. 

Nào deixou tambenm de incorrer na ira. da inquisicio, 
inimiga extremada dos filhos de Sauto Ignacio, A pretexto 
de que Antonio Vieira fazia reviver as loueas profeeias do 
supateiro Goncalo Annes Bandarra, celebres no seculo ante 
rior e que havia eseripto o. Clavis prophetarum. incado. de 
pretensas heresias, instauron-lhe processo & o entregou as 
garras do. tremendo tribunal de Coimbra, prendeu-o e afi- 
nal eondemnou-Ihe em 1667 os eseriptos, ordenando sua re- 
celusio em uma das e de .sua ordem. Foi per- 
doado em 1665, nào porque se eurvasse deante dos domini- 
euntes ; sómente reconhecen o poder supremo do papa. Ale- 
xandre VII que approvou a censura deeretada. pela. inqni- 
Sicito. 

No Maranháe para onde foi da primeira vez em 1653, 
alm de reconciliar-se com sua ordem, entregou-se durante 
seis annos á eatechese dos indios e a pratiea da earidade 
qne era uma. de suas virtudes: porém por nma contradie- 
cio propria de seu earaeter, si resgatava os selvageus pri 
sioneiros das tribus inimigas, consentia que fossem entre- 
gues ao captiveiro dos portuguezes, e propunha que se 
desse impulso 4 importacio de afriennos mais proprios 
do que os indios para os trabalhos da lavoura. — Voltando 
pela segunda vez ao Maranhüo enr 1652, eomo chefe das 
missÓóes, percorren. durante mais de seis annos, seiscentas 
leguas desde Fbiapahba até '"Tapajoz.  N&o obstante a tole- 
rancin dos jesuitas no que dizia respeito $& sujeicào dos in- 
dios aos moradores do. Pará, n&o lhes agradou a prepoten- 
cia dos padres no modo por que se fazia a distribuicio. le- 
vantavanrse como depois aconteceu no tempo de Beck- 
man, prenderam Antonio Vieira e seus eompanheiros, que 
forim remettidos para o Maranháo e d'ahi para Lisbóa. 

Seu genio mordaz nào perdia oecasiio de patentear-se. 


Sendo consultado pelo governo se eonvinha dividir em. 


dois o estado do Pará e Maranhàüo. respondeu que meuor 
mal era aguentar um só ladráo do que dois, pois como taes 
eonsiderava elle os governadores, e antes de. retirur-se para 
Lisbóa em 1654 pregou o.conhecido sermáào dos peixinhos, 
que era à mais acerba ironia eontra os homens do. Mara- 
nho, immpropria da tribuna sagrada. 

Em Roma, onde esteve em 1669, depois de seu pro- 
cesso pela inquisigio, eonseguiu os mniores triumphos no 
pulpito pregando tanto em portaguez, como na lingua ita- 


| 
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liana que aprendeu de momento. Egual reputacüo conti- 
nuou a merecer em Lisbóa para onde voltou em 1675 e se 
conservou até 1681, em que regressou á Bahia, depois de 
uma ausencia de quarenta annos. Ahi lhe estavam reser- 
'"àdos grandes desgostos e o esperava a terra em que de- 
viam descancar seus restos mortaes, 

"'eve em 1684 séria desavenca eom o governador do 
"stado que, injustamente, llie attribuiu copartieipacko em 
um assassinato. Foi visitador de sua ordem em 1688, e 
apezar dessa elevada posicito a que ehegou. foi em 1694 
privado pelo capitulo da Bahia de voz activa e passiva eri- 
mine ambitus, por ter. eontra os estatutos da. ordem caba- 
lado em favor da eleicto de um companheiro para o eargo 
de procurador do collegio em Roma. Foi o ultimo. des- 
gosto de sua vida; appellou dessa sentenca para o papa ; 
porém a. noticia da reforma ehegou á& Bahia depois de sua 
morte em 18 de julho de 1697, quando tinha elle noventa 
annos de edade e setenta e cinco de religi&to. 

Dadas essas explieacóes sobre a vida de Antonio 
Vieira, oceupemo-uos dos dois aconteeimentos que ligam 
intimamente sua memoria a nossa historia, por oceasiáo da 
guerra hollandeza. 

Achava-se o padre Antonio Vieira na Bahia em. 1640. 
Eunfrentavam-se em diversas paragens de nossa costa a es 
quadra hispano-portugueza sob o eommando do conde da 
"l'orre e a esquadra hollandeza de que era almirante Wil- 
lem Corneliszon ; das batalhas que entito se deram, sempre 
com desvantagem mossa, já nos oceunpamos por vezes. A 
populacáo da Bahia, atterrada. pela aproximacio do perigo 
que a ameacava, havia ordenado. preees publicas, enbendo 
uo ultimo dia a vez do padre Antonio Vieira, que subindo 
ao pulpito trovejou o serm&üo mais alevantado, mais origi- 
nal eomo egual jamais sahiu dos labios de um ministro do 
altar:  Nào heide pregar ao. povo, exelamou o jesuita, nio 
hei de falar com os homens: mais alias hüo de subir as 
minhas palavras ; a vossa peito divino se hade dirigir todo 
o sermáo. E depois de demonstrar eom. as phrases mais 
eloquentes e enternecedoras as desgraeas tremendas que es- 
tavam inminentes sobre o povo da Bahia, e eram, entre- 
tanto, toleradas pelos Senhor, phrases de que nos abstemos 
de dar notieia pelo receio de que desmerecam suas córes, 
leva à palavra arrojada ao ponto de bradar: que nio diga 
o hereje que Deus está hollandez. 


14 
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Quanto destoou depois desse nobre patriotismo, desse 
Santo amor da patria, que patria sua era tanto Portugal 
como suas possessÓes, a parte indigna, para nào usarmos 
de expressio mais energia, que, passados alguns annos, to 
mou Antonio Vieira nas questóes de Portugal com a. Hol- 
landa, aconselliando ao rei dom Jo&o EV. que entregasse a08 
batavos as capitanias eouquistadas por elles, e além disto 
se a indemnisacio exigida, contra a. opini&o dos me- 
"s portuguezes e até do aventureiro Gaspar Dias que 
em sua interessante carta de 20 de julho de 1645, deu ao 
monarcha lusitano parecer muito differente ! Em seu cele- 
bre papel forte de 1648 advoga a. causa dos nossos inimigos 
coni à eoragem propria de uni rabula ganancioso. 

Seu pensamento perfido era que nada. perderiam 0s ca 
tholieos com a mudanca de governo, porque, provavel- 
mente, seria respeitada a liberdade de consciencia. como 
si ignorasse o jesuita que os invasores já tinham dado 
exemplos da mais requintada intolerancia ; 

que pouco havia que fazer com relacio á conversáo 
dos indios que já existiam em pequeno numero: a mór 
parte delles havia emigrado para a Bahia eom Caiaráo : 
€ quanto ao trafego dos africanos, aereditava aquelle que 
fizera voto de dedicar-se á catechese dos indios e extincào 
da eseravatura, que em conseiencia era licito entregal-os 
208 herejes ! ! N&o seriam sacrifieados os vassallos d'el-rei 
que. haviam arriscado a. vida e a. fortuna, porque contra o 
dominio hollandez se haviam levantado contra a vontade 
de muitos, sendo o movel prineipal de seu procedimento o 
proposito de nào lhes pagarem o que deviasm e que em ul 
timo easo bem poderiam elles emigrar para a Bahia ou 
Kio de Janeiro, levando os bens ou sua importancia ; 


era certo que as terras pertenciam a. Portagal que as 
havia eonquistado e povoado, porém essa razüo seria de 
grande valor na easa da Supplicacüo, isto 6, perante a. jus- 
tica e n&o ante a politiea ; o jus des erimas dá e tira os rei- 
nos do mundo ; 

que t;nibem. essas. terras nào. valiam grande coisa: 
Sergipe estava infeiramente. devastado, e quasi no mesmo 
estado a eampanha das eapitanias de Pernambuceo.  Igno- 
rava o jesuita que entre a Bahia e o Maranhào existiam 
quatrocentas leguas de costa, eento e cineoenta engenhos 
que produziam quinhentas mil arrobas de assuear, além da 
riqueza immensa do paiz ? 


? 
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Portugal eedendo aos hollandezes as provineias por 
elles conquistadas, restituin-lhes o que elles possuiam, e 
ainda menos do que já haviam possuido, e por vontade o 
que elles consegueriam pela foren, fazendo os portuguezes 
nesse negocio uma venda de retro aberto, para aeharem no 
melhor tempo o que nào podiam entào conservar: 


aié parecia ao padre modica a indemnisac&o exigida 
pelos batavos ; com effeito, o que eram seiscentos mil eru- 
Zados ou. dez mil eaixas de assucar durante o praz de dez 
annos? Muito maior havia sido o damno causado. pelos 
pernambucanos aos invasores eom seu tresloucado levan- 
tamento ; 


que os hollandezes: n&o foram aggressores; pelo con- 
trario provocados na Bahia, de onde sahiram os que vie- 
"am ajudar Pernambuco em sua rebelliào; a tomada do 
Maranháo, Sergipe, Ceará e Angola foi feita muito hones- 
tamente pelos hollandezes e nos termos das condicóes esti- 
puladas no tratado das treguas de dez annos. 


Emfim, o portuguez arrogante, que em um arroubo de 
patriotismo indignado, levon a ousadia a ponto de ehamar 
a Deus de hollandez, por n&o evitar o encontro de duas 
frotas inimigas, parecendo-lhe que sempre se punha da 
parte dos melhores mosqueteiros, foi, por sua. vez, hollan- 
dez impudente, patrocinando, por uma politica tacanha, 
Suas pretencóes mais inconfessaveis; bairrista, pequenino 
que n&o trepidava em saerificar grande numero de compa- 
triotas de além mar. 


Eis o modo vergonhoso porque termina 0 jesuita o seu 
inacreditavel papet forte : de tudo o dito se seeue que nio 
é impiedade, sen&o beneficio o que se capitula sobre os Ao- 
mens de Perneambuco, ainda considerando Sseparadamente, 
Mas si os considerarmos como membros de Portugal, a 
impiedade e erueldade seria querer que se arriscasse todo 
o corpo, por nio deixar eortar uma parte t&o pequena, tào 
corrupta e que t&o difficilmente se póde conservar ! 1... 

Felizmente os Aomens de Pernaibueo responderam a 
esse insulto do modo mais digno, mais heroico, expurgando 
o sólo sagrado da patria, mesmo contra a. vontade do rei, 
da presencs dos erueis invasores, derrotando-os de maneira 
decisiva nas grandes batalhas de Guararape: 

Por esse procedimento perfido de Antonio Vieira, nào 
lie faltaram. 0 remorso e 0 arrependimento, quando esere- 
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veu a ZTistoria do. Futuro, conmettendo até a deslealdade 
de attribuir os erros do Papel Forte á insinuacóes do. rei 
dom Joào IV, como declarou à dom Pedro, seu successor. 

Eis o que julganios acertado eserever sobre 0 earaeter e ta 
lento assombroso de um dos homens mais notaveis de sua 
epocha. 

Em raz&o da tentativa contra a vida do rei dom José, 
na noite de 3 de setembro de 1755, euja eoparticipacio fol 
attribuida aos jesuitas, form estes, por eartas rez 
de janeiro e 5 de setembro de 1759, banidos e proseriptos 
de Portugal e suas possessóes, declarados rebeldes e trai- 
dores. 


Luiz Diogo Lobo da Silva, que era 0 governador de 
Pernambueo, foi o enearregado de eumprir as determina- 
cóes relativas & expulsào dos jesuitas, e confisceacáo de seus 
bens. No 1: de maio de 1760 foram elles remettidos para 
Lisbóa.  N&üo possuimos a relacio dos bens pertencentes 
20 seminario de Olinda; na Zerista n. 43, porém, lé-se o 
inventario dos objectos de ouro e prata eneontrados no col- 
leeio do Recife, em exeeucáo da carta regia de ?2 de outu- 
bro de 1761, dirigida ao mesmo governador. 

Já em 1594 haviam os jesuitas sido expulsos da Franca 
em razàáo do assassimato de Henrique IV : da Inglaterra em 
1581 e 1601 e da Russia em 1719. até que foi a ordem abo- 
lida em 1773 pelo papa Clemente XIV. 

I7 sabido que entre os bens confiseados aos jesuitas do 
Brasil, avultaram as trinta e tres fazendas de gado do 
Piauhy que ao collegio da Bahia Domingos Mafrense havia 
doudo em seu testamento e ainda hoje pertencem á nacio. 

Ficou o collegio de Olinda em abandono até ao anno 
de 1796, em que o principe regente dom Joào o mandou 
entregar ao bispo dom José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho, com o terreno annexo, prata e alfaias deixadas 
pelos jesuitas, para fundacáo de um seminario que ainda 
nàáo existia apezar de se terem. passado 20 annos depois da 
ereacào do bispado de Pernambuco e que ve iu prestar, por 
ser entào o estabeleeimento de instruecào seeundaria mais 
completo do Brasil, os melhores servicos, nào só aos que se 
destinavam ao sacerdoeio, como aos jovens que nào podiam 
educar-se em Portugal. Quem esereve estas linhas, entre 
outros motivos de predileecto por essa benefica instituicio, 
tem o de haver alli estudado preparatorios seu venerando 
progenitor de idolatrada memoria e se ordenado seu respei- 
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tavel tio Franci disco José de Lyra que foi vigario de Cam- 
pina Grande. (5) 

No seminario aberto no dia 10 de junho de 1800 foram 
concentradas as eadeiras que existiam em outros estabele- 
cimentos ; para seu patrimonio foi reservado o subsidio lit- 
terario e mais um imposto de vinte réis por eabeca, sendo 
avultada a importancia da. subseripeio promov ida entre as 
pessóas mais abastadas. 

O bispo dom José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou- 
tinho trouxe comsigo os seguintes professores, quasi todos 
religiosos deseriptos pelo autor das erolucóes do. Brasil 
pelo seguiute modo : 


T'heologia. dogmatiea 
Frei José Laboreiro, monge de Sào Jeronymo. 
Historia | Eeetesiastica 
Padre Miguel Reinaux, ex-congregado do Oratorio. 
Theologia moral 


Frei Bento da Trindade, frade grillo. 


Antonio 'Thomaz de Luna Freire nasceu na fre- 
guezia de Traeuniiem. do municipio de Nazareth em Per- 
nambuco. Era filho de José .Xmbrozio de Lyra e sua mu- 
lher dona. Francisca Joaquina do Sacramento Luna: neto 
paterno de Pedro Manoel de Lyra, e materno de Franclseo 
da Silva Fragoso e sua mulher dona Anna Joaquina do Sa- 
crameato : bisneto de Luiz da Silva Fragoso easado com 
dona. Ursula. Coelho, filha de 'Phomaz Coelho, e de Alvaro 
de Luna; terceiro neto de Paschoal :la Silva Fragoso e de 
| sua mulher dona Thereza da Cunha. Descendia, portanto, 
por parte de pae da familia Lyra e por parte materna das 
familias Fragoso, constituida em Pernambuco por Puschoal 
Fragoso, natural de Evora, e Luna, constituida entre nós 
pelo castelhano Alvaro de L una, ere idor tambem da. faini- 
lia Luna de Ipojuea, por ser avó. de Jo&o da Rocha Luna, 
que easou, em segunda nupeias, eom dona Ignez Felippa 
de Albuquerque, bisneta de Jeronymo de Albuquerque, 
ceunhado do primeiro donatario Duarte Coelho Pereira e 
casado eom dona. Felippa de Mello. 
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Philosophia universal 
Frei José da Costa, trade jesuino ou borra. 
Mathematica 
Frei Miguel Joaquim Pegado, jesuino ou horrea. 
Hhetoriea € poetica 
Padre Miguel Joaquim.de Almeida, ex-carmelita. 
Lingua grega 
José Joaquim de Castro, secular. 
Grammatica. latina 
Padre Luiz Florentino. 
Cantochào 
Padre Antonio de Sant? Anna, ex capucho. 
Prineiras lettras 
Padre Miguel de Miranda, ex-aggregado do Oratorio. 
Desenho 


Padre Jo&o Ribeiro Pessóa de Mello. 


Antonio Thomaz de Luna Freire casou-se em 18 de 
outubro de 1829 com sua sobrinha dona Anna Thereza de 
Jesus Luna, filha de José Tavares de Mello Cavalcanti e 
sua mulher dona Anna Joaquina Honorata dos Santos, neta 
paterna de Bernardino de Senna Cavaleanti e de sua mu- 
lher dona Anna Cavaleanti, e materna de José Ambrozio 
de Lyra. 

Antonio Thomaz de Luna Freire estudou preparato- 
rios no seminario de Olinda, e eoncluidos seus estudos nos 
quaes muito se distinguiu, tirou em concurso a eadeira de 
latim da villa de Limoeiro em cujo exereieio se eouservon 
até 1828, quando matriculou-se no eurso juridico que aca- 
bava de ser installado, sendo um dos quarenta e um pri- 
meiros baehareis formados em Olinda; recebeu o grau 
em 26 de setembro de 1832. Sun carta está assignada pelo 
director Manoel Ignacio de Carvalho. pelo presidente do 
aeto doutor Pedro JXutran da Matta Albuquerque e pelo 
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Como se vé, entre os nomes dos poucos professores da 
terra, está 0 do padre Jo&o Ribeiro Pessóa de Mello, um 
dos martyres da revoluc&o de 1817, educado pelo doutor 
Manoel de Arruda Camara, natural de Goyanna, Para sa 
tisfazer à. vontade de seus paes, professou Arruda no con- 
vento do Carmo daquelle logar em 1783, Já tendo 31 annos 
de edade. Foi concluir seus estudos em Coimbra, e depois 
de haver conseguido seeularisar-se, segniu para a Franca e 
formou-se em medicina na faeuldade de Montpellier ; volton 
a Lisbóa, de euja academia de sciencias foi nomeado socio, 
Regressou para o Brasil onde entregonu-se a sérios estudos, 
prineipalmente de botaniea, em que se distinguin, esere- 
vendo varias obras de grande merecimento, e por parte do 
governo desempenhou varias commissóes scientificas. Ein 
1502 veiu para Pernambuco para exercer a medicina, que 
Ihe deixava tempo para eontinuar em seus estudos e nio ser 
indifferente & politica. Do plano da revolucio de 1817. 
que rebentou sete annos depois de sua morte, já dá elle no- 
tieia em sua interessante carta eseripta ao padre Jo&o 
Ribeiro, datada. de Itamaracá, poucos mezes antes ae seu 
fallecimento em 1810. Eis o modo pelo qual se exprime 
com relacáo ao doutor Manoel de Arruda Camara o iialdi- 
zente autor das Kevolucóes de. Pernambuco, a quen nos re- 
ferimos ha poneo : 


secretario doutor Manoel José da Silva Porto, por ser o 
lente mais antigo, nos ternos dos estatutos de 7 de novem- 
bro de 1831. 

Logo depois de formado o doutor Antonio Thomaz de 
Luna Freire emprehendeu em 1832 uma viagem ao Rio de 
Jaueiro; e dizemos emprehendeu, porque ainda náo ha- 
vendo bareos á vapor, na viagem feita em navio de vela, 
gastou elle quarenta dias por lhe serem contrarios os 
ventos ! 

Em novembro desse mesmo anno foi nomeado juiz de 
fóra da capital da Parahyba, de cujo cargo tomou posse em 
15 de janeiro de 1833, exercendo interinamente o de ouvi- 
dor da comarea até que, dando-s execucio ao codigo do 
processo publieado em 29 de novembro de 1832, foi no- 
meado, em 2 de setembro de 1833, juiz de direito da vara 
criminal da mesma capital, pela presidente da provincia 
que era entáo o commendador Antonio Joaquim de Mello. 
Pelo art. 30 das instruecóes de 13 de dezembro de 1832 ti- 
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» Beus paes o forcaram a fazer-se. frade do Carmo de 
Pernambuco; donde como frade foi estudar. no collegio e 
universidade de Coimbra. j 

« Travessuras fradeseas o fizeram apostatar de habito e 
passar á universidade de Montpellier, na qual formando-se 
em medieina, voltou á sua patria e nella. foi recebido eom 
enthusiasmo e credito de — medico estrangeiro. 

« Grandes devinm ser os ereditos que da sua habili- 
dade deixou em Lishóa; pois que, em breve, Ihe merece- 
im as tres gracas : 1.* de patente de naturalista do estado ; 
2.' commnissóes impertantissimas sobre a historia nataral 
do Brasil; 3.* seiscentos mil réis annuaes para ajuda de 
custo das suas viagens scientificas, 

« Mostrou que era digno do conceito de dom Rodrigo : 
l." pelos descobrimentos novos que fez e com que enrique- 
ceu a historia dos tres reinos da natureza ; 2." pelas inte- 
ressantes memorias que imprimiu, sobre a eultura do algo- 
dào e seu fabrico; e 3." pelo arranjamento linneano das 
cem plautas brasilicas. 

Foi pena que esse'sabio offuscasse à sua gloria com 
ires grandes nodoas : 1.^ uma certa meada que teve eom o 
seu eompanheiro e entào provincial frei Manoel do Monte 
Carmello ; 2.* e principal, viver sem religiào e morrer sem 


ella; 3.* erear, educar e fazer ordenar o padre Jo&o Ri— 


nham os presidentes autorisacio para fazer as primeiras 
nomeacóes; porém, iratando-se das difinitivas, foi o dou- 
tor Antonio 'homaz de Luna Freire escolhido, pela regen- 
cia em 23 de dezembro, para ocenpar a. vara civel ereada 
pelo art. 13 da disposicio provisorin acerea da administra- 
cáo da justica civil. Compunha-se ento a regeneia de 
Francisco de Lima e Silva e de Jo&o Braulio Moniz e era 
0 da justica o conselheiro Aureliano de Souza de 
Oliveira Coutinho. 

Exereen durante dezeseis annos a. viua eivel, aeenau- 
lando as attribuicóes de juiz de orpháos ; as de juiz dos fei- 
tos da fazenda exerceu elle desde 1841 em razüo do dis- 
posto no arf, 4 da lei n. 242 de 29 de novembro desse anno 
que estabeleceu o privilegio de fóro para as eausas da fa- 
zenda nacional. 

Apezar de nào ser politico extremado, esteve sempre 
filindo ao partido conservador da. Parahyba. — Por mais de 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG, PERN. 113 


beiro Pessóa ! Em todos os Casos, e apezar de tudo, muito 
lamentamos a morte deste homem : por haver sido n'uma 
edade em que ainda. promettia longa duragào e servicos 
eminentissimos a Pernambuco e a todo o Brasil. » 

O seminario de Olinda já teve sua epocha de gloria : 
decahiu, porém, por modo lamentavel ; por muitos an- 
nos estiveram cerradas suas portas. Actualmente proeura 
tiral-o desse triste abatimento o venerando aneiáo que se 
acha a frente da egreja pernambucana, 


(5) O major Salvador Henrique de Albuquerque, um 
dos benemeritos installadores do Instituto Archeologico 
em 1862, em seu eseripto sobre a egreja da misericordia de 
Olinda, publicado em o numero 8 da Ttevista, fazendo a re- 
"npitulacáo de suas observacóes, declarou que aquelle tem- 
plo devia ter sido edificado no fim do seenlo XVI, foi in- 
cendiado eom Olinda em 1631, reedifieado dentro dos oito 
annos que deeorreram de 1637, quando Mamnricio de Nas- 
sau permittiu a reconstruec&o da antiga eapital da eapita- 
nia de Pernambuco, até 1615, quando. rebentou à insurrei- 
cio que teve como resultado a gloriosa restauracáo de 1654, 
por quanto em 1655 teve logar a primeira eleic&o da mesa 
administrativa da santa casa na qual foi eleito Jo&o Fer- 


uma vez foi eleito deputado provincial e por seus collegas 
de representac&o escolhido para o honroso cargo de presi- 
dente da assembléa. 

Moderado, como era sem eontestacio, ia, por eausa. da 
politica, perdendo a vida na tarde de 21 de agosto de 1841, 
quaudo aeompanhava, eom muitos amigos, o presidente da 
provineia doutor Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, de- 
pois barào de Quaraim; para o engenho Saboeiro de que 
era proprietario o respeitavel aneiio José Pedro dos Reis 
Carneiro da Cunha, avó do honrado desembargador Manoel 
Clementino Carneiro da Cunha, onde pretendiam passar o 
domingo 22 daquelle mez. 

O presidente, eontra quem estava preparada a embos- 
cada, foi ferido em uma perna, e o doutor Antonio Thomaz 
de Luna Freire que ia & sua direita, ferido no pescoco, 
tendo uma bala Ihe atravessado o chapeu e cahido morto o 
'avallo em que ia montado. 

Pelos servieos prestados na vida publiea foi o dontor 
Antonio 'Tlhomaz de Luna Freire, por decreto de 26 de 

15 
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nandes Vieira para o eargo de provedor, e foi restaurado 
9 hospital fundado por Joào Paes Barreto que foi provedor 
muitos annos e falleceu em 1617. 

Essa epocha indeterminada por Salvador Henri- 
que de Albuquerque, anterior a ínvasio dos hollandezes 
em 1630, póde ser explorada, elevando-se a existencia da 
misericordia de Olinda a tempo muito mais remoto. 

Jeronymo de Albuquerque, eunhado do primeiro do- 
natario Duarte Coelho Pereira, o Adáüo pernambucano, 
como era ehamado antigamente pelo grande numero de fi- 
lhos legitimos e naturaes que deixou, fazendo seu testa- 
mento de 13 de novembro de 1584, em sua. residencia da 
rua de Todos os Santos (?) da villa de Olinda, approvado 
no mesmo dia pelo tabelli&o Antonio Lopes, dispunha que 
falleeendo naquella villa, fosse seu corpo acompunhado 
pelo provedor e irmáos da santa casa de misericordia, e eon- 
duzido para a egreja que elle possuia em seu engenho Joss 
Senhora da Ajuda, onde tinha sua sepultura, para o que Ihes 
deixava a esmola de cincoenta mil réis. Por essa dispo- 
Sic&o Se vé que a ereacio da santa easa da misericordia 
acompanhou bem de perto a. fundac&o da. velha capitania. 

Quando em abril de 1585 frei Melehior de Santa Catha- 
rina e os religiosos fundadores do eonveuto de Sáo Fran- 


agosto de 1841, nomeado eavalheiro da ordem de Christo, 
quando essas distinecóes ainda nio estavam tio barateadas, 
como aconteceu depois. 

Era ministro do imperio o ceonselheiro Aureliano de 
Souza de Oliveira Continho. A dispensa de profissào que 
eraentáo exigida, lhe foi concedida, em 7 de outubro do 
mesmo anno, no ministerio do eonselheiro Candido José de 
Araujo Vianna. 

Por decreto de 29 de setembro de 1849 loi nomeado 
desembargador da relacio de Pernambuco, pelo conse- 
lheíro Eusebio de Queiroz Coutinho Mattoso da Cumara, 
Seu companheiro de anno e amigo desde o tempo da aea- 
demia; deu-se a nomeacüo no ministerio de 29 de setem- 
bro de 1848, do qual era. presidente o. viseonde de Olinda. 

A escolha dos desembargadores era entio feita livre- 
mente pelo governo imperial. Mómente por deereto de 26 
de junho de 1850 tornou-se obrigatorin a. eseolha de entre 
08 quinze juizes de direito mais antigos. 


ATL 
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cisco de Olinda, ehegaram a essa. villa, hospedaram-se em 
casa de Felippe Cavaleanti, genro de Jeronymo de Albu- 
querque, até que Ihes prepararam habitacüio mais commoda 
junto a santa easa de misericordia, « eujo hospital pvesta- 
ram servicos relevantes, 

Jaboatio, dando uma noticia minueiosa da fundacáo 
desse convento, declara que um dos actos de virtude em 
que mais se esmeraram aquelles religiosos, emquanto esti- 
veram no oratorio provisorio, durante a eonstruecio do 
mesmo convento, foi a caridade eom pobres enfermos do 
visinho hospital de misericordia. Dessa declaracgáo se póde 
concluir que nào parece exacto que o fundador do hospital 
da misericordia de Olinda fosse Jo&o Paes Barreto ; quando 
muito teria elle sido um dos restauradores desse pio esta- 
belecimento. 

Existe ainda um documento muito mais antigo, que é 
i demareacáo a que se procedeu em 1540, das terras deixa- 
das por Pedro Fernandes Vogado ao hospital da misericor- 
dia de Olinda, como consta do livro de tombo da freguezia 
da Luz, no Monte das Tabocas, cuja matriz 6 a egreja mais 
antiga de Pernambuco depois da de Iguarassá ; de junto 
dessa egreja partiam as terras deixadas. 

Já existia, portanto, o hospital, pelo menos setenta e 
sete annos antes do fallecimento de Joào Paes Barreto. 


O desembargador Antonio Thomaz de Luna Freire to- 
mou posse de seu novo cargo em 14 de julho do mesmo 
anno de 1849, depois de haver prestado juramento nas 
máos do presidente do tribunal que era entio o conselheiro 
Antonio Ignacio de Azevedo. Fez depois parte da junta 
de justica militar, ereada. pela. lei de 13 de maio de 1827, e 
havia sido nomeado adjuncto do tribunal do eommereio de 
Pernambuco, depois de reorganisado pelo deereto n. 1597 
de 1* de maio de 1855 ; a noticia de sua nomeacáo chegou 
u esta eapital quando já era elle fallecido. 

Essa grande perda para a magistratura de que era elle 
ornamento por sua intelligencia, exaeco no eumprimento 
de seus deveres, e inquebrantavel probidade, e para sua 
extremosa familia que deixou na maior pobreza, deu-se na 
noite de 7 de junho de 1855, na rua da Imperatriz, quando 
voltuva, eom a familiu, da easa de seu collega o desembar- 
apor Severo Amorim do Valle. Conduzido para a easa 


gi 


do cirurgiio Francisco de Paula Carneiro Leüo, que no- 
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O autor dos Dialogos sobre «s grandezas do. Brasil, es 
eriptos em 1618 e publieados em o numero 32 da. Revista, 
affirma que na eapitania de Pernambuco havia uma easa de 
misericordia que fazia de despesa, em cada anno, trese a 
quatorze mil eruzados, provenientes de esmolas, por n&o 
ter a easa outros rendimentos, sendo seus provedores obri- 
gados a despender de sua bolsa mais de tres mil eruzados. 

Esse interesse, porém, que tanto destinguiu os irmáos 
da santa casa em seu comeco, foi arrefecendo de modo que 
o autor-das Aevolucóes do Brasil, em seu eseripto publicado 
no numero 29 da mesma Revista, declarava em. 1817 o se- 
guinte: dos hospitaes nem um t&o famoso eomo o da mise- 
ricordia de Olinda; parece inerivel a quem o vé hoje. 
quanto de suà caridade, grandeza e opulencia conta a fama 
€ a tradicio conserva. 4 mesma fama, coim a mesma 
obseuridade, acrescenta que a administracio desse hospital. 
sendo repetidas vezes dada em dote ás filhas dos ex-admi 
nistradores, foi a eausa fundamental de seu aetual e mise 
ravel estado. Isto, em summa, quer dizer: a misericordia 
de Olinda é um vasto edificio, muito bem situado. aonde 
os soldados enfermos sáo recolhidos e a. eusta da. fazenda 
real assistidos e curados militarmente, 

Essa decadencia da misericordia de Olinda foi eres- 
cendo eom tamanha rapidez que o presidente doutor Am- 
brozio Leit&o da Cunha, depois bar&o de Mamoré, que t&o 
bons servicos prestou aos estabelecimentos de caridade de 


rava proximo do logar de t&o triste acontecimento, poucos 
momentos depois expirou nos bracos da espósa dexolada. 
que nào Ihe sobreviveu por muito tempo. 

Soffria, ha muitos annos, do eoracío. Em 1845 veiu 
a Pernambuco consultar o doutor Sabino Olegario Ludgero 
Pinho que propagava ent&o o systhema hom«eopathieo, 
fazendo penosa viagem atravéz do territorio desta proviu- 
«ia eonvulsionada pela revolucio denominada praeire, | Es- 
ses seus encommodos já haviam dado eausa a que em 1850 
resistisse a0 pedido insistente feito pelo presidente conse 
Iheiro José Ildefonso de Souza Ramos, para occupar inte- 
rinamente o cargo de cehefe de policia 

A penuria em que deixou a pobre familia [oi t&o 
grande que até para seu modesto interro foi necessario que 
Coneorressem seus collegas da Relacüo. ^O filho querido 


que, ainda eom lagrimas nos olhos, escreve estas linhas.. 
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Pernambuco, escrevia em seu relatorio de 1860, que o im- 
portante patrimonio daquella antiga confraria estava tào 
defraudado, e continuava por tal fórma. abandonado que 
em breve estaria completamente extincto, e tle facto já 0 
estava desde que nem um beneficio anferia della a pobreza. 
Pelo que resolveu o mesmo presidente dar exeeucáüo ao de- 
creto da regencia de 13 de outubro de 1831 que nunea fóra 
observado, mandando reunir o patrimonio da santa Casa, 
que rendia ent&o apenas 3.3415452, ao dos hospitaes do 
Recife, ficando ambos sob uma só administrae&o, e podendo 
os irmáos de Olinda fazer paríe da irmandade do Recife, 
com os mesmos privilegios e prerogativas. 

O hospital do Recife foi fundado. por autorisacio da 
citada lei de 13 de outubro de 1831 e da lei provincial 
n. 165 de 17 de novembro de 1846, no sitio comprado para 
matadouro publieo em 13 de agosto de 1824, a Elias Coe- 
llo Cintra e no terreno annexo comprado a Jo&o José dos 
Anjos Pereira. A primeira pedra foi lancada em 95 de 
maio de 1847 na administracio do conselheiro Antonio 
Pinto Chichorro da Gama e eomecou a funecionar em 10 
de marco de 1861. Para elle foram transferidos em 1864 
08 loueos que se achavam recolhidos no hospital provisorio 
de Olinda, depois de feitos os reparos e obras necessarias, 
pois como fiea dito, achava-se o edificio abandonado e ein 
ruinas; e ahi estiveram sem as aeeommodacóes precisas e 
sem as condicóes hygieuicas indispensaveis, esses infelizes 
privados da razáo. até 1583. quando foram mudados para o 


depois de mais de quareuta annos, era entáo juiz muuici- 
pal de Iguarassá e para sustentar a propria. familia dispu- 
nho do ordenado de quatrocentos mil réis, e escassos emo- 
lumentos. Muito melhores nào eram os vencimentos de des- 
embargador — Creada a Relacáo de Pernambueo por alvará 
de 6 de fevereiro de 1829, foram marcados para. os desem- 
bargadores os mesmos veneimentos dos da. Relacáo do Ma- 
rauháo, ereada em. 1812 : 600:000 de ordenado e 3008000 
de propinas pagas pelos cofres publicos do tribunal. Esses 
veneimentos foram auginentados para 1.200000 enm 1825. 
A lei de 7 de agosto de 1852 elevou-os a 3.000$000 de orde- 
nado e 1.000$000 de eratifieacto. Eram os que percebia o 
desembargador Antonio Thomaz de Luna Freire, quando. 
falleceu, eom eincoenta e cinco annos de edade e mais de 
vinte de magistratura. 
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hospicio de alienados, da "Tamarineira, fundado em 1574 
pela humanitaria iniciativa do desembargador Henrique 
Pereira de. Lucena, que deixa seu nome ligado á tào grande 
melhoramento. 

'l'iemos occasiio, como mordomo da santa easa, de 
visitar o novo estabelecimento que naquelle tempo ainda 
carecia da attencio dos poderes competentes, principal- 
mente no que dizia respeito ao servico de esgoto. 

Fieou o velho hospital de Olinda, depois dessa mu- 
danea, aberto e oeeupado. por pessóas pobres, servindo de 
pasmo a quen hoje o visita, como fizemos, o modo por 
que chegaram a estar recolltidos mais de eem infelizes que 
lanto iuteresse nos devia merecer, em unm es aca- 
nhado, sem luz, sem, afinal, as condicóes exigidas pela 
sciencia. 

Consta-nos que actualmente o velho edificio que tem 
abravessado mais de tres seculos, si 6 que escapou a ruina 
completa no incendio de 1631, está sendo reparado e me- 
Ihorado para servir de eollegio:de meninos pobres á eargo 
dos religiosos estrangeiros que desde o anno proximo pas- 
sado oeeupam o mosteiro de Sào Bento de Olinda: 

A eargo da santa easa de miserieordia do Recife 
acham-se hoje: o grande hospital Pedro II, os hospitaes 
dos lazaros, e-de variolosos Santa Agueda, os asylos de 
iendicidade e de alienados, e os recolhimentos de expos- 
tos e de orpháes de Santa 'Thereza. 


(6) Logo depois da fundacüo da eapitania de Pernam- 
buco, foi erigida na eminencia que existe entre as que es- 
íáo hoje oceupadas pelo convento de Sào Franeiseo e o 
mosteiro de Sào Bento, uma capella dedieada a Santo An- 
tonio e S&o Goncalo. 

Em 1588 vieram de Lisbóa para Oliuda. os religiosos 
do Carmo, caleados da observancia sob a direecüo do padre 
provineial frei Pedro Vianna, mandad:s pelo rei dom Fe- 
lippe IT, por observar que eram poucos os missionarios en- 
carregados da propagacáo do eatholieismo em territorio tào 
vasto.  Esses religiosos fundaram seu convento nessa ea- 
pella de Santo Antonio e de Sào Goncalo, que lhes [oi 
doada pelos seus padroeiros, eujos nomes nio foram eon- 
.servados, com a condicio imposta de ser eollocada no altar- 
mór a imagem do primeiro daquelles santos, e de ser o 
convento denominado de Santo .&ntonio do Carmo. 
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Sómente no anno seguinte foi essa ordem dos earmeli- 
tas fundada no sul do Brasil, na opiuiào de frei Gaspar da 
Madre Deus, contra a de Rocha Pitta, frei Manoel de Sá e 
Jaboatüo que remontam essa fundacüo no anno de 1580. 
Em 1687 foi autorisada, por alvará de 24 de marco, a dos 
frades turües do Recife, iliustrada, entre outros, pelo per- 
nambneano frei Jo&o da Assumpcào Moura, distineto mes- 
tre de theologia e insigne pregador, pelo douto frei Pedro 
de Santa Marianna, bispo. de Chrysopolis, a quem o pri- 
meiro imperador eonfiou a edueacào de sen filho que Ihe 
Succedeu no throno brisileiro, por frei Joaquim do Amor 
Divino Caneca, o grande martyr do patriotisno, eujos tra- 
€os biographicos esbocamos em o uitimo numero da Zevísta 
e pelo o illustrado pregador padre Lino do Monte Carmello 
Luna, de quem se honrava de ser parente quem. esereve 
estas modestas linhas. 

A egreja de Nossa Senhora do Desterro foi fundada 
por Jo&o Fernandes Vieira, depois da. restauracio de Per- 
nambuco, como foi pelo general Franeisco Bezerra de Me- 
nezes a dos Prazeres nos montes Guararapes, a de Itambé 
por André Vidal de Negreiros, a da Estancia por Henrique 
Dias, a do Paraizo por dom Jo&o de Souza e a do Pilar por 
Joào do Rego Barros. Na egreja de Santa 'hereza foi fun- 
dado em 1687 o eonvento dos carmelitas desealcos, eujas 
gracas e favores coneedidos pelo rei dom Pedro II foram 
confirmados em alvará de 23 de outubro de 1694. 

Os religiosos thereseos existiram em Pernambueo por 
muito mais de um seculo, prestando obediencia aos Seus 
superiores em Portugal, até que por oceasiáo da indepen- 
deneia do Brasil, tornando-se suspeitos aos patriotas, foram 
lancados fóra da. provincia em 1823 ficando a egreja e o 
convento entregues a uma àdministracio. 

Frei Caneca oeenpi-se especialmente da expulsüo dos 
frades thereseos mariannos, em uma de suas cartas a. Da- 
mào : 

No dia 29 de setembro muitas pessóas do Recife e de 
Olinda, econhecedoras do perigo que corria a eausa de nossa 
emancipacio, pela unito dos portugnezes expulsos do inte- 
rior da Bahia e de outras provincias, eom os desta provin- 
cla e 0s frades de Sauta Thereza adherentes do partido por- 
tuguez, perigo contra o qual nio havia tomado a menor 
providencia a junta governativa, foram naquelle dia ao 
convento que elles oceupavam no arrebalde de Olinda, os 
obrigaram a retirar-se para o eonvento de Sáo Francisco e 
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na mesma noite partiram para o convento de Sáo Francisco 
do Recife, de onde o governo os fez embarcar para 0 reino, 
levaudo eomsigo o dinheiro que eonseguiram subtrahir na 
oeeasiio em que a justica procedia ao inventario dos bens 
por elles deixados. 

Sendo a instituicko prohibida por lei provincial de 25 
de agosto de 1831, loi o convento destinado para collegio 
dos orpháos desde 1835 até 1863, quando foi transferido 
para a rua da Aurora, e em 1866 para a rua da Gloria ; em 
1874 foi o collegio convertido na colonia orphanologica 
Isabel sob a direecáo dos. padres da Penha. — Na adminis- 
trac&o Barbosa Lima, foi a colonia transformada na Escola 
Industrial Frei Caneca, deeahindo immediatamente de sua 
prosperidade, que era objecto da admiracio de quantos a 
visitavam. 

Desde 1564 passou para Santa 'Thereza o collegio das 
orphües, creado pelo lei provineial de 10 de junho de 1835, 
e installado em 1847 no predio da rua da Aurora. 

Náo podemos precisar o tempo em que o convento dos 
frades do. Carmo de Olinda eomecou a arruinar-se ; quando 
em fius de 1846 chegamos a essa eidade para fazer exaimes 
de preparatorios, já o encontramos quasi tào deteriorado 
como se aeha hoje. Diziam-nos que os priores vindos da 
Bahia, a euja provincia perteneia o convento, eram os pri- 
meiros destruidores do edificio e de seu patrimonio e indi- 
'avam principalmente o nome de um religioso que alli es- 
tando muitos annos vendeu as taboas do soalho e até o col- 
Xxüo eim que descancava a imagem da Senhora da Bóa 
Morte (!) e n&o fez o mesmo com os sinos, porque teve no- 
tieia de que o povo da eidade se opporia a sua sahida. 

Doe-nos, profundamente, verberar tio duramente a 
memoria desse mau religioso, cujo nome é bem conheeido e 
ainda hoje repetido eom indignacio. 

Por oeeasiào das eseavacOÓes feitas no eonvento do 
Carmo de Olinda, em 1867, para desceobrir-se a sepultura 
do bispo dom frei Francisco de Lima, fallecido em 1704. 
como havia resolvido o Instituto Archeo' ogico, declarou o 
prior que ainda era trei Jo&o do Amor Divino, que já ha- 
via em 1846 tentado, sem resultado, essa investigacio. Já 
naquelle anno tinha desabado a eoberta do eapitulo, em 
que se achava a sepultura,  Entretanto, o0 trabalho da com- 
missio do Instituto foi coroado do melhor exito.  Foran 
encontrados os ossos do virtuoso prelado, tereeiro de Per- 
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nambuco na ordem chronologica, e com elles seu annel pas- 
toral e sua cruz proeissional, além de outros objeetos com- 
probatorios de authenticidade. 

Bómente em 1872 foram recolhidos em um jazigo que 
no convento do Carmo de Olinda maudou construir o Insti- 
iuto, os restos mortaes daquelle que to grandes beneficios 
prestou á sua diocese, morrendo tào pobre que apenas Ihe 
acharam quarenta réis em dinheiro, por hayer gastado 
iodas as suas rendas em trinta missóes de indios que reu- 
niu, visitando a todas pelos sertóes, na edade de mais de 
setenta annos e caminhando para e. fim mais de duzentas 
leguas, como affirma Abreu e Lima. 

A. egreja ainda se presta & celebracáo dos offieios divi- 
nos, porque uma associacáo de matronas piedosas enearre- 
gou-se de seu eulto. 


JO3QUIM NENES MACILADO 


PnRorosrA po Mason Josk DowrNGUES C'ODECEIRA 
NA SESSÀO DE l7 bE OvTUBRO DE 1896, pRE— 
SIDIDA PELO Exw. Sm, DEsEMBARGADOR LUNA 
FREIRE. 


O Sr. Major José Domingues Codeceira, obtendo a 
palavra, diz que 6 com o maior constrangimento que se 
vé forcado a trazer ao conhecimento do Instituto, um facto 
que se prende á historin patria, na revolucio denominada 
Praeira e que teve principio em Novembro de 1848. 

E' facto conhecido desta historia de que elle orador é 
contemporaneo e póde dar o testemunho de muitos que 
presenciaram. 

No dia 2 de Fevereiro de 1849, por oecasiio da en- 
trada das foreas rebeldes nesta eidade, no logar Soledade, 
'ahiu fulminado por uma bala o ehefe do movimento, o 
distineto e preclaro pernambucano desembargador Joa- 
quim Nunes Machado, vietima de sua dedieacáo ao par- 
tido á que pertencia. 

Commandaudo esse ponto naquella occasio, por parte 
dos rebeldes, o Sr. Leodegario Antonio de Oliveira, aetual 
ajudante do porteiro do mercado publieo de S. José, foi 
testemunha oceular dessa morte e quem eondnziu 0 cada- 
ver ao quartel-general daquella forea, estacionado na es- 
trada do Rosarinho, apresentando-o aos chefes da revolta 
que alli se achavam, e d'onde foi ceonduzido posteriormente 
Á capella de Delém, na qual depois fóra encontrado pelo 
desembargador Jeronymo Martiniano Figueira de Mello, 
ent&o chefe de policia, que o transportou n'uma réde para 
esta capital até o convento de 8. Francisco, onde teve se- 
pultura em uma das :atacumbas pertencentes aos religiosos 
daquelle convento, eedida pelo guardiáo Frei Antonio de 
Santa Rita. E n 

O mesmo Sr. Leodegario, homem sério e eriterioso, 
que. como já dissemos, foi testemunha presencial da morte 
do grande patriota, conheecendo e apontando o logar em 
que exaetamente elle eahíra, obriga o orador à propór ao 


Instituto, que dirigindo-se ao concelho municipal desta 
cidade, rogue-lhe o obsequio de mandar vir Áá presenca 
deste mesmo Instituto essa testemunha para serem aqui 
tomadas por termo as suas deelaracóes a esse respeito, afim 
de que fique registrada nos annaes da historia à verdade 
do loeal onde findou sers dias aquelle distincto patriota, 
visto destoar a affirmativa do referido Sr, Leodegario com 
o que acerca do logar onde se verifieou essa morte tem es- 
cripto alguns eontemporaneos desse movimento. 

"assada a impressi&o que essa revolueio produzíra no 
animo do governo e tendo cessado a perseguicio aos rebel 
des, proeuraram os sectarios dessa mesma revolucio com- 
memorar esse faeto promovendo uma subsericio para eom 
o seu produeto ser construido no eemiterio publico um tu 
mulo, onde deverianr ser encerrados os restos mortaes do 
notavel pernambucano. 

Aconselhava, porém, o bom senso que, antes de tudo, 
se tratasse da ereecáo do tumulo, para depois cuidar-se da 
inhumacüo dos restos mortaes; mas ao contrario disso 
oceuparam-se primeiramente em. violar-lhe o repouso, en- 
cerrando-os n'uma urna de jacarandá, que depositaram na 
egreja matriz de Santo Antonio: depois unidos diversos 
desses partidarios á uma fraecüo do partido eonservador 
que intitulou-se — Partido Progressista — assentaram que 
todos os annos, no dia da commemorac&üo de finados, fossse 
aquella urna exposta ao publieo; nessas oceasióes os corre- 
ligionarios do finado e seus proprios adversarios. lhes ren- 
diam culto e homenagem, bem como aquelles que contra 
elle se haviam batido ! 

Esta exposicáo, si bem se lembra o orador, foi effec- 
(uada durante dous ou tres annos apenas, eahindo afinal 
no esqueeimento. 

O orador, porém, que, como todos os que eonheeeram 
o desembargador Nunes Machado, era seu amigo e admira- 
dor, estava bem persuadido de que os seus preciosos restos 
continuavam guardados naquella urna. 

Entretanto, com a maior dór foi ha pouco informado 
pelo digno Sr. Graeiliano Martins, que para esse fini o pro- 
eurára, que sendo aquella urna de propriedade do falle- 
cido José da. Fonseca e Silva, os seus herdeiros a. haviam 
reclamado 0 que deu logar a serem retirados della os ossos 


(*) Vide Aevista n. 37. 
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de Nunes Machado, sem que alguem se ineumbisse de os 
guardar ou mesmo com isso se preoeeupasse, nem ao nienos 
os que naquella urna os haviam encerrado e desse modo 
teriam certamente.ido parar á valla eommum, si 0. guarda 
da matriz, homem do povo em quem felizmente ainda &e 
u&o extinguiram os nobres sentimentos de amor ás gloriosas 
tradicóes da patria, os náo houvera reclamado € cuidado- 
samente guardado n'uma caixa de folha, como si fosse sa- 
grada reliquia. 

Proximo a morrer, Felix de tal, que assim se chaimava 
aquelle honrado cidadáo, pedíra com instancia a quem o 
substituia no servico da egreja. durante a sua enfermidade, 
que si viesse afinal a sueumbir, tomasse euidado e vene- 
rasse aquelles ossos que haviam perteneido ao immortal 
Nunes Machado, 

Esse snbstituto que mais tarde, quando morto Felix, 
fóra nomeado guarda da matriz, eumprindo a promessa 
que fizera, zelava pelos preciosos restos que, por sua vez, 
nas vesperas da. morte, reeommendára a Landelino, que ti- 
nha motivos para suppór seria, como foi. o que deveria 
oceupar o seu logar de guarda. 

Por sua vez Landelino nas proximidades do seu falle- 
cimento, rogou ao Sr. Graeiliano Martins que euidadosa- 
mente velasse por elles, e aquiescendo este, de aecórdo coin 
alguns amigos, mandaram fabricar unia tósca nrna. em que 
fizeram depositar os mencionados restos e na qual ainda se 
aücham, mas sem inseripcào alguma e completamente aban- 
donados e esqueeidos (!) a n&o ser o cuidado do infor- 
mante, que por sua vez receiando morrer, proeurára dar- 
lhes destino conveniente, para o que Ihe pedia o seu pa- 
recer, 

O orador ouvindo do Sr. Martins estas informagóes, 
por si, e em nome do Znstituto Areheologieo e. Geographico 
Pernambueano, eujos sentimentos de elevado patriotismo 
reconhece, comprometteu-se a providenciar no sentido de 
serem rel:giosamente guardados em logar distineto e reser- 
vado os restos do grande patriota, euja perda Pernambuco 
ainda hoje deplora. 

E como exista no regulamento do cemiterio una dis- 
posicáo que authorisa a intendencia municipal a levantar, 
Á eusta do municipio, monumentos para uelles terem sepul- 
tura aquelles eidadàos a quem a patria deva relevantes 
servicos, espera que o Instituto ao qual se promptifiea a 
auxiliar, n&o poupará esforeos para. conseguir do coneellio 
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munieipal ou do digno Dr. prefeito « construccüo de uin 
tumulo onde sejam encerrados os restos do preclaro desem- 
bargador de quem meneionará alguns servicos entre os mui- 
tos que prestou & terra que Ihe foi bereo, 

Quando ainda estudante do curso de cireito em 
Olinda, foi o desembargador Nunes. Machado nm dos que, 
unido a diversos eollegas seus, ajudaram a. defender esta 
capital, em 1831, contra a. furia de n*1a. tropa desenfreada 
que a saqueára, por occasio da revolta conhecida pelo 
nome ie Setembrisada. 

Nesse diu, em. J'óra de Porlas ao. penetrarem no arco 
do Bom Jesus, teve Nunes Machado o desgosto de vér ea- 
hir a seu lado o amigo e collega do 3: anno Galdino Agos- 
tinho de Barros. 

No anno seguinte tomou parte e prestou importantes 
servicos na revolugà áo denominada zLbrilada, vindo ainda de 
Olinda eom ontros ceompanheiros, entre os quaes o lente 
Dr. Lourenco Trigo de Loureiro, em deleza do Recife. 

Mais tarde eomo chefe de policia deste estado, entio 
provineia, muito fez para abafar a sedigio que se ehamou 
Carneirada. 

Quando em 1847 — 48 o periodico intitulado Voz do 
Brazil, que aqui se publicava, indispoz o espirito nacional 
contra os portuguezes, anconselhando que os levassem á 
pedras, á que ehamavam pombos sem «248, daudo assim 
logar á que por oecasido da festa do areo da Conceicào, 
onde se aehavam arvoradas as bandeiras brazileira e por- 
tugueza, o povo desenfreado pretendesse arrear a segunda, 
foi ainda o desembargador Nunes Machado quem, eom o 
seu uide prestigio e empunhando a sua espada que os 
adversarios appellidaram de rabo de gallo, acalmon esse 
motim. 

Achando-se eomo deputado geral no Rio de Janeiro, 
em Novembro de 1848, quando rebentou aqui a revolucao 
denominada. Praeire, partim para esta. eidade com o intuito 
de fazer abortar aquella revolucio. 

Chegando, já se havia dado o ataque de Mussupinho, 
em que as UR da guarda nacional, commandadas. pelo 
jS Jodo. Paulo Ferreira, se baterim eom as do 

* batalhào de artilheria de liuha ao eonimando do eoronel 
foe im Bezerra, sem que fosse delarada a; victoria a favor 
de nenhuma das duas. 

Procurou o. desembargador Nunes Machado pór termo 
à esse conflicto, mas estimulado pela calumnia que Ihe fóra 


" 
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levantada n'um pamphleto, de que se vendera aos portu- 
guezes, deelarou aos seus eorreligionarios que os acompa- 
nharia em defeza do seu partido. do qnal por fim. foi 
martyr. 

Na qualidade de magistrado era o desembargador Nu- 
nes Maehado que dispunha. de grande illustracüo, o proto- 
iypo da justica. 

Na assembléóa seral, onde em diversas legislaturas 
oecupon uma cadeira, à sua voz sempre se fez ouvir em 
defeza dos interesses da patria: tribuno popular, fallava 
eoustantemente em favor da ordem e da liberdade. 

Já se vé, pois que nenhum fillio desta terra Ihe merece 
mais do que o desembargador Joaquim Nunes Machado e 
que, portanto, dando-Ihe um tumulo decente, onde repou- 
Seni os seus restos mortaes, Pernanibuco Ihe fará justica e 
nào favor. 

Mas, si como nào é de erér, assim 0 nio entender o go- 
verno municipal, eonfia 0 orador que o Zastifuto. zLreheolo- 
fico, a que se desvanece de pertencer, e tem a: honrosa mis- 
sào de zelar, proteger e guardar as glorias de sna patria, 
conservando testemunhos para sua. historia, nio consentirá 
que os despojos do eminente desembargador continuem 
abandonados e entregues ao esqueeimento, dando assim 
attestado que já nào existe nesta terra o menor sentimento 
de patriotismo, que, merceé de Deus, tantas vezes provou 
possuir em alta escala. 

Nüo deve eoncluir sem communiear ao Znstitufo que 
leve noticia de que o eidadáo portuguez Antonio Próa fi- 
Zéra uma urna de fino marmore e a otfertára ao Club. Po- 
pular, hoje extincto, com a condicio de nella serem depo- 
sitados e conservados os restos mortaes do distincto per- 
nambucano: que essa urna que o orador chegou a vér na 
officina do offertante, fóra effectivamente entregue áquella 
sociedade, mas já nas vesperas de sua extinecio, e que 
tendo procurado saber agora 0 destino que teve essa valiosa 
offerta do eidad&o Próa, nada conseguiu apezar dos esfor- 
cos empregados; da séde daquella associacio desappa- 
recéra, bem como nào pequena somma, producto da. sub- 
scripcào tirada pelo Club para esse fim, e da qual já.fal- 
Jon. Dt 

A' vista dessa triste soluc&o que só prova quanto se 
acha degenerada à raga pernambneana, gracas a, uma poli- 
tica ferrenha e mesquinha, conclue o orador propondo que 
o Instituto se dirija officialmente. ao ceoncelho munieipal 
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desta eidade que tantas provas tem dado de seu patrio- 
tismo, pedindo-Ihe, a bem da verdade historica, seu apoio 
para que tenhai conveniente e conhecido jazigo no cemi- 
terio publieo os despojos mortaes do desembargador Joa- 
quim Nunes Machado. 

Finalmente, confia o orador nos nobres sentimentos que 
auimam a todos e a cada um dos membros do concelho 
munieipal, como eonfia neste Instituto que, está certo, de 
eommum aecórdo, háo de trabalhar no sentido de dar se- 
guro asylo aos despojos mortaes do grande homem que 
nunca desappareeerá da historia de Pernambuceo. E como 
se desvanecerá de eoneorrer pessoalinente para a exeeucáo 
de tio patriotiea idéa, o orador declara-se prompto, si 
tanto fór preciso, para esmolar de porta em porta, afim de 
vel-a em breve realisada !... 

O orador, que durante o seu discurso, foi muitas ve- 
zes interrompido por enthusiasticos apartes, ao coneluil-o, 
recebeu muitos applausos e felicitacóes de todos os conso- 
eios, declarando o Exm. Sr. desembargador Francisco Luiz 
Correia de Andrade, que duplamente agradecido ao ora- 
dor, como pernambueano e goyanense, acompanhava a sua 
proposta. 


-—e9o09—— 


'ler mo de informaceao 


Aos eineo dias do mez Novembro do anno de iil oito- 
eentos e noventa e seis, na séde do Instituto Archeologico 
e Geographieo Pernambueano, que a uma hora da tarde se 
achava reunido em sessio ordinaria, sob a presidencia do 
Exm. Sr. desembargador Adelino Antonio de Luna Freire, 
ahi, em virtude de requisicio do mesmo lustituto e por 
ordem do Dr. sub-prefeito do munieipio, em exereipio, 
compareceu o cidadi&o Leodegario Antonio de Oliveira, 
porteiro do mereado publico de So José desta cidade, o 
qual interragado pelo 2* seeretario do Iustituto, major 
José Domingues Codeceira, declarou o seguinte : 

Que fazendo parte da forea rebelde eonhecida pela de- 
nominacio de «eolumma do norte», na revolucáo praeira 
de 1848 —1849, commandava no dia ? de Fevereiro de 
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1849, o ponto da Soledade, oceupando com a sua forem 
nessa occasio o pavimento terreo do sobrado que alli existe 
e que actualmente é de propriedade do eidadáo Jo&o Bap- 
tista de Oliveira, o qual fica eonfronte ao oitào da egreja 
de Soledade e d'ahi sustentaram o fogo que lhes faziu a 
gente do governo, entüo alojada naquella egreja; e que 
seria meio-dia, pouco mais ou menos, quando no salio da 
frente da loja do referido sobrado, onde estavam, penetrou 
0 desembargador Joaquim Nunes Machado, que viéra pelo 
fundo do sitio, e abrindo a porta da esquerda, pretendeu 
avancar eom a forca que elle informante commandava. con- 
tra a forea do governo. O informante, porém, o advertiu 
que esse aeommettimento poderia ter máo resultado e que 
elle desembargador devia affastar-se da porta em vista do 
fogo vivo e certeiro, que partia do lado contrario, tanto 
que já& alli haviam cahido gravemente feridos o sobrinho 
de Caetano Alves, o capitào Bernardiuo e outros; que 
nttendendo a sua advertencia o desembargador, depois de 
fallar para o eapitào Rocha Brazil, commandante da forca 
do governo, fechou a porta; nessa occasio, porém, ummu 
bala atravessando a mesma porta, que era de madeira, 
feríra-o no eraneo por modo tal, que elle levando a ináo di- 
reita á cabeca (com a esquerda segurava uni jogo de pis- 
tollas eom cabo de marfim, unieas armas que trazia) eahíra 
instantaneamente morto dentro do salio. junto delle infor- 
mante. 

Verifieado esse lamentavel aconteeimento, dirigiu-se o 
informante ao quartel general, taumbem hospital de sangue 
das forcas rebeldes, na. estrada do Rosarinhlio, sitio do Dr. 
Casado Lima, e deu a triste noticia ao Dr. Felix Peixoto 
de Britto, commandante em chefe de todas as foreas, e 
mais offieiaes que alli se achavam. — Deram-Ihe uma réde e 
nelle eolloeou o eadavér do desembargador, que por solda- 
dos de sua companhia, foi trausportado para aquelle quar- 
tel general aeompanhado por elle informante, e, depois de 
verifieada a identidade de pessóa, alli o deixou voltando 
para o seu posto de honra, onde se conservou até as sete 
horas da noite, sabendo mais tarde que o eadaver do des- 
embargador Nunes Machado fóra transferido para a eapella 
de Belém e queno hospital de sangue haviam fieado triuta e 
quatro feridos. E mais nào disse, e por achar conformes as 
suas informacÓes, lidas em sua presenca e na do Instituto, 
assignou. Eu Antonio Cavaleanti de Albuquerqne Pi 
mentel, amanuense o eserevi, 
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Cidade do Recife, de Pernambueo, sala das sessóes do 
Instituto Archeologico e Geographieo Pernambucano, 5 de 
Novembro de 1896. 


signado — Leodegario. Antonio de. Oliveira. 


O nosso illustre patrieio Cezidio de Albuquerque Mar- 
tius Pereira, direetor de seecko. da seeretaria do governo 
do estado do Ceará, dirigiu-nos a seguinte carta, a que, n&o 
obstante seu pedido, julgamos conveniente dar publiei- 
dade, para que se facea toda luz sobre à. morte Iamentavel 
do grande patvriota Joaquim Nunes Machado, de queni 
oecupon-se o Instituto na sessio de 17 de outubro do eor- 
rente 4nno, sob proposta do consocio benemerito major 
José Domingues Codeceira, incansavel na investigacio dos 
faetos referentes à nossa historia : 

Amigo Br. desembargador Luna Freire, — O. Jornal 
do Recife de 7 do corrente mez, publicou a aeta. da. sess&o 
do Institato que teve loear no dia 17 do mez anterior, tra- 
zendo a narrativa de um faeto que se prende á revolucáo 
de 1845. Seu illustre autor, o major José Domingues Co- 
deceira, deelarou que o cidadio Leodegario Antonio de 
Oliveira foi quem conduziu o cadaver do desembargador 
Joaquim Nunes Maehado para 0 quartel general do Rosa- 
rinho : para que se complete a noticia sobre tào triste acon- 
tecimento, apresso-me a levar ao seu eonheeimento a infor- 
macào que a respeito aeaba de dar-me meu ehefe, nosso 
coestadaneo, Miguel Ferreira de Mello, que acerescenta que 
logo que se deu a morte de Nunes Machado, sei. pae Fran- 
cisco. Ferreira de. Mello, proprietario do sitio Salgadinho, 
chamou alguns eompanheiros rebelifes e. fez conduzir o eau 
daver para a2 egreja de Belém, onde o depositou, fechando 
a egreja. euja chave entregou ao saehristào Ignacio Ribeiro 
com ordem expressa de n&o dal-a a pessóa alguma. A 
morte do eximio patriota foi um segredo para gregos e 
iroyanos até tres horas da tarde, quando prineipiaram os 
rebeldes a4 fugir e o presidente da provincia mandou o 
chefe de polieiw Figueira de Mello eom quatrocentas pra- 
cas à. Belém para tomarem o cadaver. 

Beientes os revolueionarios do plauo do governo, resol- 
veram resistir, porém deixou a resistencia de ter effeetivi- 
dade, porque Franciseo Ferreira de Mello oppoz se por ter 
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a mulher e filhos no Salgadinho, que fieava proximo do 
logar em que se deviam encontrar as forcas. — Resolveu-se 
entüo refugiarem nas mattas de Beberibe, eomo suecedeu. 

O sachristio, por sua vez, fugiu, passando as chaves 
da egreja à sua mulher Anna Flora com ordem de nào en- 
tregal-as á pessóa alguna. ; 

Chegando 4 capella: a. forea sob as ordens de Figueira 
de Mello, que proeuroum logo pelo sachristio, respondeu- 
]he Anna Flora que seu marido tinha. sahido havia tres 
dias, para fazer uma citacio, e que náo Ihe tinha entre- 
gado as ehaves da egreji..— Foi entào que am dos soldados 
deu-Ihe no rósto com o eouce d'arma, quebrando-Ihe 0o. na- 
riz, e outros derrubando a portz da eapella, tiraram della 
0 eadaver de Nunes Machado e o eonduziram para o Recife 
como em triumpho. Anna Flora morreu ha bem pouco 
tempo, eonservando sempre deformado a parte do rosto fe 
rida pelo eruel agente do governo. 

O pae de Mignei Ferreira de Mello era amigo e con- 
padre de Nunes Machado, a eujo lado se conservou até ser 
0 cadaver depositado na eupella de Belém, eomo fica dito. 
Sou eom a maior estima, seu parente e amigo — Cezidio de 
Albuquerque. Martins. Pereira. 
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